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ecebeu e udiê éia inislro S 'viélico
CIDADE DO VATICANO 27 (UPI) -·.0 Pa pa Paulo VI recebeu em audiência ·priv.ada, hoje pela rncm+iõ, no .Vaticano; o Ministro das Rela­

çces Exteriores da Uniõo, Sovi'étjc.c. A entrevista entre o Papa Paulo VI e o Chançeler_Andrei Gro rnyko Ourou 45 minutos. Foi a prir:neira reu,nião
'da história entre c' Sumo'Pontífice·e um dirigente comunista. CIDADE DO VATICANq, 27 (UPI) - Dtrrcm+e seu encontro. de '�Qje p'efo manh:ã. �.om o.

Chanceler ,Soviético Andrei Gromyko, o Papà Pc ulo ,VI ofertou 00 ministro. russo uma série de cin co vofurries, intitulada '''·Monurr.'�.rta Cc r+oçiro fi-
\: co Vaticana��, contendo reproduções artist��as de, ob�as d,o,séc�lo. 14_,�1_5�,�1�6�e�1_7�.��__���,��������������__�����������_
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CNE Vai Examinar Conseqüênc,ias
do. Lei do !nquiHnato no. País

.
.

(.)------,---�
ERASILIA, 2'7 (UPI) _ o Senado Federal, em sessão �x-,

tra.or âimár ia, aprovou onterrz o projeto de lei que prorroga até

o dia 15 de rn.ai.o o prazo pm'-a a a.prcsent.ação de declarações
de renda das pessoa� físicas e jurídicas no corrente exercicio .

-A matéria foi encarnimh.ada. à sanção presiãencial.
----) AMPLO EXAM�
RIO, 27 (ÚPI) _ O COnselho Nacional de Economia vai

promover um amplo exame d.as conseqtiênc'ias da lei do inqui­
linãto rra economia do País, atendendo. a solicitação da secreta­
ria da' Câmara' dos De-p'ut.acíos . As' questões serão exanlinadas'
rrurrra reunião co.nvooada para o dia 3 de rrrafo, quando deverão
ser tarnbérri fixados os rrovos aluguéis de imóveis, tendo em

vista a elevação do salário mínimo. '

---) CORPO DE ASSESSORE$
AN'O XLfv�- Joinvil-re, S,?-Fei·ra, 2-á de A�ril de, \ 19'66 - Diretor: Walter H. M,eyer

RIO,27 (UPI) --Foi inaugurada ontem a Câmara Brasi­

leira de Sociedades Anônimas. A entidade" que não tem fins

lucrativos, visa reunir e dar assistência às sociedades .cíe rria.Ior

potencialidade econômico-financeira cío. País, através de um

corpo de assessores especializados. A cerimônia inaugura.l foi
presidida pelo ,Senb,or paülô :Sanlpaio, 'ch�fe'do gabinete do se­

cl:cfário.._do planejamento' do' Estado� Estêve presente 'ta.mbém

o, presidente da Bôlsa de Valores de
-

São Paulo, Senhor João

So.ares de Oliveira'Germano.
\

'

rrru.it.o uern. exigindo aten.diln�nto .âésse teor. cida�es �o-
� I ----) MEDIDAS .URGENTES

-rno São Bento do sui, Mafra, Canoinhas e ?ôrto troiao, I RIO, 27 (UPI) - O Ministro da Fazenda vai oorrvooar- o

em rioeeo Estado, e União da VÚória' e Rio Néirro, nó �CGnsel:ho' Monetário Nacional para estudar medida.s urgentes,
-

.

, ,., 1.' 'visando superar a crise que se registra na indústl1ia.· -e noParaná, receberão inftuscos poderosos para iricenrtoar os
'

seus já' notáveis progressos industriais. '.

,- II C?mér.CiO .

O Govêrno de Santa Catarina que terri à su.a. !1�t.nte o

I
-,

Dr. Ivo. suoet-:«, ent-ueiasta continuador da obra ence-' SUNAB ·T·erioiOrnatada por seu antecessor, o 'sr. Celso Ra1no;;,-.vê c'tJitcreti-
I
-.... '-"

zar-se u-m dos rruiis irriportcmtes de seus planôs'��,âd-mi- I
'

r> .

Nacional e aestinaâoeã construção, da linha tronco .rotn- rütrat.iuos e que vIsa beneHciar- u.ma região das de._rna�b-r Compra-r F.e.-.,l·].ã.Oi, ville-!ldafra cujos projetos já toram. elaborados, e cuj-a densidade populacional db Estado. E o povo' cat.ai in.e-n»: I r
_

' '_ ,',

'

,,'

j realização beneficiará a' extensa ,e desenvolvida região sr: constata., par sua vez, que não houve descon{i;çuida-, './
'

.MexicarioI nort.e-catartnenee, abas-tecendo de fórça elétrica arncn- de ria aplicação do PLAMEG que passou a .serra sua. I �Ii,�:��l,A
J���_���d�a�n���e�,ªi���p�o�r�t�a�n�tªeªsª·§��e�n�t�r�O§sª�CjU�J����d�e��ª·e�n���Oªlªv�lª·m�,�e�·n�t�o�d�eª���·�'����7n�aª�·��.-§a�c�a�r�i�n�h§a�d�a��e�s�p�eir�a���ç�a�di·ie�r�eªa�l�i§z���ç�o�-�e�sªp�1����-g�r�e�s�������t�:ªS�-7��·_�Z��.ª�[-! 810. � (UPI) � ASUNAB\ Rio; 27 (UPV �s donas�
------...._---.........-.--'""��----- �

- e�tá estudafido ·a· po�sibiljdad'é de casa. da Guanabara .çlecidi'�
de ", importar feij ão do �éxic_o rarn realizar_., pesseata _ silencio- '

pal��a. fopç'ar a" baixa no preço· sa no 'próximo dia 29, prQtes­
do prpqutó l'lFtClonal. I' tando contra a alta d'0 custo

de vida. Contrariando- sua d-e-:
, REDUÇÃO DE PHE?O,S .1. CB,·is�roo·sànc-tEirrniO!��aDOamnunJCaI.Io·mu�:�q,dlleeR-lO, -27 fUPD _:_ Represen-:,' ,aI ,a �á.�- .

tantes do' --'COáléTciá ca:1�ioca - e' o
� cleá> 'não .. parÚcipará - <ia.

da: CAMDE se .. r,-eun�em� ·nbVâ-:.' ma-rch"a ebntl"à -a �cãresMa::'" p.o,r.

·!l!�i:�tJ�ra��ri!�a�!;� ��t;:JE�1��!rt���;
ducão d,os pl;eços .dos genero-s sa- degenerav;},�m.'· �gi'f:ação.', e

alin).:'�nticios a: 'pai- tir de pri,- venha, à. sei:'Vir �1l-e- -pronós�to
nleiro de maio. �uhversivo .

�

Jl [ELESe: Re[ebe ii 'Jle(Ur O -Pa· ,a '[ops-
.

Irn�ão da Linlía Tronco Joio lUte- iril
____

.. ,t�

I
I

__

uu:ca::

Arnarzh.ã deverá- chegar, a Mafr'a o=Preeicierzte da Co­

rni.ssão do Plano do Carvão Nacicrncü, que será recepcio-:
nado pelos srirs , Dr .. Júlio Zadrozn.y, Di.retor Presidente
das Centrais Elétricas de Santa Catarina S_A.; Dr. 1,Vil-
rnar Dallanhol, Diret,or-financeiro da rneerrux ernpresa;
atern de representantes da _çeLESC-Setor'Norte, sediada
em Joirnnite, e de outras autoridades.

A vinda do Presidente do CPCN se prenâe a entrega
à CELESC dos recursos advindos do Fundo do Carviio

RIO (VA) presidetz.te da Cónjederàção Nacional da tarina) Francis.co Meneses (A.

Indú.'-;t'ri'a� General Ed7nundo :de Macedo Soares, esperÇt que o rr..:àzonas) Aquino Pôrto (00-
Govêrno, no próximo encontro corn-�a i11:_dúsÚ-;ia,---na-tepça-jeira iás,) Renato .Bezerra de Me-

..

-lo (Pernainbuco) e um mem­
que 1;Ienz, apresente, a

--

j6nnula_- désejadá, para à so'luçãó do bro da Federação da Indústria
prObléma. -do crédito.

-,

do- Rio Grande do Sul.

Fez essa deela:_ração dep.oin namento.-do problema do cré'­
que a comissão d-e

.

rep'resen-- dito.' o 'M�nistro,,� '�disse o -iri'--

tantes da indú-stda por _-ele li-i fGrmant�, deseja que haja um Esteve 'tambem com, o Mi-
(:l�rada e

.

qu� ua

semana'J'-
movimento dos ( industa.�lais, nistro Gouveia de Bulhões o

passá.da a.presentoJ,l ao Min.is- cem o�_ banGos e o povo, na Sr'. Cláudio Ramos, presiden­
tro

�

Gouveia de Bulhões -as execllçã-G ·-de um programa de te da AC"ADE' e- que -lhe apre­
reivindiçações daquele setor depésitos bancários c.orp. cor- sentou os estudos rea1üzâdos
da, economia nacionaI� consubs reção IUonetria para 'ajuda à pela entidade represen.tativa
tün'ciandQ nIedidas que visam indústda.- dos comerciantes de

_ aparelhos
a. solucionár atúal prise, prin- O General Edmundo de Ma- eledroméstic.o-s, reunindo' uma
cipalmente no que se refere ,eedo S-oares- acentuou que as ,série de medida.s que segundo
'ac-crédito aos produtores vol- autO'ridades financeiras estão informou á impI�=nsa,. pouco
"-têU ontem a avistar--se COIU, o muito interessadas em enc.Ofl- antes do encontro com o Mi-
Mini.st)_�o da Faze'nda.

-

trar. un1.a 'nledida, que atenda nis�r,o. ,solueiónarãb as �cd.ses.
.
ao intere,�e da ,indústria ..

,
.,A. p',?r,�odl(?�,s.'''·que p�rt�rbam a-

i:!i.�s,{�?g� '��;t��1!����: ·'��lS���
,

"<íU�le��::�r';rises - disse o sr_
. / não iiifJ.:a�Qnária 'da <ordem. de ClaudIO Ramos - acentuam-

Çã<; . �:�l���i�,� C'�����f� ����l�.GliCi�fr;:���'red,��� ;'::ici���r��d����t��o .p�=r�cliSse . qüe ':-0,:' di_álogo-·:,apresen.;-:, :'C.o:n�9",crr<?�ç,t9-:ç �qra.:I� ,que atra- m.edIda que v�:rp.:()s. entre�al_
tou, boaS perspectivas' ""de sd�' 'vessava ';vlo1enta crise". ao sr. GouveIa de Bulhoes
luç.ão/ do pr_oblema:

-

O Minis-' elas serã,a de'finitivamente --a�·

tro demonstrou inteiro conhé A COMISSÃO fastac;las.
chnento da. texto do memo­

rial que lhr3 foi ap:_resentado na
semana passada..

.

SegundO informou um nl..em-­
b-ro -da comissão. ,o Ministto
Gouveia· de Bulhões anunciou
que pf��etende ter· um 'entendi­
mento com o Conselho M.one->
,t�rio. N_aci�nal, pai�a equacio-

,

A comiss:ão -que aco:m,panhou
o

-

G-€neral Macedo Soares foi
integrada pelos seguintes re­

t/:esentantes de. entidades da
industria: Fábio de Acaújo
Mota (Minas Gerais)� Rafael
N,cschese (FIESP..., .CIESP),
Guilherme Reinaeu (S. Qa-

S.' P.4.ULO" 27
.

(UPl)
Três mortos, e 17 feridos IQ·i
o saldo. de U1n acidente com

U1n ônibus. ,_ no quilômetro
"7ZKdit BR-2.',Um�6n'ibus da
"'?1ft-1nl!irêsa 'M.inuánó� qu'e se

,."d_irigia pqra' O sul do País�
- ,- ..

,." chocou-se 'cQntrá, U1n carni-

Der 'erá
.

Pr.opie' u" M:e�,t�_,,:��h:;�:a:;�ado-
tom·um' Pa,r'a a"'" Jl-'m-

-

<'e� 'Ia(--a�- La'I,·oa. META·L,ORGJCQS:.#"
_

ROMA, 27 (UPI) .- A greJ:.
ve dos rnetalúrgico.s italia­
nos fêz- C01n que 1 ·milhão
e 200 nzil trabalhadores dei­
xassem -'de com.parecer a.o

trabalho, n_o dia de hoje _ A�
ordem d� greve nacional te-

,

rá a dura.ção de 24 ,horas.
,

I Os operári.os protest-a7n can-

I
tra a negatiVa por parte dós
patrões de aumentar salá­
rios e 7nelhorar as condi­

i ções ele trabalho.

f CRÉDITO f
li ESPECiAL· II
'I RIO, 27 (UPI) _. A Fun-II dação.do Be7n E,star do Me'-
J 72-07j -acaba de receber U7n

II CTédito e.special de 6 b�lhõés

I11 d.e cruzelros para su..a znsta·- .

lação na Capit,al Federal e j, '

.;
- e 7n vários estados .

-

§

AVIÃO

-

I

,I,DE'SAPARECEU fLIMA, 27 (UPI) .- Um a�
vião da Companhia Peruana
Lanza desapareceu hOje C077?,
46 passageiros a bOTela. O,
avião havia' decolado hoje
pela 77lanhã de Li ';"nU.. TUlno!
a,

C:.'UZCO.
Não há outras no-

11tzczas. ". ,

RESTAURANTES'
E,�_TUDAN'TIS H

- RIO} 27 (TJPI) - Os ")'88- 'jtaurantes e s t u dO:?ltiS da
I Guanabara deverão f:?;:-;-'" ;"2-

.

'r ���;;i�S �:;rn �� '-jI -Reitor Pedro Os
. estz.u:Zantes aue 7JTr;í'1r;��e'm;'

I) CjU;L,o:et"�'/��_�··'::-:�C;� 11i�--,---__ .

.� _�_.:.::::::_14

ELETRODOMÉSTICOS' -

Segundo· ,in:f.oJ�mou o Gdver_:
nador VirgiJ.io Távora, a seca
que' vem assGlando' várias-�re­
giões nordestinas já, não' ',_se
apresenta ·como outrora, ten­
do�· em vista as' medidas p,os­
tas em prática pélós governos

.

estaduais, e' pederal. Entretan
to, acentuou dos 142 munici­
pios c�areI)ses, 26 'estão soL�en
do os rigoreS' da, falta de ,chú-
vaso s�o PAULQ, 2'1 (UPI)'__:_ A:

I
aos interrog'átórios. COlTI s'Sus.

,O Governador cearense vol- RUFA complétou em tempo re-' advoga.dos. _A' -policia co�-t-a' ,com
tará a' encontrar-se- com o cord? 'o pr<?cE-'S�.o-:,eln ,que, está...eu. -.�' 10 testemunhas que ·afiTrn,am. �r
Ministro da' Faz'encta _amall;hâ ,VOlVIdo o _cantor .Roberto Carlos, Vi'sto o ídolo dà juventude e qU.e'

quando tonl.a-rá coIÍhecimento, enquadra-n.,do-o ,nos artigos 21 e ! oU'\7iram Os -disparos fenos em

das medidas -que serão toma- '29 à� l€i contravenções penaIs_
� p!en'o centro da úidac:Ie, qu�ndo

das 'pelo ·governo nO' auxilio por porte ilegal d-e armas ,e }:'e-. eurrado por um grupo p.,e r�pa.­
a's populações atingidas 'nO I recl',.t�ção de viàa, Falta ap�r�-; . -zes.

seu E-stado., t ser c1.tado para. 'que cOtnP�reça

.

\ "

Ídoh�da ��venltu.de�-
Portava A�m:a Ilegalm�n.t�

SÊCA
o Ministro recebeu tambem

em audiencia espeCial, o Go­
vernador do Ceará sr. Virgi­
lic Távora, que nie apresentC)l�
os f'r;tudos ;l\eaUZ'adc��1 pela,
SUDENE sobr,e a intensidade
das secas.

'Cidade dó México (DP!) ..

-

-f
sou �s atividades' dó Banco no. p8rspectiv�s para.' assentar a.s

O Sr. F€;lipe_ lierrera;' prési- proce;sso de desenvolvime,nto I viga_s
mestras d,o Mercado ·Co-

dente do Banco InterameTic.a- da An'l.érica Latina, em' seus as- pil:1in - 'c
'

.• .'

.'

H."O .de �.De.s.e:nv.olV�_..
�nto, ..

dl

....Sse.1
p

..
ec�o:,

.. fiI?-an,ceiros.,.. econôrn.,
'icos.

. ��.sse

...
q�e ,� América. Lat.

Irra

ontern que a_ Amerlca LatIna SOCl3.J.S tecnlco�. de,na prep�..!ar-se para que

,deve, aproveitar a pr�posta _

Dec:larou as 66 ope:ra- I n_:s�:: reunlao T:: pu::.�sse �on-reunião de Chefes de E;stado çoes
-

e:rn 1965, ITL1,m C.l. etlzar UIU "\ ,,--1 dad .....Lt 0_. p,_cto
do hemisfério para preparar; total 37;3 5 :milhões de dó-, rc�:Üonal. '

as bases que, leven� ,3: um con� I' 'lares, represen:taul um ilicre-

,vênia para q estabelechnento mento de ·30 cento sôbre a CAPITAIS, EUROPEUS
de um IVfercado Comum Lati- :rr:ééÜa de :m.ilh.ões l'egis-
no-Ameri��-n-o. trada. nos quatro .pri-

.1J'êz esta' slJge�tão ao desta'-, In.eiros onerações
ca11 a n8cessidade de fortale- O fato ele conta.; CaIU c:1i�8r­
cer a unidade da

-

América La- sas fontes de. :recursos,
.

acres-'

tina, em Sllª exposição anual peTlnitiu. -ao ban.co não
ante a VII' AssembJéia de Go- atendç::r aos pro:�etos
vernadores- do Batlco. Neste des2:r:?:,; olv:irnentD eco::lôn-ii-
sentido, observou', a experiên- realizar UE!

cia. vivida no -último período' de
J;2_ra aproximar 'as econonlias,
da região-- sornente podem ser
consider3.das como prólogo de
decisões de _maior 'vulto.

TraLscreven�os, ;:abaixo, os' 2 U'''lF'ORMAÇÕES
�eguirítes esclarecimentos fei-! RENDI�lIENTOS PAGOS:
tos pela Delegacia do Imposto; ,OoÍi.forme o artigo 30,* do Re­
de Renda nesta ciçl�de: i gUlame,nt9.;· do , ,��m�,��t?/ , d.e

1 - DECLARAÇÃO DE I Renda ate O- ultImO' dIa utIl
BENS: Consoante dispôs 10

ar-,
do mBS de abl�1il, ou sejap até

tigo 10 da lei n° 4.862, de 30'. 29 do corrente, as P�ssoas�
de n.ovembro de 1965, as "de- Fisicas e Juridicas são (>�riga-,:
clarações de �,3?S" apresen�a-, <das� a enviar as ,nete��cl�s .

do
d.a� �os exerCl{!lOS de 1963 a; Imposto de ,Eel' ,lnfor.ma-
1965 as repartições do Impas:'" i ções sobre ?S reh -_Ílne�tos pa­
�o de Renda_ podet':_1ão ser re-l gos ou creoltados no -a::o-base.
ti_!icadas. até 30 a�ril fluente� I n�s modelos 18 .(relaçao2 e 17
nao podendo ser feIto nenhum (flchas)� os quaIS dev�rao seI'

processo fiscal sâbre as

omiS-,.
anexados as declaraç-oes de

SÕes verificadas. ExcepCiOfi.al- r�ndime?t.o�. No entl:-etant?
Ulente de acordo com ·esse ar- os contrIbUIntes - Pessoas FI·
tigo, i permitida a apresenta·-. sjcas (assalariado,s) S\ljeito�
ção' dà "Declal��acão de· Bens"! ao regime de desconto. do im
pelas Pessoas Fisicas não 0- I

'posto na fon.te� en'1.bora nã.o
brigadas a apresentação ,de apr�sentem dscla.ração dr
d.eclaracão de rendiluentcs. rendi:rnentos� são obrigados €"

Confonne indica o modelo da infcrmarg até' 30 de abril d�
<':Declaração de ;t?-endirnentos'� c:_ada ano; na

� confor�.idad('
o declarantê, 9.1ém dos bens, Q,':) 00 Reguiam,e:n.
deverá infcrrnar, talnbéul,' +-ú- to, os qU? pa.g?
dcs seus .0r.US l'eais e obI'i� r"a rn a r:o ano an-

pc.3S0a�s. -:e��ior, 2tra:ves os refeTi.dos n�t.::

.r
Cidade do México (UPI)

Fn'1 d.iscurso pronunciado p�r,
ocasião da sessão inaugural da
reuniã9 dos gqvernadores do
Banco' Interamericano de De­

senvolvimento, o Sr. Sérgio
Molina, :i\tIinistro das Finanças

.

do Chile e Governador do 'BID,
disse que êsse Ba.nco deverá
lançar Un:J,a campanha interna­
cional, éotn a finaUdade de in­
duzir os pajses d� Europa 0-.
cidental a cooperar com os es­

forços do BI::Q� para. ajudar o

desenvolviInentQ 13.tino-auleri-,
cano.

Disse mais que os países p.a
Europa Ocidental deve:rian'l
conceder ao Banco as l'nesrnas

CGD_CeSSões_ feitas em seus r�s­

pectivos . mercados de capitais
-&0 Banco ,Internacional de R'e-
contrução e Dese;nvolvimento 'e
'},o Banco EuropeU de Investi­
n"lpntas.

�

Em seguida, assin�19u qUe o

nôvo mecanismo estabelecido'
nelo BID para a formação' de
Íundos n';lcionais de reinvesti­
JI"1pnto resolverá. si:rnultânea­
lTIente, ,vários dos· problemas
ci.as nações latino-americanas.
T-: .. -.-, r: rin"1e:1ro lue;ar, aurnentará
o fluxo de projetos que torn811'1
cperante� os progral-:nas nacio-

. .

delas 17 e 18, por intermédio
de seus empregadores, os
ouais deverão e.ncaminhar di­
fas info'��mações à� reparti­
ções� sob pena de aplicação de

I:'E, multas.
'

73.. pga.)

3 .- CAIVIPANHA DE ES­
CLAH,ECIlVIENTOS :

I
Encer­

rando a. "Campanha de Escla-
_:necimentos", l'evada a elfeito;'
de janeiro a abril :fIuente, a­

través diversos órgã-üs de di­

v:u1g?-çào e pa,lestras explicati-,
'vas da legislqção TIaS prinçi--
cais cidades do interior. o D'e­

legado do Imposto de 'Renda,
faráp hoje, corn 4' inicio às 21
horas, nà ��Rádio Difusof��a"
desta cidade. a última da sé­
rie de palestras orientadoras
sôbre o' pagamento.e demai�
obrigações fiscais do tributo '.'

FUNDO !"v.'IULTIN.A.CIOlvA..L

Tan'1bém assipàlou que .

criação de UHl fundo multina.­
cional de pré-inversão sob .a'

administracão do Banco�·
proposta I que foi submetida à
Assembléia de Governadores
pela Argentina - constituiria
u.m n5v-o trunfo efetivo para o

BID na pron�oção do processo
, �i�;:te�iaç§..,o- \q-� AmériCa La�

( Con�·inu8..

CONTRA
A RúSSIA

'FATO·
NõVO
RIO, 27 (UPI) - O conse­

lho, fiscal da Com-pamh.ia Si­
'derúrçi.ca Mannesrnann de­
mitiu-se .

.

. Êst:e jato riôtro
i-rrupeciir

â

a aprovação (las
contas da em.préeo: durante
a ccseern.bl.eia rnarcaaa para,
o próximo dia 30.

J_4CARTA., 27 (UFI) _ Os
arrtâ=corn.umis t.a.s da Indoné­
sia estão agora se voltando­
'ccnzt ro: a Rússia. após t.erern.
expulsado" pratncarnerzte. ao

I
país. os chineses vermelhos.
A embaixada soviética foi o­
brigada a fechar urna e _:--­

posJção 36 'bre Lenine.
_
O I

II edifício da representação Iru.ssn. está for t.em.ent:e guar··
necido por tropas do exér-:

;;�SÃO I
ESPECIAL t
B. HORIZONTE, '27 (U.·IF.I.) - U'rn ancião de -126 :

anos de'idade. o SenhOT, Pe­
ciro Antônio Go-mes; recebe­
rá pensão especial. da P.r1C·_

feitura lJ-�unicipal de J3.:_elo.
Horizonte'. O Prefeito 08-.
valdo Pieru. Cetti sancionou
onte1n a rnedida benefician­
do o ariciã.o; que trabalhou
durante 45 (l/nos rzaquet.a

-m-uriici-pali.âad.e, na época
. errt que ainda não turoia

II ��:�ê�7';Io�al.
,. PREPARATÓ-RIO .

I:
.

ESTOCOLM07 27 (UP1) -

- Meia centena de pOlítiC.OS'I'pertencentes a países, erri
.

.

desenvolvi1nento na Arriéri.ca
Latina, Africa e Asia, zp,i­
aiararri hoje, em Urpealla; ':P.-a
Suécia�

,

unz sern.iruir.io -âe
três dias, que ser-oinâ de ba­
se para o 10" Congresso
Intcrnacionál - Socialista. a

inaugurar-se a 5 de

nlaiO;'11e1n Es t.ocol.rno .

,_

_

�

INCÊNDIO c

DE PROPORCõES "

BRASILIA, 27-> (UPI)

'_'�ll;-Ln.cêruiio - de proporções 0'- .

correu nas oficinas da Uni� .

versidade de Brasília,
-

dS$"'" .

fruindo a. gráfica e oytras
secções. A aç{io i1J'wdiàta fdOS.: bom._.beiros irnpediu q7.if.e

'

o jôgo se alastrasse. -:
-:

·P:LA.,NO .'
"

:SUB,VERSJV'O
, LA PAZ:','2'l (UPIJ A_

-:Junta. 'M."iZ-itarc?'rda :;Bô'lWi·n a­

nunciou �a descoberta de U1''l2

p'lano súb·'verslvo. _.
- ·E;01i:ain

presos Vá1�ios rfiernbros do
ll-�ávim.en'td N a c- i 'ó naZista
Revolucionário, que' � diri�

;

do' pelo�ex-presidente Vitp'l"
Par4 ,.Stép,soro. Os líÇleres, do I

-.;12GV'in1,C'n.to_., � e

?JOlU.cionli:rio 'IIfora-rn pr:esos . para evttq,'j�_
desordens no próximQ qn- �
:-mingo, dia do -trabalhadoj�.

SALDO
DE A�IDE'�'TE-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NtlTICIA S�A.
'Empresa Jornalística
A

�FÂ-RMAC1AS ·DE

�
Nem -serrrpr-e são-decepçÕ€s, nesta df)loro- ·(1) por ali c-ontlnna!nente. E -o que "Se .otrve é o

:SR vida, o enfréntarmDs o .dia .a, dia. Pelo me- chilrear..dos ,pas<S3Tio.uos. -QuaJ!lltlo o :Sr. �lnnis­
nos pàra o meu 'arrrí.go Cidadão Pacífico, que tr'Ü estêv.e :aqui, e fiEemos a comitiva., lembJ:!a­
de longe, naquela manhã ensolarada, entre ês- s�? A 'pi5ta d-ava �até para pOUSaT Boeing. 1\5-
s-es -dias de chuva 'intermit'ente, já vinha todo Sim, nao. A autoridade vê a coisa muito ,boniti­
aberto erri sorrisos. Mal trocamos �"Bom d�a'� \ nha e a gente fica com cara de pau. Vão pen­
e êle foi se expandindo: sar: u1\::{as o que é que êste -pessoal está recla­

- .Ari! Mas, nada como uma esperança. mando? ·Os S:e:rviços estão erri -marcha a estra­
a nos fortalecer o â.rrirrao, Co�telra_ V'ocê ainda da transi:t�el. Os E'mpreiteÍros cum'prindo o
não leu, mas aqui está rr'A NOTICIA. Veja1 contrato, afln-aln. Costeira, se eu fôsse um Mi­
Agora sim! Agora á. Estradà sairá. . .

._, nistro, vinha para cá como turista, de rrra.rrs í-,
- V.ecê me lEmbra um certo velho po- �o, numa segunda-feira. Sem oficial_ de ga­

lítico que 'sempre proclama em suas campa- blne�e a trombetear a vistoria. E at-é de carro
nhas, às 'VêZBS mal -sucedidas: HDesta vez va- particular. Até a pé, se fôsse ·0 caso Ia ser
mos! "

. . .
��;barra limpa", C.osteira!

.

-. .. porque irá haver uma ação corr- - Mas você não é Ministro de coisa al-
junta e cD'ordenada. O jornal, rso seu eomen- gum.a.

tário, nur:Oa expressão muito feliz taxa o as-
.

- .F'o
í

s é!' Mas já que a turma só fun­
.smrrt.o de �':r.oonótono". E devemos nos ater ,.áo �lon� CO!U bordoada, deixe-me dar as minhas

v . -adjetivo na inteira extensão da palavra. l':vio ....

· uarCioachnhas. Isto me� lembra a estrêla do
ll.ótono ·e 'em uníssono; diria eu. Persistente- m.:ar ...

.rrremt.e , Gemo qU€lTI perfura rochas pma �"I1f3.
- ???

tiro -de dinamite erri pedreiras. 'Fundá c0X9.·· as' - A estr'ela do mar se alirne,nta de 0'8-
brocàs. Depois; uma boa carga 'e "'bum:'! Ã- tras. Wd:as a -o-st.r-a quando se fecha, você sabe
quelª- Tocha ellOT1TIe e sólida, aparentem,'ente CGTIlO ·�ue�. A -estT.�Ja do mar, então, se p1an­
et�el"Ila, se abre. Aproveita.mos e britâ:r.no-h:!, ta em cuna. e fica puxando a Htampa/' -da ostra.
p,:oxa a tráse do leito da BR-iOl ... O qUBstioná- �.sta. tem rrrerrt.a, f.'Ôrça, TIlas logo perde a resis­

·1 rio tia FI�3C é grande. homem! E' legal. E' -tenCl3,. Logo cansa e então a estrêl3,. do mar

i Hib-rasa, nJ.ora?7�! Muitas !)€Tguntas ainda cabe- faz o seu almôço.
I
'r

í

arrr ali, COllJ.O por e.xearrp.to, -sôbre o an�a- - Vence pelo cansaco.

,
-m�.nto de cada EmpTeiteira, suas ·entregas. - E'. Com a -EH-lO! é fazer assrnJ.. O�pe--
Sempre é bom a g�TIte saber se esfá tudo p:elo ração .Estrela do -Moa.r. Dar em cima monóto­

J figurino. < Sen1pre é bom a gente entBndeT por- nam-ent-e. Incansàvelmente. 'Ser CHATO_

i·tJ T E ·1 S-.I que cer,tO$ tr-ec:�os estão .aband�:)l�ados, ou = - E esperar que aqu.aIe-s sôbre quem pe-
-

,

".I apar�ntam ...mo�lmento can: a vtcía de. autorl- -sa.rn as respons:abílidad-es de obstrução dos tra-
1 d:axies. Um arrugo xneu, muIto HIofüquel.TO", me balhüs por motivos nem sen�pTe justificáveis

.'LA.:NT-ÃO 1 contou qUe um ·-determinado trecho, por 'eca- ou explicados ...

sião da. va:s:sagen� do Sr. Secretário de Segu- -

... acabem abrindo R concha, ostras
rança, 'apresentava uma atividade �m�as.bac�n- I

que são, na -Eua ímobilidadé "calcárea. E então,
te. TQ.do .mundo

_ trabalba.:r:-do, maquInas. ro:r:- J p-odcren'105 contàr com n�ais êste fator de d�­
.eand:o. e01:Sa de louco! 80 paTa a atrto:ndad--e'1 -senvolvimento. táo beln 'demonstr:ado pelo
ver. "'rapto pior. A cnisa não pode ser tapeada "questionário da FIESC, em valores muito ex­
assim. Naquele ritn:lO, a. Estr.ada já estaria pressi:vos. A nossa BR-I01, a E-st'rada da Amar­
pronta "em tTiplieata. 'Pode ser que não :S@ja gur.a, dev·e-rã então, T:eceb.er um llOTIle que a

v-erda.d_e, m�s a gent-e é lev�do a acreditar �Por- T-edir:P..a -',dêst:c ?DaseiInento 'tâü -inglór.iD.
que nos DaO !$�mos a:u.tDrld�de e trafegamo,s / -

C. d·a Co:s,teira

Diretor-Presid'ente: WALTER H. �R
Dir.et-or-Gerente: ARINOR FRO"HSTO'CK

Diretor-Superintendente: NERVAL PEREIltA

Duet""or 'Tesoureiro: ADEMAR GRAHJ.:. Acabamos de comemorar o 22- aniversário da Revolução de

março. Com muito menos entusiasmo do que era de se espe­

rar, e certamente COUl muito menos entusiasmo do que' no ano

passado. Alguns chegam 'até a perguntar se haverá 39 aniver­

sário dessa revolução. O fato, porém,. indubitável e que não

pode ter passado despercebido aos homens que �icaram cam a

responsabilidade revolucionária é que o povo rrâ.o participou
das comemorações. O sil'êncio, a indiferença, e até um certo

.ó.d
í

o i.ncontido marcaram êsse 2° aniversário. Desa.pareceu o
�

errt.usí a.srrro inicial. fo." revolução ele março corre o grave ris�o de

pas�ar à posteridade come trrrra piada. Na re.ali.Q_ade, quem
apoia hoje a Revolução? Professores e estudantes, patrões e­

en�prega.dos, donas de casa e domésticas, todos est.ã o desconten
te-s , Inútil-mente são brandidas .as estatísticas�

-

iJaútilmente são

cemparados os índices da im"1.ação em 1964 a 1966. Ninguém a­

credita, ou mesmo acreditaguo ninguém se comove nem se en­

tusiasma. Por que? Porque rsezn a estztística rrerri a economia'
são nrgt.líTIentos erraootoria.í s . E, o que é pior, por mais que as

çst2'�tíst:icas digam as coisas vão indo ben'1 e que a política eco­

nÔTYlic.o-financeira está certa, as dtficuldades reais são as mes­

rria de serúpre. Não bastaa d.izer que poderial'u estar piores, que
estariam de fato piores se não tivesse havido revolução. O, :que
tem importância -é que, no momento, as coisas vão mal para
todos. "Por out r-o lado, a Revolução havia provocado uma espe.,
ran.ça enorme em todo o mundo. E essa esperanç� não podia,
d8 'forma alguraa,' ter ll'19rrido tão cedo. Porque -ela constituia
a essên�ia da .própria Revolução. Sem ela pouca coisa se �ará7
qualquer ql.f.8 seja a progr�rnação e quaisquer que seja.m os'
m..étodos

'

empregados. Haverá ainda tempo
-

e meios para re­

Clip€rar D.. p-erdida esperança? Haverá tempo e ll'leios para res­
suscitar o entusiasmo de ontem? Talvez. l\las será necessário
UIYl trabalho gigantesco que, aléIn do ma-is, poderá não ter ne­
nhl.lrn resultado. Mas êle deve s;ey teTltado, -antes qúe tudo és-

_ teja perdido e bem antes .que mOvimentos anti-revolucionários
criern T:3ÍZ"8S nos vários -setor-es eTrl que êles esboçam. -Não há
,gc-v.êrno por :fIlais forte, mais ITlilitar, :iTIais -sérIo e lTIais ho-

4 ll?sto que 3.ejü que 'Possa resistir .a U1Y.l moviT"rle:'Tto g...eral da
o!?hnão pública, THesmo quando esta opinão pública 'estiver
encarnada ern pequenos g,rl.rpOS. Ou será que boclos os ho­
l.1."lens rBs'pD.:n:�::áveis €squey:eram o que .,ll-co::utn.ceu em rnarço de
19C4, (AP).

Redator-Secretário: J. M. DE CARVALHO RAMOS
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!=/o�!����fAT:��:!�:::�axa de Viação (1? semestre) JII�s DA�PJTA-;;-�at:Jit���I!?ªª��rm��mw§.��-����������
...

&am��!i1�����,��§"��cro>tl�11Impôs1;o -sG:bre :indústrias e Profissões C4a. prestação). 1: I �

P .�
!;��;:�:':'!.!E�E!A!brn, das declarações para o ImpostO_JL_-o ••., .ar

,ii r: D' "M�- __ 1);1 �xpllJ!"mç5.o �__

J-UiZO -DE DIREITO I ..��« l\1fHit1·"'I!f�D;M!.'''i de ·Mi-né-rio.S propo_:' :;no tocante a estabi-
-) Augusto. S;ylvio ''';0 cy!.L2.scente �� Y'i.r.en<..c""��·� 'I;;'!""'r\��mos .,..."r..==�.s .as 'polavras .Jif""'t� -

b _.J !idade, fatalme:r:te será criti-
� "-' ,.s= . ..P�'

�..I:"'�"""'l
c 4Sl>� nur.::J.:3a, , � e :�-��G G'ng-Q cario e só "fará aumentar a

com -o povo. s-eu �s-s.Ív·e"1 'eon- ,do Guv·e.rria.dor guanabarino, .

. da do d�seo t, t
_

on-

SIM, é preciso Wr 'cott".ag€m sumid-br". Este ''fenênR>en-o est.á N�-g:rãC) ele Lin1.a, ern dizer que. .

O pn:sldente ·da R'2púbEca �larL- contr'a1n eu arnento.� po-

:pa:ra -esperariçar <€ "ter :;znêdo pa- acontecendo UQ ;B��s�l mod�r- ""o_ Ho�enl é a_ Hl-eta 'Sinte:se.. l�augurou r-e�en!enier..:.te, TI.?, fAae-ncia Plan�l��;-r. gov �rno.

r-a «ese:sperran.çar: O�r.asJ.l ::não no e acontecera �'em mutto Nao e·zf:I,ste1.n C'T'l.ll'1'es de peTI�3- "f onta do Tuoarao, no E.stad.c \ b

mg:r-e� isso! já -exc];aa;n0l.4 com Inaior escala, no Brasil futuro, n1.ento €U'D nosso Govêrno e es:- �o .Espirita Santo,. um dos' D·� .=,111"
,

justifica:.do patri:"oti'SmQ� o Mi.- <;lu.ando houver �1:u�a incll�tria I tá <:x�ul.s8: qual.que� 9-0utrina Ir�alOre,S portos de r.�inérios do I et-u-n�u. c: En'tra-Ga.nistro da Agrieu:ltllr.a, N€v Br-a·- �:V-Jtd� de_ m�rc�uo J.nterno".

1 fan�tI�a o.e .perseguLça,o .

e de rr ...und,?, :0;:-: c.apa"__ld_ade p.arz. f de Capmt,tlHfS
� - ---.:__ .�,

I
ga. Lembremos Jaguaribe en� N·Qo e- "_""".1.,o.CJ..r;;:,,", t€:r eOTR<G"e:rn T\urnr-<"d.,o. Estarnos corrSClente-_ embalca,_ 'O mIl toneladas 130:: I t..

o.; .ii.lii.i!.ikljj.jjbu:ilhiiiJiii""m-m�-iIl ••iíi .. ·liiiló)litli..·Il-.,1l'lifa,.i1 ...iít4'i1 iUf!il·.4...íl·ii"' •• il....� l' ost.riJ.
�, .t;..I "-' �"-' '0;tJ" 's" h

_ fe�it � .- "-
;- �

•
• • �J�I seu I'VT'G, -m ;r;anu.o---nos o

pa1;'a eSpeT-BJTICar aias melhores I r.crente desarmados contra a-i o��a e receber navios de 100 a:r;;;.�a·2 CU'1g_Ii"�S
,

(� PI
-'

d' 1- ·

11
Brasil -de há cexn .anos, a13enas: visados p�lo Govêrno da Revo- quêles qUe discordam de nos-· atel:000 tC?nel�das. � LOVO

l' no Pa is
! l anos" a '; ·:a-re1l-�, -. \

nã<� 'b:rrport�vatrl:OS, s-pen2.S, lu<]ão e ÜzT mêdo d-e desespe- sa -orientação, mf'�'S exigünos. fmgal��douro e da ela. V3;- RIO (V.A.) _ Não obqtant�.,

I}·
h' � .

\ (J?�!fum.es, -ent�ta:dos, �-ca:tya.dos, F:ançar. ·N�nhum .go'V€rno ante- l:ealdade Tuncional na mesma
e �tO lO _D1oce, tPOd�ndO' e�-·a po1itica liberal do a��v<orr;:

.

B'- �l '3.:OJ.nS. ImpQrtavamos :nal r.tua.l .' - �; . t·· �,_. "·d·� �� ··t pOI a.r anua men e v1nte ml- I � c; �U
- ii '

":1. .TIor, com .'US· mesrrros pa F:J:Ol.,l- meUl a e..:.TI q"U:8 respel an�os o
lh- co d t 1 d

-�

. / I no que respeita ao tr.--tam�n-

11 "DO) <' raSli.. 11 er.aIn prod,uzidas , ,as
-

idéias
cos propósitos da redenção e- direito de pensar". ,,,�::ej,J'E' �:r' °dne � as �e �une- I to aos caDita-is aU'tono�ns �s-.

:': � .

'

.

I i também. E o des.envol"cT-vimen- eonômica do País, teve o oue E é nesse direito de pensar ;;e�to np .�n o ·em fU�CloLa- I t��anO'eiros o saldo d'2>�s;� ru
. ) Hipólito "1l?la:ri-enclal

II
.

to de nOBlSa :cultura .consistia .tm,n,·o Govêrno do �aT�chal ·q'lre p:ode�'1os ptHfi.:l.ar_ tall'lb�n3. f fi:a'msPD'rt.- c�ssc: I?e�c;..::n:l.CQ -d� bric: -<:entrnda meno'S� .saída)·,t
Estávamos ans;iosGs, à espera de uma grande a�ão '1 Hna imp.or-taçãu !ner�iQ;:a, n-a ·Castelo ]?TB.:"1·CO: a sohdaT:r�t1a- � 0f;t'I?re� rec-ente ao pens.a- 1 "V( .t�-açãü �-'ari'e1t,<:n1.nt'-:� -:;.� �

.a ,�d_{- em 1:965, foi' d-eficitã1.';io - ern
) � I transplantação�ttt�ica 42 ;a-: n,e .de. nossas. 'Fôreas A.,'J:'In:adZlS. d.or_ ,�H.• �tÓ1iCQ), T:rist-ão tl-e Athay. -j'â.a-r>'

.a:";:-.P 5;;;-0
_ �29a�71h}-�.�_:I.'_Nea:?o: US$ ,78 n:üÍhõ-es, isto é, com

i -que f&ss-e mexer com.Q Brasil nesta hora pós-_�onci1iar. I cr�tica de cate.go:ri:Rs '€ prin�i- t �·C' :Gl
..._�-- __ U""', H�",_ '-"'L>iD - U �

. I pios, de critérj:Qs e ·va.l.ores .el3,-
E lnsa.nu�r :nupa rot�ll1o �s u.e: � �gga�l.os ao �un-.o "RU1- nelati�as, -i�D valor de 9fi ;mi- ·�g!avameTIto ode US$ 90 lnÍ-.

E foi .isso exatamente o que os Bispos -do Brasil decidi-
'.' boracl:o.s pelos .J:9aí-se:s culbunal-' �:o'S'�.:'s FftrC'�s �·�TTPiàI.6ia<:� 'S-erT�- V6TsarlO dc"1, R;-evo�uçao�de '�].:a:r- l'hões -Ue d61ar�s.' Como se vê .lhoe� no co'te]o c?m 1964. O

:r.am êmpreend;er. Di�nte dos gigantescos' prob.lema:s q::rn:e �a ngo:�:r:8amento de '·cr.I:merle" çC! de '1964 eUl glt��çao aH�da: é um emprendünento de r�ú: nl0Vl��nto negat:fvo deveu-se.
se . a-nree·enta,m .à T;greig. ern. nosso país, pro'bloema-s px':-

o' : me11l.te mais ,tiasel11'VGiv"ldos". te.s.a-.;p;at_na .. "m.as· _�p.gn:s�r .a �-Sti-
_

pIOr do q�e .�ra_ entao a nossa... de importamcia para" o P"�<?",,{s .·1". e�,,-,
...::��r:;.�clal�'ente, �s. 'TIlenores

:t:"' v .L;::J ..

"j
NJio,'o �Th:asH- �uão m€r-ê"ce tlignllidam

-

d () p
.

-
-G4.-

• t�- d
-

fi
-

t b
Pressõs ;p_-el:a e-l;'ande massa de. católicos indiferentes à ',:"F i-.rn -i-. �'h.� Pr::.el'D®_ :J.ll·

.� �. -'·e.�.a ':8r�,<?- ....
:r:0fi:.il-et;,'er-am ao po·v.Q ;Vl-� Mas, a propósitO' de minério,:: 'en.:c.,1,� as ('.te e_ pres ln-:l,os, �S?

._,
�

.lSSHJ. �.imporwaN.amo.s b'a:W.J..ÍfJJer.Q� Gaoc" �eir�)ila!e'J.:F.a � NacQü!�- d!l1:na:r"S bHl:a_ta. Os pr'�s·-de: é oportuno pergrmt-ar c.om-o V�� I'� .lC'-!lla de bens ou.mo::retana,.prática ,efetiva da .ReHgi�o, FeIa cYescen,te soma dos �q.t.l'e.; 'fO pág :do ,espiritO"". 'como nD- I�&.d;rrH:3Bl�1, uma ���m�m�,� -tuQa� as ut.1;g_d1l1r�s -súbrraTI'1 e' $Jquela hi�túria de contrabs.n- �r...ctulndo:se �a .p�·lmelI·a4- as

definitivamente trocam a. Igreja de Cristo por outros .�
je. A eultura enlatada 'qu-e que-· 8rm1JI�s �nsa:n4ent.o �ontT�I:l�Tl� :a subIr T�_guiarmen-' d.D, já qu� o .assunto .par-ece· .lmr:?Ttaçoes d� tn.go nor�;:-a-

credos e pelo baixíssirao nún'lero .de sace:r.guiJes -a -bata..;......
· ríaTI'1.os a-ct..otar p.aJ;,a a soll.l:iÇão te. t�, a aItura'S ''abs:.oluta:Trl€n.te én'1.� :esqu€-cido. R�certÊerD-ente, unl� n'l�1:1CanQ,,, ao aiuparo clp. Pu-

lhar nesta mes�.e t-ão vasta.� os .B:isn-Os br-asHe_iros resQl-':
'de .noS-sos _problem:as., ·em�o-r.a Não e'f5tâ.Tlam as Inesrrlas t'lesproporçãn .G-om a elevação., jO'��nal paul.1sta pubJi.c-ou .am-. l b!l� La--w n, �30 lias ·Estado.::::·

1." :Jd 0'8- :da..a-ns ·da questião Íô�sem· :fôrqs:a.s de '.a'TItt�1.0 ·se €Jp01f)�'O a.�s 'Sal:ãrros. Mas enqu;@:nto OE' -pIO' ".relato sobre o contr�ba::n� 1 tJn:ldos, as ,qua.ls er.rtranilO' �overam enear.ar .a, situação �co:QjuntameI1te. ,.� 'com:pleta-m'ente �f;er���'�s Até subtill'llcn:-:w, �ub�'npttcm'n'I>en:::- pobres eontinuQll1 caita vez;' do, alertando as autDridad'8�:: p.�IS como capItal, Íoran'1 pra--
A CO:t.""lferânc.ia Naef6nal dos Bispos do Êr�sif -aoa- :� teses., C@1:'.nO a do l;r,tJ-eralisrno 'e-

te, rapD:za:r:nent:e, à �ção reB- mais pObres, OE ricos �,(}Oati-? f-:::d-erais, nümea.dam�nt-.e -o pre'! t)camentr: �ulas 'em
. .1f!63, s;-

oba ele apresentar ao público o "P!ano :€te Pa-storal doe. � c.onÔTI1ic:o, deí�das por lib:e tw.5t11&ldü\rH elo G1C""�!ID:O �aévoiu- 'n� :cada vez lnais 'ricos".
.

sidente da Reepública. sVIT!"e' �und? _ salIenta,- ConJuntudt

CO:Qjunto" ,para os :anCl5! de 1966 a 19·70, p.u:b1ica;do pela '':
'�eT(��:tn e?n:ve!J.16}'�005. ·'.p.ela, _In-· ci,_g;r;uãrio -·1 :L'O�B de ·�ccnn.u- Pnsitiyam:€TIte, é preciso TIIui- a gravid8de do assunto. 'que, Economlc.a,

da FGV. E acres-

:lII\ �laterra .,'iNdustr--'lal ..('� €nt-aa!)

I
nismo"'., �ue pode ·se.rviT .muito -<ta ccra.gm p.al°a rlesespe-rru.'1.- ·,vem senélü palllatin2:mer�t-e es--; eenta: '. '"

.

LhlTari� Dom Bosco E,ditôra. Guanabara. Êste plano é'.: ·exan:- �ThQtH:daS �-a'qUl, .embora bem de simples ��:e.ar.ra:rà;Oa....ti�': Ç:aT.,' qu:-e serÍ'a a valia do patrio-' 'Qu"3Giao, pois .muita gente

irno::/l
�- Cumpl e obse::val_ •• tarnbem

o r-esult.ade de um es.f6rço êpnjunt.o par2. pCíloruar a ev<an-:3 PT�C1:'SaS$ertl\{)s "oIDnrer:-a, -sup:e- 8E&1JS1.-ar-:i:iii.õt.-Rs": .outras jfÔT- :t1S1TI:O TIO '.cart.ór-io �s letras portante está errvolvitla 1'1'ó q�e,. em termos globaIs, o d�-
.geliz..açãu de nosso pafs en� ba$:es sólidas e frutwG>s:as o' ... ri_oriélade econõrntWa d�s. n;a- I -ças que pe�rsistem' em imp;edjr I vencidas. da 'falência ii_--epetida. �gcandalo e, venâ.. se empenhar. c:'�nlO na� entra�a.s _ ti:. C�Pl-
Seus traços foram estudados e amplarrr.@nt-e d-ebatidos ã. c@e:s wlenaIl:';l.�nte GeS-el:-rJVmvEda$, I o OU"" 'O BTp<;,-;ll--qU�T a+-!":?vc?'S"de 1 O Rr:asj] .m,eT"êCe QU'2 nêle se do em abai'á-lo. Assim- ao en- t:�_s aut:cnOIrtos c COl1;:;equen-

S-"
.a :f�m de cnar o :€�Pâ-çO neee!' seL; OovêTr;;·"'R�vü1u.ci;nário _? ! ��i:l'€!

'-#

.g�j-o da inauguração do por- ( Cl� de �flm d� �ma f��e ��952 2durante a Sétima Assen.:t.bléia -Ger.al da CNBB reunida $."ano ao de$envolvrmeI'.1to da te do Tubanão. eonvém n..lerta,�� en ... qu� se pl.o",-ura: a:tlugn lTI'e

�m Rorna, no decorrer do últin'lo 'período do Concílio própria industrialização". -E a 9Pinião pública! TIO s-entid...o tas de_s:envalvImen�stas .

.a .qual
Vatioano II. Tal planejamento pastoTal OQ;I'ljunto .já vi-

-

.�' .não vía.mo� o .erro, mesmo d.e que n�o se esoueca do case quer pre�o: C?S 'baTRos Ingres-

nha sendo pedido insisten�elTIent€ ;pe10 -saudo,so Papa

-�
Quando tal 'tese. l.e;vad-a à jjffá- do contrabando,

�

p..ois '1=DUC-O �?S de �ca1?tta].s auton�os t�-
.. tic.a, te.rmiXIasse ,com 11lG'8�$a in- (2diantará eCP...struir um gran-

1 "_8:n. �o�l�ado u_!:Ua s!tuaçaoJoão Ã�III e se encàn�ra. perfeit-arnente enquadra-do no dústriâ existente _( caso Mauá) de embarcadou�o Il3. .Fa ex�or- -d.rf1cll "para _�. p::u.s: nao f.o's-

espíri.to de v.árias .eXcortações·e dis,cuy·sos d.e Paulo VI a03 ue. mat.a&se .q-uaL_q;uer veleida- tar nl.inérios. quando o País' S(� 0+ c�n:Seg�l:�� 1 ees�::LlO?a-
bispos latino-ame:rÍcaJ."lOS.

.;'
r�jp' de c ':á_l "

. .r-;: q. _, t· c 1- <'opt,Jnua seTldo a.s5aJt:ado p.O'r
n:::p .. :1",O elas -6!,71�� s bra:Slle;'l.:-as

y. � rl<","" 1.a , .v.:cre.sc:-en. a "ÇJa
_ . '.. Cú.-� o 'eyt,êl"'lor bem con�o ....

A ':fin�lidade' prin.'1eira do plano de a.ção cOI1.junta é

:.!.
gac:_o 'Fr-ei:re. ·ETa in�1;il -noS'SC? 1,�d!_-�:es, naClO�1arJS e ),:nte�-:na- üt:;J-z2C�O" dCs �.apit.a:is com�

·(.criar mei0'S e eontUçôe's para que a J:·grej-a no B.rasil se c-:f1orco. ,Godl'}.eR de bol-sa, pres- c,,:?na}s. �:-.s·SOCl.�?� "?'a, ;u:::;r-efa. rensat.Óricm .. QU€ no ano -al-
sao, m.anhas, oha:nt�gem de 'e� �',:: :o:::njz�?&rd8!a1 _:nJ_ll.eX::G::" p-e

cat�c2ram rnáis !de -TJS$ 490ajHste, D mai-s rápida e plen-au'1€flte possível, à ünagem trangel'rGs. cOTIseg-ruraTI1 anu-
Tj" aD .-:precIosas. -ou,.!. o € J-name-_1 f1bõ ' A!3 t o

da Igreja --do Vaticano Ir', de acôrdo com as palavr.as
-

1 t -:t-. 't".., ( �l I �.
...

,

'"!"'o::>-s r.!Íqp-er.)"'J"'� :do rr:-:�so selo

1
n-:.:J.. � es. -o m�s:tnD emp-

:=
ar o nosso -rRwa:...c.lO n�ãque es .. ;.'

j

•

..-i '.

. :'
-

=�Fi =-1+
''--
.: tct�·níÍ'l.J'-'.se ]}O:fSsível contrata:r

.' textuai-s do documento. Certamente a face da Igrej.m. do .= tcm1:"Jos). Ra-r:?em-bCT., ·brasi1,ei- :
"

\. z. g·ení\Ua .

anO. .,0)
'. ..�

s:-t;;vBT='s' .de va�or equivs.l.ente
Bra�il não :está isenta de 'trI1.an:chas e rugas", pDÍS do çon-

ai TO! ·OE: Incros 'lmiB-TrnGs·G1a "'cl:\a-s-
"

+.

OO[[)�'fM
)!. "

'. ',b';1i;d, d
! a cerea de USS '112 milhões, ao'

trário deveria atrair mais o ,homem b::asileiro_ '::i�_ �� ..d:a�!:�:·" ec�--r���;:::;��� �:��
.

- �
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'

_:. ',: D.': _.0:. "':.
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:,�:;' '- ;::P�;i.,.: e

1 �����s q��n�S a���,;a��:: «�::=Dentre Os ,r.ne�os de qu.e �a12çará m-ao o presente pl-a- -se-lEpre em ascensã0. .
• �

t b 1
.

d
. 1

-

tru
no quinquenal está a união e o ·aproveitan1.-ento rnáximo,.' A c.1:s.sse de cin'la, de há cem ....

, ��n;!��a� �:o����U'�����,

I
���S2�� �ae;��lÍl?cl! ����C :!o�

de tôdas as fôrças do -clerQ, das religiosas, c'omo do.

�
ancs' rrtrás. pOE5uia -um·melo "t�lí,Ujrlade ,-'los t-raba1hadorpC' n�.8Tam �uase U�$ !.8CI ml1haeo_e�'laieat-o. Pois, diant--'e da tren�en?-a falta de -clero e ·diante '� I
infa.livel para C01"lis.eT,\7ar 'S1E'US

SO
.

ADO'RA" B'U
<

Ul'US J 6�O h'dO levandn .a cre -: quP o rri- :-I

O co.nJ1:1nto ,da.s operaç �
do .furrdam€utal dever apostóUco de. todo o hon"1mn .que �

hl;cros: "já que _-os :preços no

'

.� :.' :. � ,�.� � �,;. '.,' - '�u\ln . i-· lU:
-

n·stro do Trabalho. não 17'0-
O� caD�t<:ls autc:nomos e c�n:o.

.� -estrangeiro não -pediam ser a'u- l..�l �rá mais suster.:taT o ant,;-, 1�en��torl0s rr:als 0'_ result=::se engajou em Oristo, a solução mÓ poder-á cada. vez mais
.. I m�nt8:,:dos -a_nosso be]-nrazer e A�O-RA COM TEC-LA�S ,DE 1, f2 -E.c 3 ·ZeROS. projeto ofidal. denois d$)!)

311-1
+_J"qUlq.O �.a1S transaçoes corr-vu.

depender 'dos leigos. Êste é pois 0-motivo pelo qual 1e- , '�3 t
_ eran1. mais ou ::tuenos fixos, a- ç-estões apresentadas r:or en' �es p�oplCiaram .f�8Sen1. m�-·

t d F·oi -:Q·siimuJ-ada Jn.e:f.o SUC-eS5:O -clc-�d-o ,p-eia ITN- ..

-1: d ... m dp
vamos a todos os leitnres, o anúTl.cio. d:êsse riôvo plano q_8

�21%"
pr-esen an o tendêne'ia p3xa .-. '_"·-Y- tida;des slndie:a:is .. ...sej a dos t-,-.,_ � �ora as as· pO�lçoes e.l.

. :--s-...,j -baixa. o remédi0 era pagar,
·KEY que a Bu-rroughs desejou oferecer ao mercado

'_1-:qlhadores como dos em:pr=Ç,!-S'.- J'l"to (�OS a'1··�a5'aQo:s c-nn'2eTcl['Ll '

�çã evangelizadora de/nossa gente e desta nova esperan-
_ interriarrlcnte. os xnais baixos iUma sem-a.dora :a-ind-a mais eFiciente, rápidal super-

ric'B. Na verdade as f �o'Dj_';;'i- I de obrigaçõ=.;s a curto pr2L'!,OF'
ça para a Ig:reia de Braç';l .... "CQmpJei<a: a 5o·ma-d-Ol"a .Burro1J:ghs J..:600. ·Pe'Ça -airid:ct . - -

:J....-:!
•

O n €xte

JÉ
�

c. <=> v
- '_;.L,. • , � salários, mantendo o .zé-povo f' r"q,rD-es -DrOt.lOst�hs (C'd em estH":' p�r.anve ,D�p_qu-�n� s. ,0 ,_ .to--1

' .'
. � .bo,·e uma d.em·0ns,tra.-ç:Qo.e oon. iTm.e:estQsY-ant�S�·s: �.A. .A,_ tre-_.n1 •• II"' •••

·

•• ':''! •.;:,.�:!'... !�_-.!!l •• "!I''':«,,'l5,,."'""" .... 'E ......'!.;,.,•••. !"" ••••• ..,...... "' .. '•.•." ..
-

...: fLm:iBto,_ .atrasado, ig·nerante.. dô) .causa-:.�am,_�escüntent:-1_lTIe� rl(;n,_,!.'G'\...J.u.zn.::::�o- ..... e? en" ... !>o'l.ãOrruclmente exploradQ (n3;quê- Te.çlas da -1, "2 e 3 -%-er--:,o-,; ._ �Um <to�.1Je 'Px:u�a ·c:aS.Q to a ambw:S as partes. poi..-s o' �.s res.ery:as u�roáJ o� -Ql,1€
. �.e-les telTIpOS não se pensava em .zero, -nae. c.Qm, um .'56 �-Ye tO-l:I;ue, 'f-amb�m ,àGls tra.balhadoTes i:�erderão o m"l.r lmlsedul, no

_ � \. qTI�d:as erI'!
""rrmm�."iíI ... iil>:iIEEb��#:p;iiil.1ii1iti1'if1:nrr.--.'T""�rm.li? E:al-ário n:lÍnin--:.lo�. ·&-e:r:nembe-r, zeros, três. r"",nsi:d:eram- um-a d-e suas ma servas cam.b:uns l'tlUl.aS

'1-'
'J!! ""�,;!"� ,

•. "-, "0:: .-. :-.'.-.. ,..

�

--?O-iII_::' b�aC'�l"'jrn �1 t :a..e-peiiçGQ�Rosfti-vaeN6"ga,fiva-Vo:c·êre:p'�fe,quGn- iDre:s cCTlf"1uistas, en{:',.n.antc 2:- (iJivisas -a;1;;.�erita$s-em. lJ'1)' ano
�':W- O'� 'n T·T L /8 1i' .fi., L '[1 C A-' S _' , 1..- " e _.J. :tue. TI3.iqa-6l.'es . em- I , .. �

0"'= loe5, eIlJ. mais de' Uf3-5 80J,':� r.,: .� l( ;;&. i
�

- .�
....� \:1 :' !) -.

.

"

..

-

.!l pos p.rCtdu.zJ.amos par.a ·0 exte - i -ies v.ê·zes ·d.esei.ar, qtlJG-n-tidad-es, va.o-r·es et·c .. '-pOSoI- empre-sas serão .or.eradas ro��� rr�iIh�s. assin.-a'!,á a F�G:.Y..

.

� ôür eJ assjm� "não havj,a; inte- 1ív·e:s oe n:egotjvos iá rt1di�ados,"e com ·u-m só toq:ue. 1'1o,;:os. en.cargos, t:a.nto .:!.1.'la:r I '. �

CIR:fIRGIA - j!-t[.E.D1CIN,,/i -- MATERNIDADE =4 � i::· d t
.

f·"� I l'êsse TI€:nh,um erri .CJ.ue o povo ÍE a :}-õn!).jii irG� -nova poniuaçãol --is·to fi'.I -e�m.J:ftCl .:pesa os quan o malS l.elS
'O'\1Ii" Cirurgia Medicinàl r1e Urgéneia - O:�inoter.apia Hos-'·S

1
gBnhasE8 ruais'O. o. ponco qU2 ,os cên:f·cvos: '99�"999�.999. eump;ri-1.nento da 1'3i fc:.�ern r�,: C�S,i:�6'ão 1.tl.,.2 ,/{) ao

pitalcr ,e a Dorni:e:'!.lio - Ressuscitador - Raios X - � s-e produzia parg:_ verrcrer inter-

;J)
ETDpresá-:ios - A:sshn. tudo es·· Ano Emprés'tin'm-"Os

Radiotera'Qia - RaiG.� U.Ura-Viole.ta e Intra-Vermelha � namente era consum'ido, -sem
"
! . � �_ueí l�al'<:l ín�ok.a"::e�Loles °pO[YI?Vmerar:·c: C�a.nl Dei'" -D -�·-1 ••�;;o 21F·- a>I

I'
·con.tratempos, "a 130n:l ·preço'''. - � ..... o -c;.L .u. ... .i."-' �. �..:> ,,� < �- ��.....- -�

- BÇ!-7lcO de Sang'?le _-- Ortogedia e Traumatologia 3 C;ra, j:á escreve Salg.f!dü Freire. g.qjm temoo. suspen.d�r o exà-: .

..:J> --

C0172 Mes& .
., ÇJrtopédica de A.!?iJee-Comper - Secç,ãQ. de :.1 -con: vi.Ole:r:t-e: patTiotisrno, �'só B,�rrou:�hs do ·Brasi.1 Máqu.i�as .�'l.da.. me, ào pro'hlenl��

deixaTIdC-1
RIO' (V.A.) - A maio:_�' va,lT

Mater77idad� 'f"!(;;trrn l'rJo.d.erna Sal·a de Partos e Berçários' _ 31
os .IndustrIalS que p.r-oduzen� que a" s.emer;e ora la:nça,rla. v_,-: _ tagem dos €]1:J.)gr_éstimos pel:-:'-

E""tuja '"ara R.r;:.c·��1--''''' 1\:Y_"'!'c>c':' -]0"" De�bel's e Pre""""'''+''''rT>D �"para o merc-ado internõ, erG �,InacJurecen o aos. npl_lcoS, :J.-� Resolucão nO 21· é o seu CuS-
- ';J • .., '.p � ... - 'c ..,-n'·...... ,'> ... t.... .::>- � ,UM.H�.L "'.:>. "'I trav2S_ de €studos,. debate-8 P to baixisslmo _

.

informoU o'.

.

1 t"'<'>' I
- .._- .. ,.....

h .5,,�. '1
grandes quantidades :e d-e HIOO I-Iospit2. Es �� �/ ):LSpOSlçao nos �en o-res lvlédicos ":

-
.I..

-

.sUgestões que forem aDr.e�-en-' senhor Eduardo Kerste.n_ dire-
Tôdas Dependênc1ss -- "Ftala fi Língua AleTnã. t?das. O ce:rt,o. seria t'�ansfe- !-toy':"superintend€nte do Gru�:J

�
��

I
�]r :p�ra o prr X:iIT10 �o:v,ep?�_!� \ BaIles, que acrescentou:.

,AVENIDA �JOÃO GUALBERTO. 1946. -./"" NOTICIA é 'e) jornal de tMPORTAÇAO E COMERC�O CteCl�2C' sobr'2 a rq_,ªt.eJZ.!.a !�d:- I - Apenas 14,2 por cento '

CURITIBA -- J'UVEVÊ -- PARA1..JÃ
E' rn::>'Ínr {"irrIJ1�r30 no Estado

q�,� � n 1 Til B A JOiNViLLE / o Marechal .....CB''t-ello Branco juros são pagos no ato,
� I Através c!o amSndrl () Tlornp OE- . v f"í. il I está n� oeaso C!_e sua adm.i.- 12 por cento de taxas oe 2�2 port: TELEFONE: 4-1Ell (COM R:f:.DE I�'ri'FRITA) � ;tu 1

�

1FN U t
-

.' .

� --'
seus Drodl'tos serão 1evado'3 a

. (')J"'-;lDSUNA bl._, l)�-.", A nis raçaa, e q�çu�ru€r
..���...�h_�",c; ..

1 (Cc .-:�.::1�L.:2.. no., 7a. p§,�:D3.)'.v�.���!J:.�.�..:tI!5""'.,� ...����.lI���.a,@..��"V".J!Ã.2_�_<;.JJ!�,&l.llJUI.�.�.\'i_� t:")d(.� cs lJr-e� ��DtariDeDS:�; ja a n'?.cd.ifica�ao ql:�e ,,_ -- 0::. -
'- �

ga,. Vg:r.a, Tesáciente ,fl. rua Río d.o Sul, ·3.54, que ·atenderá 'onde

estiver, com o sr. AyrtGll Adelfo- Br�a., ;Escrivfãio 'd.o Crirne,. r'B­
s<ldente à rua Padre Kolb (ex--DOfi'l Pedro '.II)_, n. 1 .�5 - 'Iund()ts.

Plantão -para �c:Habeas Corpus"
- fora do expemente no-rmal:

Dr. -!Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz, Juiz de Dírei:to da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



c'ional de Titulas da' D:vida'
Pública de emissão dos Esta­
dos e Municipios e de ações
r:.ominativas endossáveis d.e
sociedades anonimas de capi­
tal aberto; d) 15% (quinze por

O Departamento do Im- nhei:r:o ou outros interesses
..

Ministro da Fazenda; -b ) as cento) das importancias efe-
pôsto de Renda esclarece que distribuidos por sociedades a- f quantias. apUcadas na I::.hbs- tivamente aplicadas nas a-
nas declarações de rendimen- � bertas as suas ações nomina- crição integral em dinheiro
to de pessoas fisicas relativas.l' tivas :endossáveis o'u ao PO': - de ações nomir:ativas de em- quisiçães de cota.s ou certifi -

ao correrrte exercício finan- tador se este se identificar; presas industriais ou a.gr-tcoí.as cados de participação de fun­

e:eiro de 1966 poderão se.r ao:- b) até Cr$ 252.000 anuais, consideradas de interesse pa-
dos em condominio .ou ações

batidos da renda bruta os de rendimentos distribuídos ra o desenvolvimento ecO'no-
de 'sociedades de investimento

seguintes investimentos de in- pews fundos. em condorrUnio 'mico, do Nordeste ou da Ama- as sociedades de íhvestimen­

teresse . economico-social rea- e sociedades de investimentos. zõrría nos termos das Leis nO� to de que trata o item "b'�1 s'u-

lizados no decurao do ano ci- c) até oi-s 252.000 anuais: 3995 de 14-12-'61, 4216 de 6-5-63 pra deverão' est.a.r autorizadas

vil de 1965: de juros recebidos de Titulas' e 4239 de 27-6-63; c) 300/0 -

a furrctcma.r pelo Bancó Cen-

a) até Cr$ 756,000 anuais de da
'.'. Divida � Pública Fç,q.eral, (trinta pO'':''� cento) das im- traI da Rep4blic� do Brasil e:

dividendo, .bonif�c:�_ções em cír- , �'Estadual e' MlànÍcipal suliscri- portanciâs. efetivâ-mente apli- j ter por objetivo a aplicação;
tos voluntáriamente, o total cadas na subscrição voluntária i d.e capital e� carteira d

í

ver.sf­

dos abatimentos a que r,efe- de 'Obrigações do Tesourô Na-' fícada em t.í t'uf.os ou �alores
rem as letras ��a" e "b" SUp7Z,
'não poderá exceder a Cr$ � ...
'756 �'OOO (setecentos -e' -cinquen­
ta e seis mil cruzeiros). Não
cabe .o abatiménto aludido "na
letra úc" acima quando se tra­
tar de juros provenientes de

I titulos da Divida Pública Fe-
.' d'eraf Estadu.al ou Municipal'

[lj"
.

ctt
� adquiridos como opção ao pa- e10orgamento de impostos. Além. '

.

.

.

.

'..

cíeases investimentos.. pOde:-ão!.L .

.�

'.'

ainda ser abatidos, desde que

tamb�� aplicados ?urante () R10 (V.A.) _. O General SUSPENSO O
'

quantias, retiradas de seu ca-

an? CIVIl de 1965 rnars os se- JustinO' Alves Bastos, Coman pESCONTO i pital de giro, Corno cOnipen.-
g'uãrrtes : dante do II Exército! entregou .

i -sa çã.o, d�veriam ter recebid.�J
a) 15% (quinze- por cento) ao Mal. C/astello Branco" um Informaram que a rede ban- .asstst.ericta financeira, pro-

das quantias a,plicadas em. memórial que 11;1e f'oí confiado -c.ãr
í

a particular, no Estado, veniente de f_-:.�ecursos f'or-rn.adot

dep(;sitos letras hipO'tecárias por uma delegação de indus- suspendeu praticarnente, suas com. as retenções Jrrrpoet.aa na]

ou qualquer outra forma des- triais de PortO' Aleg�1e e do ore:�1ações de desconto oe que exportações anteriormente rBa

(ie que' comprovadamente se interior do Rio G11ande do não existem perspectivas de lizadas. Tal fato não ocorreu

destinem de: a) modo exclu- Sul, e que :;tfirma que aquele 'que a situação amaine r..;,Os pró gerandol problemas de ordem'

.
sivo ao financiamento de Estado atravessa a sua maior ximos 20 � 30 dias. Levanta-', .financeira e até m·esmo in'1:-

construções de' habitações po- crise financeira, proveniente mento�s feitos pela FRIGS in-l pedin�o-as de intensificar .3S

..._l.:n.l,l.ares, � segu;ndO'",' programa" da rest!ição dg cré,.ditq. dical�1am que em . .janeiro 29%· suas exportações, pela ant-e.ci-

préviamente ap�()v�çlo p�l�9_
" Faláhclo' 'ef:rl' nome de cec·c2. de-" ti.tulos desc"àntáveis perma p�ç-ão de;- r:egócios

. realizados
.

de 22 mil enípresas, que· dã.b neciam. em cart_eira nas em- r-c,�' outros pais�s, especial-

O·. d--
-

p""0·11"1- IO-
.

--_ g,... S--_.. �::;�=ec:?��!���1!�3e:�i� -��A�rS�gr���=�:�P�:�t��!��� ���Rdt�;�1rla:et:;;�1��d'�s�toC!c;��
.

. I .

N

. -. tica economica .,do Governo, sseguram que a r:estrIc,ao oe ez ilTJ, ·One a as de hu-

I
tori�l; comércio e da indústria em cujas coord-enada$ básicas de-'- de e�-édito está atiEglnd.o! glo .. -nIla' dependendo de cornexci9>

e) examinar e opinar sopre. I claram corretas, mas solici- bal'mente a ,economia do Es- lização, Fato lamentável - db�

leis, decretos ou ates admi- ge�at' 80 _ Os recursos obti- ta.rr.i. medIdas de emergencia e tado, independente de setores a -exposição _:_ é que a COBAL

't t' do.srn'a forma dQ ar'tI··go an- atoé me�mo de cara,'ter excep.,.. ·que

SOfre.
m

pro.blemas 'espeCi-1
a titulo de regularizar o ab.as..-nIS ra IVOS que, direta ou in al b d d ficos. tec:in1.ento. tem importad.Q! gDr

RIO (V.A.) - O Presiden-l dináriamente .sempre que ne- diretamente, interessem a in- teri0� se�1ão aplicados� a crité ����uç':g g.����� !��a:r �� Afirmaram que a resolução dura animal. deixando de ad-

t'� da República, cri�ndo, no cessário, por convQcação 'dd'Oor I
dústria é ao c.omércio, ri.o do !\r1inistro da Indústria "e' J. .

,

'. na 15 do Banco Central (que qu�rjr o produto nacional, pro
j:üstério da Indústria e '. c.o-II Mír:istro da Indústria e Art. 50 - A Comissão po- do COInérc.:ío, nas despesas que

I. c�lapso� ge:�ndo .graves �ro- regula O' pagamento de juro.s'·
...,-ocancto rcfle::os a}tamente

d' '-.,_ f
'. ,. s·e' fl�'7eI·em r:ecessa'rias ao ca-

b ...emas socIaIs, comO' o �:lo de-
!'lzrcio á Comissão Consulti-

I
Comércio. e:�a requlsIlar unclonarlOs do "'- -_

scmprego
bancários) r:.ão está sendo in.-. �'1ep'ati.vos em ?ossa í�-.adução.

va de Politica Industrial e j Art. 4° - Compete à Co- Ministério na forma da lei, bal desempenho dos objetivos ....;, .

t·erpretada da .. rnesma form8.j :mclus'tve desestlmula.r:do :: 31..15

come.r.dal ,assinou Q SegUin-tI missão: .
e receber a cohtboracão de da Comissão. Os industriais estiveram no

pelo Conselho Monetá.rio e pe-' nocultura rio-grandense.
'te decçeto: . a) apresentar dados, estudos I técnicos indicad.os pelas e.hti- Parágrafo único - No casO' comando do III Exército ·p�ra la '-:-ede bancária a qual cum-! d) Lã - Existe, ainda, ds

Art. 1° - Fica criada, no e sugestões p,ara a foo:"mula-, dades· de classes civis ou. sin-. da extinção da Comissão, os expor ao General Ju-�tIno� pr� executá-la, gerando uma' safra passada., ·expre.ssi-:\l8.
1'5in:Lstério da Indústria e do ção das diretrizes, planos e ! dicais, postos a disposição, seus bens reverter§o em fa- Alves Bastos os seus proble-:- sérje

-

de incompreensões e cap aua.!1tirlade de lã, a ser C0:rr.�r­

C.ornércio a Comissão Consul- programas economícos. do go- sem onus para o Tesouro Na- vor do T-esou:�o NaCional. filas e pedir-lhe que fosse in- t.rib,ündo para aUluentar· ares cjaHzadà. 'É necessárjo aue, D"-'\

t�V2. de Politica Industrial e : verno, prestando-lhe assesso- cional. Art. 9° - A C.onlissão bai- termediá":io do apelo ao Pre- triçã.o'· do crédito. ra tal produto, como para, to-
CGm,ercial, com a constitui- !

ria na execução da politica I Art. '60 _ Poderá a C-omis-
xará ad referendum do Mi- sidente da República. Além do!s 'os demais. de safra, o go-

2 os objetiVOS constantes de desenvolvimento industrial são, sempre que julgar neces-

.

nistro da Indústria e do Co-· dos diret�r�s. da ���eraç.ão C;OMERCIALIZAÇAO ·vêrno dê condições' de COIn"'�}-

"Ç:-es.ente de.creto: I' e de expansão do comércio in sário, convocar órgãos e enti- rnércio, todos os atos norma- das IndÚ� na;� :Qar lClparam I DAS SAF.RAS cjaliza:cão ,evitando-se os j-r. _

_

1';.
•..1'i-.. 20 _ A Comissão ,C.on! terno e ex�erno; , , dad�s oficiais ou /pi��ivadas, ci

tivos e complementares indis- do, encon ro. ldg?ra? redpresc-en-I conven'ientes de estocagem rOo_'
� b) sugerIr medIdas destI . pensáveis a fi�l execução do tótIva;; da In ustn a e a-

f .Apontam a ausencia de ài- çada.
-

. �-�üt"hla de Politica Industrial' ..'
.. �

.

-

,

-

\
vis ou sindicais, par,a compa- presente decreto inclusive seu x�as do Sul, Nov.o Ha.mbur�o nam.ização na c.olnerciallzw:ão e)' Pescado _ As jndu"'.str.�8r;:::

e COlnercial será p�1esidida pe- �adas a s:mph.flcR_ os.meto- recer as suas sessões e

pres-.,
'

t S
-

L ld Pelotas RIO _ �

;;-�,st';i�js:râo d;§O�é���:;, ��b;�= â�sc;r:e!�����;;:� 3�te;���ma tar-Ihe dcolabOraçãtO, .

forne- reX':���'itto �sf�ng�creto en- d�and:o�o pg�to Ale!5r",: eida- ���o�af���_���n��:,'�!�.aiS c��; ��p���a��tã�o s!��oG�fe���d�
t ',"d ' .

_ c<.e S l'mpedl-mentos c) lndLcar sugestoes v,Is,ando cer-,lhe adOt'S·· estaI istIC.°tS e tra.rá en: vigor na data de d!2s ,que detem a ma!o.r p�tel!-, _fátor de influencia preponde-
.

com finarlciamentos adeop<J"',
II o em .:y li d t d d quaIsquer ou ros e ep-len os ro I sua

.

pubhcaçaq., . .r�vogadas as clalldad.e de produçao d.o HIO. rant.e'
.

na a.tua.l i�sufI'CJ'eT'.c·..L�a r-le dos para adqul'rl'rem ma"t.<o. ..

"�r ,-,.- emhro de sU:a indt- ao aumento' d�' pro li i>l"l a e clamados pelos' interess,=s e ob _..

t" " G"d"d S I -.

'I
.1.-'. . - ., - ,._

���ã�
...'TIe �onstituida por dez geral ou s�tonal;

1
r�com�n- , - disposiçoes em' cQn rar�o ,

-ran e ou. mê10s financei1�.ó'S, 'pois "cente·- ri'a.:::p,rima nos' 'periodcs de S'�-

u(}) elementos representati- dan�o medIdas e �r�vldencu�,s
jetivos do orgao, nas de bHhões de cruzeiro: .fra, fato que normalme.nte o-

vos ,da livre empresa, no exer- destInadas a amp_ar�r, e estI- Art·. 1° - A C'omissão pode- estariam deixando· de ser ca- corria nos anos anterlon=»"',

eP"io efetivo de suas respecti- mular a e�portaçao!
b it=:á r�ceber, Pt�a sd�a _�an�; H;ermes Mac:eJ,dol �e3Id'Os p�ra ó Rio Gtrancteb, ol Consequeritemente çJjmi'r--uL

.� � �t. �d d scolhidos pelo d) examInar e oplna��1 s? re ença.n e cus elO, aço,-,s
.

- ....:;u na epoca opor una, at- 'c�am de maneira consjderável

a� :-:::.. IV.!..
a es, e r' .• .0. desenvolvimento da

CC:rlJun-1 qualquer, natur-ez;� e contribui '-- :xar:do as· dispcnibEidade3 d' seu. ritmõ de produção. re-:-

Mlm�h"�'? da. IndustrIa e, do
t tura econ01TIica global ou se- ções de empresas estatais e do

'de
nurr:erá·:-io n.o Estado sultando dai queda. na COn'1:eI"-

C.omerclO. i·- Con�q..uisto·u TitulQ4 D'2ntre os principais pro- cializa.çã.ol, especialrnente "O�-

Parágrafo único - As deli-'I
dutos que est.arj�m carecen ra, outros Estados, i·mpedindn

beracõ,es da Comissão soraen- ào de uma scluç·ão para SUê o fluxo finar:ceiro que e<:;:�Q

te serào valida� q?ando apro-l EM· BLUMENAU. Cl
,..,

N
'.

I comereializaçã.o' imediata, de� ralTIO industrial l'2va ao R-io

vadas pela malOrla absolúta
.

.

a,mp,eao .. aC1(}�lna· tacam: Grande do Sul.

de seus mernbros.

'I COMPRE ��Á NOTiCIA" NAS BANCAS MIRO a) Arroz - embora 'SolL Conclu.em dai 'aue S' resui3-

Art. 3° _: A G-vmissão reu- Ruo 15 de. Novembror 463 J
'

d
citando conUlçoes 8,fI Gover- :tado do que OC01.:re en:1. '�Boà

nir-se-á qUinzenalmente't em d/e ,Venl as. ���;;fc��a�U!i-��IRGS não es- �l�t d:;�seCsai�e��o���dé€;.����l �;��
car.ater .- ordináCio, e ex .raor,- b) Gai:-re � 'Os frigc-rifi.co:::. I Ta

-

a ;conomj'';:}�'' g�ú;r,:�.
--

rD'�:"'''''Jj
CF:=J-ITIBA (VA) - Em soleni- I contentame,'nto �e EiS_.,tc:ad1·o Go- {

.

:'" I -

:za' l.o'cais para fins de .ex'Corta- f UIU todol• jnc!-a�live. rOí--�"":l,,_'l'1
dade;, realizada nas dependên:..:. ...p.s m,cz S/A ·E.lTI €ntreg i:, p€�a prl-

ção foram obrigados, pel.as a-l1.' gerar graves distorcões d.p; -nr_
da ChurY'as8a:r..ia C�valo L ..!:anco, n'l�jra vez· UJ.">TI. {rofsu' d8 âmbito

toridades sanitárh:l.s a �da,D _ ,dem economica a n'léd,:o e lar.
Estofadós Gom.E'Z S/A. h-om-=na- Nacional, ao Hl·9.:;mo tsmp:J em

tações imobilizando vultosa?'. ,go prazos.
gEOU H·ermes ]\!Iao�do S/A, que que egradeceu a fl:rma hom�na.-

E�m 1965, mercê d 3 urn trabaU-. D
.. dgo2a� aa· Pr·��?eI""ta.�aab���8u·.����r������;dinàrráco e a'.:'rojado, conquistou �

- y - --_ - - .l.-

para sí o título d� maiOr Reve..:.�- I dur�nte o anã- dê 1. 9·ô5.
/ dedor Nacional dos Sofás-Cama �. POT, outro lado, o sr. Jo.s;� Lea1

GOMEZ �.. do Anlaral Jr. Ger9J."Ü·e Geral ue
É a prime.iTa .v·ez que aquela v...-:n.das de Herme3 Mae-edo S/A,

���C�!�����atr����n�����a ci��'��= .'l·ad�!u'��.�:u;l��a'��p�:lru.·.'�E�x�tl,�:ra;�r�:a�gl'n�fr�ar:ac�,r>li_=tria paral1.aense, o que, S2Hl d:i- .� ..l. _ O! _ V = � -'-

Vi��Iaa��e�r� �o:�l ;;g�����:��� I ���tã�r���t:���ntoCG:q��tal��l�C�
geante, o sr. JOS� 02·pa, d�sse Ci'9 rosa çlient,ela.

•

I l'
mobiliários' ou ainda a admi-'
nistração de fundos em condo­
rrrírrlo ou de terceí-ro.s, para :a

aplicação de capital na mes-
.rrra modalidade. Excluidos O�

.abatimentos. relativos a en­

-car-gos de familia, alimentos
prestados 'em virtude de deci­
são judicial ou administrativa
Ou admissivel em face de lei
civil, criação e educação de
tnénor de 21 anos de Ida.de ,

pobre, que o contribuinte te­
nha a 'seu encargo, rrréd tcos,
dentistas e hospitalização, (__\
total dos demais 'abatimentos
não poderá 'exceder propo.:..-cio­
rral e cumulativa.mente a 50fl/O
Cctriquerrtà por cento)' da ren­
da do contribuinte.

m üst de
Joinville, 28de Abril dEi\. 1966

DEDICADOS A SANTA CATARINA

A�afra de. Açúcar Dêste
Ano é Ma1ior Que a de �5-

43 ANOS

elo
I3',10. '(VA-) - Em rrova rncses mundial cont.ziuo 'em redor de.

de safra - junho de 1965 a 1e-
. 2,20 cerita.vos de dólar por Itbr-a.,

verelro de 1966 - a úttma pro- l pêso, Os expôrtadores em reu­

d.UÇáO. naci'oD�l de açúcar regiS-tt
nião reálizada em LO�dlf�, cteca -

t!·:;.U um vojurne de 73-milhõe.s e cí ír'a.zn prosseguir na de-f�a . do
862 rrríj sacos, com um a.urrreri ; preço rn írrtrrro de 250 ' centavos
to de' 17 milhões d.e Ea':!OS em re- .de dólar, admit"ndo' que na. me­

la.Çã.o ao mesmo período da Eafr� dida. em q'ue O mercad� se livre
Foram ext<)rtados, rress.es.. no- dos açúcares de segunda qua]l-­

ve rneses, 12,6 rn: ,l1.hóes d31 E�'-:;'OS, dacte-, as condições �erãO sensí­
cen.tra 49 rrrílh.õe, no período v'cl.ment.e m(_·:'hora.das, pa.rsa.n.co
ante'rio!" e '0 COTIE"tl,mo ,interno a- a possibilitar o alcance -d:::.tque'le
cu&OU 36,1 milhões de sacos cori - nível,
t!'a 36,5 rrrn tiõe.s .errr igual peJ"ío-

-

'. ". _

cio da safra passada. NO' cría. 28 As reV'.:st�s €S1.eCla.ll�ad�S" ':...n-

do. fevereiro, Os estoq'uea do 'pro- t:--e elas o Bole arn CambIal, a­

d�to no País at�·ngiam 37,9 nü- fl;mam çUe os:- embarques de a­

mões de sacos. contra 2J.,8· mi- ç�lcar c�m dest1no �,os E�ta?-o 'tr.,

jhões em fevereiro de 19f?5,
TIldOS vao melh��ar senSlv�,mea-

Por essas rifras Ion.clur-sse que te, a con.tar da gunda qu nzena

e. econ.omia aç:licareira nac..
i.onal i de junho do corrent·e. O Brasil

E�ire- uma crise pela retrata::;E o devia forn�cer, no segund.o
,

se­

d.o consumo 8' em cO!'lseqüênc)ta m·estr,e do a11-o em curso, na.da.­

ca.s condições atuais. do mer;_ado men03 de 400 m(l tonelàd8S· da

internacional� qu� não, são E-a- produto áquele mercado. As pos_

fsfatórias, Embora a cotação elo s.i.bilidades foram red.Uzida..�\ no

éi5ponivel p�:-a- � mercadJ livre . e!1.tant'?, a 140 mil toneladas_

PLÁSTICOS
��T1'GRE"

-)ust"ino.- LellO
ai

TUBOS PARA ESGõTO
de 3 e 4"

TUBOS PARA AGUA
de 1/2 até ,6�.'

ise nELETRODUTOS
de 3/8 até 2"

C,ALHAS

e tôda linha de acessórios
para pronta entrega

, BUSCHLE & LEPPER S.A.
Rua do Prínciye, 123

JOINVILLE
. .' ,:,;·,�tr �

.

is
Comereie

itur unid

CONCEDE bolsas escolares para a ES-

COLA �RfiTICA DE COMÉRCIO .JOINVILLE'.

O Dr. Nilson Wilson Bender, Prefe'ito
JJ1unicipal ele Joinville., no uso de suas

atribuições,

DECRE�TA

� Art. i 9 - São concedidas1 para o co!,ren­
te ano letivo aos estudantes abaixo� :-e18A:;l.Ona­
dos bolsas de. estudos, na Escola; �r�bca...,o.e Co­
mércio Joinvllle, no total de Cr,p LJ. 53&.

..600,0.0
({lois milhões' quinhentos e t.rinta e dOIS 11'1.11

e seissentos cruzeiros),

1. l\.!Cltonio Carlos Pereira
J5,..larilda F. de Mello

Osn'lar Antonio da Silva

Hosenil Alves
.João Fernando Gonçalves
ArinaÍdo Torres

Israel .de Oliveira ,Cereal
Clarete Dusnelda Pereira
Vera ·Lúcia Seger
Terezinhá Turiaz.ani
Ursula �:1:eycr
Lburival Fernandes da l\iaia

Annemarie Jesse
Rui César Torres
Iracema: de Assis Pereira

Avanor Lopes da SUva
Sandra R. ele Aln"1eida
David Argeu Klegin
Artur Luiz S. Caldas
.José rv.tiguel da SihTa
..João Luiz Scrigotti
1Vlargar-eth ScbJ.:nidt
Dirceu Jahn
Eunice Maria de Oliveira
João J. R. das Neves

Carlos Ande Mendes
Anelia Mari.a Schmitz
Namir Ittne:r
Aden�ir da Cunha
Odácio da Silva
Rubens da. Siqueira
Agostinho de Souza
Elidia Wodtke
fl[arly Stoerbl
I\üoacir Silva Krtiger

3.
5
7.
9.
11.
13.
15 ..
17.
19.
21.
23.
25.
27.
29.
31.
33.'
35.
37.
39.
41.
43,
45,
�7 .

49.
51
53'
55'
57

.

59'
6'1

.

63�
65,
67.
2:
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/ =
A Salvação é- o alvo das re!igiõ�s: A �v'erdo- �

de, do filoso·fia: O Dever, do-s rnoroiistos; A 3
Catedral, dos que lutam pelo grondezo =

desta terra, ') A' Comissdo 3

Traudi Lange
Maria L. Schmidt
Dion�ar de O. Borges
João Manoel Vieira
Júlio José Torres

.

Francisco Carlos Ferreira
Sandra Mara Kle'ntz
Guiomar Cabral Baruto
Jair Aragão
Marlene Kanzler
Valmor Justino de Souza
Edela Jesse
Walter V-eríciulo
;;osias Pontes
Tânia Mara s.antana

Jorge Luiz Ladwuig
Azenath Caldeira Corrêa
Aurélio José de t"ranç?­
.José Carlos Siqueira
Acacio M.artins
Gerson Alencar Cordeir,ü
Arlete Nunes
Agliberto Fernandes da Fonseca
Ione Schubert

.

r_r:etsuya Shigeoka
Dejair da Silva:
Almir da Cunha,
Ademir da Silveira
Djair Baia
Nilson pereir.a Miranda
Eliane Pinheiro
Ana Cordeiro

";-"'T" \
:" i4.

8.
6.
10.
12.
14.
16.
18.
20.
22-:

I·

24.

te •• p •• " ••••R!iI.' R'I! " .•• !!t. 9 ' •• p ••• Q J!l�_...e:",�•• II r; "_��' � ... ltJLM......�....ft...II; .. I.u· �
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- Isenção de impos\tos para a 1-�-�J-U-i-:,I-U-H-[-l-U"""'II-U-II-I-U-lt-:-U-I-H-B-H-lI-l-tJ-I-�I-;I-n-!-Ec�-H--t:-J-n-U-H-u-l-i�-Et-"-U-U-f-U-H-n-H-;:1-j-n-n-'�-'-J.j;-n-I'''H·tHH�!indústr1ia aeronáutica

-

I� Empresas ReunIdas Ltda ª
'I o (

� .

N' 1) o
..

"- E :] d G CIo ! - _.

RI, �gencl.a �clona '-

-

. �l�lSi_,rO o.u:-r.o om:s, I a Visando proporcionar um tTansportc, rápIdo e SCF-:"l- �:.
da Aeronautlca, encamInhou a PreS1.denCla da Republlca, a fup �. == roo inf_orma� at.le a.ceita despachos para 3,S segTl1..'Ü·;s 10- ;:;

'de ser submetida pelo Chefe .do ?,ovêrno à apreciação do Con- ! ª calidad_'es:- CalTIpO Alegre; S8,0 Bento do Sul. Rio He- e
N' 1

.

t d 't dI' t d
�- grinho, Elo Negro. 1'v1.afr.a, Cm.Yl"IJO Tenente .. Are].'3, Bl'n.í:}·- --

gresso

aCIona."
mInu a e proJe o e ei que lsen 'a e

paga-,;:.; ca, Quitandinha, :rvIandirituba. Curitiba, rv:r.:�.. ::§
menta. dos impostos de importação e de consun�o, por seis == jor Vieira. Três Barras, São JVIat"3us do Sul. =

anos, equip.am:entos, com os respectivos sobre�salentes e fer-:-; � Irineópolis-Valões, Pôrto Uni.ão. União da Vitória. Fôrta �
r.amentas, destinados à indústria de material áeronáutico. Igual! ª União. Bituruna, JaDg?-da. Passo da Galinha. GenerH.. l �
tn'•.tamento, segundo a minuta. do pr.ojeto de lei, é estendido à g C?arneiro, _!I0z:izonte,.�aln::as. r:_enascença, !:,�nc5:0 �':;.rci- S
;importação de material de. especificação aeronáutic.a, de parte � 0.0, Clevela:'�.dla, Manopolls, FatO Branco, v lCO:rlDO, ,'�·an - �

tana, Marmeleiro, Francisco Beltr§"o. Lebon Curi-
cu peça complementar de unidade a ser fabricada no País face

�

tibanos, Santa Cec.i1ia, Ponte Alta do Alta' g
'ao Plai"lo de Nacionalização constante de projetos industriais; do Sul, Encruz. d8 Rio do 'Sul, Rio do Sul. I-Ien�21 �
aprovados pelo Grupo Executivo da Indústria de Material· Ac- Velho, C.ampos Novos, Capinzal, Santa �
ronáutico . �=_;:;==_

Concórdia, Catanduvas, Ponte Serrada, CeI. Pa3sos l\[[aíR,... "'--

Rio da Vargsm, Palmares, ThJIuTornbas, Rancho Grande,
Alto Bela ·Vi.;:;t:sl .. s:.<:>nt.�,. Rosa" .Jcaçaba, 'I,n7,f'"l'�n8... TTS7-�;

Tilias-Papual1J Tangará, �inheiro Preto, ICIT1.er{;, FTUÍ-
-­

burgo, BarI � �:� -,- .. ,03:::), Voltg Grande, T -� :,-:::-lino R2,­

m.os, Viadutos, Gaurarna, Erechin:1. -F2chinal dos Gue­

des, Xanxerê, ::'Ka.xim, Cordilheira Alta, Chapecó.
do Luz, Passo das, Antas, B8caina do Sul, Cancns,

,��=�"-,-::--::-�.-.��_,:--::,,,�;
.

.::.

.._,�.,
ta Clara, Bom Estiro, Alfredo "'\Na8'ner, Taquaras. �t.o An1..aro. Palhoça. São I\tJ::iguel, I\tr.atos Costa, CHIKn"�'::;I1T
Caçador, Rio das P,.ntas. Videira, 10 de I"-Toverr.1.D:':o, L:-­

berata, Jardinópolis, Flor da Serra, ]\�ec!..in:;l.eira, C-3."'Sca­

vel, Sarandi, Santa· Izabel, Eueas. Marques, Sa1'Jto do

Lontra, :N'ova Prata, Jacutinga, Vará, Nova Esp�l·an.ça,
Rio Tuna, Rio do Mato, Nova Concórdia, Alto Vcrt3:,

6====_=.
V·erêzinho, VenS, Águas do V8Tê. Sáo JOTge do Oest�, Vis - :__,-�,�ta Alegre, Sede Pinhal, Santa Lucia. CalTIp2.. Gno::-:i, Sa�-

'_

g:ado Filho, Itapejara, BOIn S"LlC'2SS0, ChOi:)�:nz;nh:J. S2.'Y

João, Laranjeira,. Dionísio Cerqueira, B8.rracã'J, S::1ht,:).

a Antonio, Capan.ema, Guaraniaçú. �:

§ Melhores Informações PU Agência: RUJ' 9 de �!I:'::'Tç8, 601 . _ ..

·1 �lIIl1l:llllllllllllltllilllllll!' � t 1 ;II!;III����; II�1�1�;nUI 111111<ltt � 1111111 'I! II r li. li '" ("'�

26.
28.
30.
32.
3:1.
36.
313.
40.
42.
44 ..
46.
48.
50.
-52.
54.
56.
5.3.
60.
62.
64�
66.

Art. 2Q - As desDesas decorrentes dêste
�.

decreto correrão 'Dor conta da dotacão .

3.2.1.5.69.1, do orçamento vigente.
�.

Art. 3Q - O presente Decreto entrará em

vigor na data de sua publicação) revogadas' as
c1ispos.'!çôes em contrário.
COTl"ll.lnigue-se e Registre-se e 'Publique-se

Joinville, 23 de abril de 1966

Dr, Nilson 'W, Render - Prefeito Municipal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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***

HoDy"\Vood. Jnformae

filmes
***

_'} DE TODO MUNDO

MAIS UM DE WELLES

Orson Welles se prepara para rorlar uA Ilha do Te­

aour-o", baseado na novela de R. L. Stevenson, abando­
nando a idéia de pro�seguiT em um filme já iniciado pe­
lo espanhol Jesus Franco. Welles projeta. tzrrre, nova ad.ap­
tação que êle- própri-? produzirá, qi!igirá e interpretará,
'como de cosmrrne ,

PRÊMIO PA.R�, LEO

Há uma esperança se t.orrrarrdo certeza quanto a um

prêmio-para r.eó Vilar ern Cannes. Pelo' menos é a opi­
nião de todos que têm visto UA Hor.ã e a Vez de Augusto
Matraga"", de Roberto Santos.

DEBUTANTE VIRA ATRIZ

Suzana Leigh, debutante inglesa que virou atriz

(UBoeing Boeing"), aparecerá diante de UUl milhão de
abelhas vivas em "The Deadly Bees"". sob' a direção de
Freddíe Francis, .adaptada para o. oírierrra por Robert

.

Bloch., autor de Hpsicho". O filme, cheio de suspense,.. es­
tá sendo redado em côz-es, ria Inglaterra.

/: t'·· ... '!U!J!�O:;...!'_,!_�,!,!!!._.... « '" ... " ..;. !!..!!_��_:J!L!·2!·· .,e ps" ••.• - •••• ..,..:!!l!J!.�_

NA TEI./A_ DO PALÁCIO
"�ZORRO E OS TR�S
MOSQUETEIROS. ".:>

fronteira toma o seu lugar.
De início ern can'1.pos. OP:lSt.o3

m:�is tarde- "ZORRO E OS TR�S
MOSQUETEIROS" e' ainda. seu

insiSpani,vr::l ,D,Artagna.:a fizreram
amizades � junt-as lutaram, pa­
ra a vitórfa da liberdade e o di­
reit-o dos opriiD.idos.
Fá,cil é de se, imaginar .o -des­

ImnbTant3 €sp--=-táculü de audá­
cia, e val€ntia qu:e no- s'=u b-rí:_

1han1e -colorido apT€S�:n.ta e:sta
maitisGula E'upe-J- prod:Y.cã-e f:ei.ta
para;

-

E'mpolg-aT
�

8.3. gra�d8� pla­
téia:::;. do mund.o. E.erá o· vei�tigi­
noso su:�es�-.o de don'llllgo próxi­
mo ro C:ine Pa�á=i.o.

o célebre de:fEmsor dQ::; humil­
des" espada.chinl: ím};)ar da E.s:pa­
nha, o Zorra, surge em lutas 'em­

polgantes com os. três mosqlieV�i-'
ros e seu tra-dicional parceiro D,
Artagnan. Um' nobre espanhol,.
pretende trair sua pátria 'entJ:�­
gand-o documentos . s;-e�re:os à
Fran,ça.., e:stã..o em guerra. Isso

porque-,e card-€:aJ RlchelLe Ih 2 da.­
va en1 t.roca a pos.sibilid.ad � de
obt,er p.Lestigiõ- pessoal. Mas Zor-

-

TO descon:f�a da LTlt2nção do. ·trai­
dor ,e- qUaLdo êste se aproxin'la da

o Fr:LHO DO SHEIK -, c:ne­
mascope colorido, cou!. Gor-dun

Scott, Crti;tina; Caj:on;�' Mitchell
Gordon e M-oira Drfei, será o

lançalTISnto de donlingo, em tô'­
das as :::essões na te:a gigante- do

Çine Co-loll .. o filho,. do shÓk.
narra aventuras no deserto, oride
um hOluern, com sua. espada, é

mensageir:o da jU3tka e líberda- Ide. o .!_ilho
-

d.o sheik, um :fjlme

i:J:,ue re�uneJ aventura.--s, açãO' e- 1:0-1,manc�.
pa.ra ;Jsex:ta-fei�a. �' �ábado,:'

o

o JCine co.....o:r: t.� o l�aXll'1].·:) Pl?az,�r l

d�e focalizar :tUll dos grandes fiI­
me:3 da 'no"'-ª' produç.ão da Metro..

Trata-se do rnetrocolar com Stê­
ve· Me. Queen, Edward- G� Ro.­

hinson. ATlTI. Margret... K.arl Mal�
den, Tuesday Wtld� intitulado ��A
IVIESA DO DIABO" - A histo­
ria gira em tôrn-o de jog�d{)!l'e3
à� "pôquer". As cartas sôbre.a
mêsa, e êle arriscav'a tudo: hJu-

�' e�t�,;i�O�se��r� :�:1==t���
A MESA DO DIABO um grande
filmE:. que as'S<istir3D:Gs E'2xta ·e

sáhado rio Colon.

,CARTAZES FUTUR-OS

publicidade
a l�em Sta. Catarina'

J '

I

CONfECCÀO E- CONSERVACÃOde-PAINÉIS
.

EM TO[X) O E.STAlX)

Sr. ,ADEMAR F.
DE MAGEDO

Festeja nesta data seu a.rrr-.
v-ersá:��io o sr. Ademar F. de
Macedo.

Menino RENATO
ALEXANDRE

Ocurre no dIa' de hoje o a­

riíversa.rto natalicio do meni­
no Renato .Alexa.ricíre, filho do
casal Hilde-José Joaquim LO-�
peso

Menina GUISIANA
,A. SOUZA

Ve passar hoje mais uma

data r..:..atalicia a menina Gui-.
.sta.n.a, Alda Souza-. filha db
casal Alba-Renato 'Souza.,
Jovem VALD:IR
DA SILVA

versário a menina Zelia, filha
de sr . Ar rn.arrdo Amorim.

sna. EUL..A.LIA DUTRA

Deflui no. dÍa de hoje o a­

r.::iversário nataItcio da Srta.
Eulália Dutra, frmcionári"a da
Prefeitura Municipal_

Sra. DORIS MIERS

Transco��re nesta data o-, a.­
niversár1.O'- na.talief.o da sxa .

Doris Miers,' esposa do sr. E­
duardo Miers. -

Sra. FRANCISCA
BIESEK

Transc.orre nesta data o 31.­

rnversá�1io r.at.attcto
-

da sra..

Francisca Biesek, ·esposa dn
sr . Vicente Biesek, residente
em Faxina.i dos Guedes.

Jovem FLÁVIO ROBERTO i
'Está. de aniversário boje o

j.QNem' Valdir Q_à. Sfl.va., filho Ve passar hoje, mais uma da
do casal Maria R. -João da 'ta, natalicia O' jovem. Flávio
Silv·a. Roberto Pereill'a, filho_ do- casal

Laüra-WaIdeluar Pere:ira.

1 g'a.Iínha., 2 ceb.olas, 1 alfro Iporro, 1 pedaço pequeno de
"aipo" 1 ramo de salsa, 1/2 f6-

Lha de louro" 1 cravo-da-Índia

J3 colheres das de 'sopa de
rn.a.rit.etg.a; 2.00: g de pL'esuhto,
1. lata cte- e::'yUh�, 2_O� g de f�- '

rtnha de trIgo-,_ 1 cálIce de VIi- _

r...:.h.u braneo seCO' e sal . IMANEIRA DE FAZER 'C' O' N" S E·· L TJ OSPrimeira etapa - Leve uma
.'

.

'.- JLI."
.

.

panela. ao fogE> com a galinha
cortada pelas juntas� o alho
porro, o louro. "o aip.O', a salsa
uma cebola, o .cravo e sal.

---) D·r. Pires aparecimento, de cravos e es-

Cubra COm bastante agua e ,pinhas. Por essa· ocasjjã,Q Cu-

deixe cozin.har até que a carne'
O allm'3-nt.o demasiado do

- llleçam a se formar várias
fique bem macia. Ritire cõe

nariz acompanhado de gran-. veiazi:nhas dilatadas e- o na-
o caldo e-' ::2ese-Fve. de qUal"Itidade de, vaso,s diIa-· rriz P,O'UC'{) a pouco. toma: a CQ­

Segnn.Q:a_ etada _ C.orte' atados, pr:es.ença de, cravos., in- lcração 'vermelha. Dai' em

cebola em. rodeias finas e co'--
tensa sehO!:Téia e pústulas de' mame o· rinofina vai." se fOT­

loque :n:u:ma panela; jl:rrltamerr- acne, cara.et�riza a. moléstia mando, p.rogxesíva e Ientamen
conhecida COmo r--ínoLin2l.. I tEte com a manteiga.; delx:e 3;-
A h·. i- � .c,�

.

_
_,

•

lourar e vá acrescentando- a fa ..

IpeXlJIO.l.la �asa� �u e u'" j Go.mo tratamento d�-ve-se
tinha de trigo� a€)S' poucos, I ntlorme OU� enta-0,. ?la.IS co- p:uéferir a terapeutfca local e

nrexenElo se:mpr�' e rapida- t m"u�"_e_n-re" com sahe��'las ?o- ,que dá sempre bons :r:esulta­

,me:nf..;e, para nao em:ear.oç,ar.; �:-U0sas, :f�mand:o- .velidade�ros dos.

Deixe dourar e Junte (aos- pou
t l('�bulos. Os.. po�s t� o as- C.onforme- o ���au de adian­

cos)�. mexend.CD semp�=e� o cal:- i p:_cto. d� um fum1 � '.

feI.t--a. u�a bunentu da mbJéstia. escolhe­
do . da galinha em quantida.coo I expressa0 observa-se que. h� �a 'se a orientação a seguir. se-

necessá.J:ià para for�ar �m J �.a_u..� de �und��e Ifi�ten� glin&o exr:Jicaremos abaixo:
creme e-s-cesso mas nao m1.llto sebfLea.. Em algur...s casos :f.{D'I 1) - No- inicio da moléstia
consist.ent�· ;crescente .0' vi-. n:'�am-se sob,:"e os ��ób'Lllo-s e na a massage...r.n. diária, carn uma
12,110, mistui-e. berrL pràve· os

nnas tum��es peo.lcul-ares,·�� pasta sulfUrosa seguida d,e a­

temperos._ retire c:la fogo e pas
les� que c�Le�am. a ter algt_"'_ plieação, ao deitar, de· um. li­

Sf! pela. pe-nBira�
.

mas :veze� o ,taluanho de um qui-do t3Jmbem a baS2' de en-

TeJ!C€lra etapa. - TI,�1e o:-: pe�u:errí? .l.go.. .

_

_

'r
xo:[re�. dará bOns resultados.

essos e peles da gali:r:ha, deí-, ,A p�Q�;:la ��s-cr��ao q;U:' �.1'� 2} _ Num caSD lTIais adian-

xando a carne em pedaços
Z€:m.os a ....d.m� Ja. da ?,ma .lde�a tado· praticar a eletroc:oagúla­

rr'ajs .ou menos grandes; ar- d� eom� o �of�na e anbeste- ção das veias nasais oe" ainda,
rume num prato, eub:rra t-UdD tico. Mas ha _aIr,1{�a � not.ar uma série dê esc:��'i.ficaGões. O

com o creme- e, por cima �,ue a coloraca.o vI0Iacea., �u - rádio e a neve earbonica. taro

deste" deite o p.resuTI'tO corta.- veT:nelh�.:azu:lada· do p:opr�D hem podem ser aconselhados.

do �m pequenos pedaços'e �s :�anz e a
..ea� qu� lhes sao yr.- 3") --.: Quando a hip,ertrofia

r�vnhas: passadas lig_eiram-en.- �,.lnha�_ COl."U.G a T ont.e, queJ.xo, nasal é grande, o melhor re-

te pO::'''''' m.an.:teiga quent,e. P'-'� regia?t �a?ar tornam c:! ,q�
"

c.urso consiste na cirurgia"
-

nO

comp.ar:.he c.G-'TIl fOTrninhas de J..ro
_,.

muJ. "'ü p1.0r. .u.m OUtl o. fã- charr�do mét"üdo de des..r::.orti­

arroz branco.
to e que. as' ?ess:o�s P_ossuulo- caçãO' cujos efeitos são dura�
ras de r:t""l.:c>!fU1.a sao tIdas co- do:lt�10S-� ·não havendo recidivas
mo alccv";1-atras pelo aspecto M.odernamente efetua-se- a cir
avermelhadfJ do nariz auando .. rurgia. assoctada a d'1aterIl'TQ­
Da re·�lid.,ade, naàa,

ter:n a

ve'_'I'
ceagulação.

com lS80_

A .

·causa provém de uma es- NOTA: Os riossos leitores
pécie de acne chamada ro- ,poderãO' dirfgir a cOT:resp.on­
sáeea e o mal s� processa. de' dencia- desta sec�ão direta-
um modo geral� da seguinte mente para .o D,r. PiTe.S à
rn.aneira: prlmeiro existe u:rrr� Rua México, 31 - Hio de Ja­
ol.eosidade ,exC'3sS-:bVa, com G :neiro - Estado da G-uapabara.

� Nos 'Salões
BAILE, DO DIA DO
TRABALHO� NO SESI

Para cornernorar- a passa:­
gem do Dia do Trabalho a

Direção do Núcleo Regi�nal
do SESI desta cidade. realiza­
rá animadO' baile, no' próximo
sábado, dia 30, tenchJ corrro
local. o Salão de- F'estas. da en­

tidade, na. rua Ministro Caló­
geras.
As danças· serão cadenciadas

pelo conjunto ·"Nelson e S�u
Quinte-t<Y Arner-tcano ', que a
cada dia que passa vem au­
mentando seu prestigi-o, corre­

tituindo, p.or isso; um.Çl; das a­
trações daquela reunião so'··
cial.
A reservà d� mesas poderP,

ser efetuada a ,partir de quin- ,

ta-feira dia 28, no' SE:e.I. a

'parti��· das- 8 horas da rrra.nhã..
A ·direç:ã.:o dO' SES·I convida

2, todos :para partieipàrem da
festividade counerrior at.íva da
passagem do .Dfa do Trabalho
e�tend-endo particularmente
convite às atuais. e ex-alunas
'dos Cursos ·Populares manti­
dos' pela organismu. _

'RECE·ITAS
GALINHA A. LA KING

VARIEDADES

FILM:E INGLÊS SÕBRE

l·ge
muita pericia,. que pode se,:,·

CORRIDAS DE comparada COm a de pilotos
J

AUTOMóVEIS- . de aviões de caça - seguindo I�
.

. _ un1.a trajetória com meia to- O calçado (las crianças de- I cem. mais proteção a criação à

�caba ue, ser pr0c:IuzlC1-O na Delada de metal e domand.o' ve mer2cer a atenção das! criança. e di:ftcilmente de'for-

Gr�-Eretanha urr:- fIlme co- fOl·ças empe:r::b,a.das na sua mães, para que possam pr:o-! mam "O pé. _

l.GTl��. :S0b;1e cornda� �e.· �u- destruição. Esses pilotos vem· porcionar ° conforto e a pY.o' .. ,,1 ,As sandálias. e sapatos de

tc:move:ls ao q�al partlCl_pam das mais variadas origens: o teç,ão necessárías 'aos pe?i-! paLa são rnuit.G' confortá-:-v.eí�',

pIlotos ?C2TI..O .iI? Clar� e Gra- pai de Jack Brabham_ era do- nhos das c'��iancas. l.para casa� onde o chão é lisç-�
naxn HIll. O fIlme nao- a�r'�- no de uma quitanda em Syd-. Os s.a.patos rl.a,-a devem

s"erl,
rüas na rua não é eonveni.eT.l;_te

.senta apen:a's cenas de CO:_1rl- ney. .Hm Cla.rk vem de uma: n'2m .m,uito pesados r:.em mui-' pois um calçamen�o mais �r-
da� mas' leva ao

..

expectador familia de fazendeiros e o pai t.0�Jeves, e nun<?a aperta?os., ?' I
regular. P,

ode, machucar os pés
,algumas das atIvIdades de de Ireland é 'um v<eterlnfu'�io' pe de uma cr),a.:nça ate Selp. d3,� CrIanças.

�as�i�ores �.;c�t�d.?'s por �e.- i
.

Durante qu.alquer :fim
-

d�' a.nos cresce xnals ou men03 'Observe s�empre os sapat.os
can.l-Cos e p�.oJeGlS",aS, des __re-

SErr..:.a.na na Grã-Bretanha ce:ID.1 ríleio ponto de 'dois en:1 dais I das C'-:ianças, er.quanto calça­
,vendo ao- me�I?� tem�o cC!- 1 tenas de competi.cões aut�!mo� n:eses. Depois, o crescimento dos pois elas dificilmente se I

�o.as c0ED-petlçoes ��t?mobi-' bHisticas de todôs os 'geu'2ros se torr:,.:a mais Ient0. Muitas I queixam dos pés., Verifique se Ii�ls�lcas sao 1�esponsav�.I'S J?ür'. são realizadas, nas quais pro vezes um par de sapat.os fica,·I há ba.stante folga :no bico do

l.nume�,�s !l:le.J.horamentos I fi- prietários entusiásticos de' car pequeno antes de estar gasta. I calçado, para -impedir oue- a

tradUZIdoS .nos carros de pas- ros ton1.aUl parte� As, COn'lpe-

p.
ar isso ..a.ã-ü é conveniente que·

li c_riança apa,
reça' com Cal.0,

s e-Iselo comuns. t� õe
'

t b'r t· se compre sapatos muitn cu- p.steja� sem voc-e saber. 50'-
I

Várias Hlodalidades ,de cor-:- .l.çt s an 0n:.O' )
..

lS -I�as e�1ar::p,
ros para seus filhos; os cal- L�endo com pézinhos doloridos',

t'�l·a""as sa';:;''í',- apresentada.s, d.esde
,ou Tora esporiL:e ue rIco,· mas ':...

- "-" hoje em dia podem ser usados çados r.a:elhO'res- uevem ser os.. (APLA). I[as corridas em encostas de
carres custando de' 50 libras de tipo fechado, pois ofe:�1e- � .. -.:

caráter an"lador -;até o Grand
�_. y�-f." :'Fi 1 -: aI s para cfma. Um cárro p_eque­
�..tlX Pl.�...._ISS.lO.da ,

_

LO q� +
o

ç-
I no rr..:.uito nopular é o mo-

carros l.ngle�:.s s.aC?_ pJ.llvad',?:, � deTno JVúrJ, cuja ve��são Coo­
de verde a ��u!. of_:c��l� da G�.� ,per ga.nhou o HRaUy" d�

Bret?_r;.�a L.o.S c<",o - nuas
=--"
O f:.�-! M'.onte CarIo em 1964, vencen­

�·e Iea,r�a 3_.. grande rejJ'utaça<: 'do todos os inscritos inclu-
.1nte!n�ClGnal d<:- que gOZ_�l� C::J sive os grandes carros'.'
proJetIstas e pIlotos bntanl-I. '

nic.os.,
.

_.
- I Além dos Coopers, , �rab- I

,A p'211çula começa com ce- h2iTI e BRM Marques ha as Inas de um des mecanicos do máquinas Lotus, projetadas
�'Grande Prix";· que é

.

visto por .cülin Chapmar� qu� lhe i Segundo a. TI"laioria dos autores, o maior

viaj ando pela Europa levando val!eu o GanTpeonato Mun- {. palácio. do ,globo é o de Louvre,_ eITI Paris. Em
sua .carga pr��io,:;;a: carros d� dfaI ?�_��onstruto!"es em 1964-1 dimensões segue-se-lhe o do Vaticano.
co��rIdas bntanlcos. Ele vaI As' VItO. Ias nas plstas de cor-,'· Famoso é o palácio de \;'ersalhes, na.

des-c:revend.o' sua vida. _:_ a ár- rida representam um al..rmento If Françg.,dua tarefa de transportar a nn volume de venq.as pa.ra as, Na Inglaterra, na ,Itália e na Al'eman...1:la

tempo os carros de corrida' de fábricas: A do Mini Co-oper, vêem�se paJácios nütáveis, não 8Ó pelas dirne:.t'l­
um, local de competição para em �.oTlte Carla; per exem-

sões, mas também pelo esplendor arquit�tô­
outro, e o' alto padrão de ha- pIo, representou um aumento

nico. Curioso é o. Palácio do Labirinto, Uo Lo­
bilida.de mecaníca para man- de 10.000 p'2didos extra para pe-rohuniC'. Ergue-se, em ruínas, na aldeia de
te.::.... .os carros em perfeita for ess.e modelo. Muitos aperfei-

Hawarã, no Egito; para alguns, nada mais res-
ma par� as comp�tições. Se.u �oament<?s no� car:.�os cor_nuns. 'f' dif" d 3 300 t
lTI,ecânico-chefe,. dIZ ele, eXI- ele passelo, taIS camo freIOS a ta dêsse magm �co e. IC1.0 e. me r;:o-s

d
.

d
.

1 quadrados (22 m. de profundidade c>u compri-
ge e obtem perfeição e, mais disco, pneus e VI a ma.IS on-

menta por 150 m-etros de largura). n·iz-se que
alguma coisa. ga e melhoralnentos na sus-

, Há

rauit.o poucos grande pl� pensão;' .S.ãO resultados, diretos I'
era a cidade funerária e a pirâmide de Arri:e­

lotos de "Grand Prix". Des- da pratIca desse esporte, que nem..hait III, pertencente à antiga dina.stia, XlI',
de que Fangio se apos·entou, é, sem dúvida, em-ocionant-e. segundo autores de boa nota.

,

.o's nielhores� são britanicos I Não só para .os p'iletos
.

que Interessante é o Palácio do TríJcadero,

tais -como Graha.m Hill� Jac'k correm sempre grandes rISCOS construido em Paris, no século' XIX, precisa­
Brabham Ines Irelànd e Jim mas tambem para o público. mente em 1878. E" um dos mais belos edifícios

Clark.
'

! -que gosta de assisti�� à pericia da Europa. Chamam-no o Palácio de Chaillot.

Sua profissão' é dura e exi- e o arr6j o de seus heróis Riquíssimo é o Palácio E1iseú, em Paris;
é residência dos Duques dêsse nome. Ergue-se.
'majestoso em Paris, já consumido pela ação
do tempo. Aí residiu Joáo Sem-Medo� o mais
célebre Duque de Borgonha, assassinado em

1419. Êsse casarão foi' vendido ao Govêrno
Francês em 1548.

Notável é o Trianon (Grande e Pe'queno).
São Pa.lácios históricos que se erguen1. no p.ar­
que de Versalhes (França); o primeiro data de
1687, e o último de 1755.

Curiosos são os palácios de Londres: São
.Jp,im·e ° do Parlamento (o n1.aior em largura
do globo) e a chamada Tôrre de Londres, re­
sidênc�a re.al ao tempo da conquista norn'lan­

da. O de São Jaime fOi construido por Hen­
rique VIII. Serviu de residênci.a aos soberanos
inglêses, de 1697 a Jorhe IV.

.

A Tôrre de Londres é um dos palácios

.

,'Menina
SCHIRLEY

de 'hoJe TERESI'NHA
Gomes,

Ooor-re- no dia' de hoje· o a­

, rrtversé.r ío 'natalicio da rrremt--
na Schirley Teresinha Mo-

i
reira, filha do

.

casal Tereza­
JGsé � Osni Moreira.

Sr. HERG.U,4·O J.
.

IFERNANDES
'

.

Oc.O'rre �o dia de hoie o a- .

_. Um m.enino, filho da STa.

Maria. e do sr. Carlos de Oli;._
ni.vérsário do S;_:'_ Hercilio .José 1 veira�
Fernandes, 'GGm�rcjan,te. ,-.Menina _ ZE.LIA_ MARIA

�est�ja nesta data seu ar:i- i

Sr. DIóGENES GOMES

xxxxxxxxx

NASCIMENTOS:

"DARCYNa M.a.t�-nidade

VARGAS'" ocorreram

gui�tes em. 25-4-,66:
os

Prestüdar o SES1-' e �'t.la"

niclativa� é dever de t-o.rl.o f"

l"rahaJhador da inrh'l;;;·tria� n'')l<'
nresti�iand()- o SE'S-T, t"'�t�r�

nn:�"tigjaTído uma in�tituiçâ,
Tiada par� o seu serviço.

oe aviará 'a receit.a.

o Mrnãst.ér-io do Exterior da Inglaterra. não deu res­

posta ao pedido de aumento salarial formulado por Ullfl

num-eroso contingente de seus servidores no e.xt.er lor.
Trata-se dos membros da guarda das ernhaixadas b::.'i­

tânicas, que pleiteam um arrrraerrt.o de 200- 'libras sôbr-e o

saiário-base atual de 730 libras. Em cada embaixada

existe:r..TI quatro dêss.es guardas que se incumbem da. v.ig:i.­
lância noturna dos edifícios, assim como da escolta dos

mensageiros que transportam importantes documentos

diplomáticos. Tad.avia� nunca aricíarn, armados. A peY's-'
p-icácia.� a, astúcia e, vez por outra, trrn punho ágil são
'seus instrumentos de trabaJ:n.o.. .

,--) AEROMO,ÇA.$
Há uma crise de aexomoças nos Estad'Os Unidos. A

Pan A:rD.erican; tem, 900 vagas para preencher; 'a Urrit.e.d.

�lines tem 1. 6UO; e a Arnerica.n Lines, 1.000.

-) GRANDE FESTA

A família Melville, em- Ne'k-pórtzy n� Estado de

Kentucky. organizou recentemente uma grande festa,
convidando' para participar dela cêrca de quiIilientas
pessoas. A' l.:azão foi. o nascimento da pri'rneira rneruria,

.

nessa tr:adicí?nal família de' 400 anos. Os MelvUle tive.­
ram, durante 'todo! êsse teFnpo exclusivamente fíThos
homens.

Aniversaria no dia
'o . senha::- Dié:-genes
Fiscal de CbnSumo.

Sr. JOSÉ H. ROSA

-

Faz anos hoje' o sr.

Honorato Rosa.

Sr. VITAL FRANÇA

Fassa boje o natalicio do
sr. Vitaf Frau'Ça. resi-dente
.er.p. Gaspar.

Sra. NELLY BATISTA

- Uma uleriina. filha da, SYa.

Zulda e do sr. Bertolda Rei­
nert.

- Uma menin.a, filha da/sra.
�

Marta e do sr. N-ivaldo Cip�-i-a
no_

- Um.a m�n.ir:a, filha. da sra.

Maria Benta e do sr. José Li-
dio Leal.

.

Para melhor Visão, consulte

seu 1\1édico Oculista.

OTICA KOEHLE'R...

Roberto Peary, explor.ador norte-americano, ce.rt.a
feita. hospedou-se num hotel de Cressan-Springs, onde
encontrou na. porta do a.pa.rt.aenesreo, o seguinte a�iso:
t+Não fume. Le.rnbre.-se do incêndio de Iroquois".

Achou engraçado. e· esereveu por baixo. HNão cuspa.
Lembre-se da inn�ação d-o Missi:s;;-ipi".

A data de hoje ass.inala a

passagem do aníver ':riO' da
sra. NeUy B·atista, esposa do
sr. Antenol: Batista _

- Um menino, filho' da sra.

Cláudia e de sr. F.ernando

F�rei'::'1�_. _

Bebê

I�·
_.-_:._

",ilJ APRENDA
r!\!

_

,

DE BELEZ.A

SI:--. ALEX GAUCHE

Com.emora, hoje seu aniver­
sário o- sr. A1ex Gauche.

.

E DIVIR A-SE

mais curiosos da Europa. Construiu-o Guí1her­
Ille I, o Conquistador, Duque· da Normandia; a

sua edificação teve início em 1708. doze .anos I
�.pós a conquista da Inglaterra por'êsse Duque ...-.-----_-.-------------------------------,
No célebre pal�cio, qu� é ?o_nhecid? por ,!ôrr:-e I

ª�I;jnlml[JllhmtNlltl!f-mllnmt:mmmmt[lmf-mHmtlifmmHm::mmnUln!t]:mm'ª
- de Londres, ha uma Lradlçao curiOSa.: ·Cerl- i = Rote'1l"lt�o pl'fl"'i!l"(l SJ!9-� TV ==

1 mônia das- Chaves�'. que- se repete à meETna I�' ,.,.-/ a,. !8 : U jJ a.' l_ _

'

ti;.�iT..AL.,i. � §
f hor� há mais de:-700 anos.

\

I � ,
g

"A eerirnônia dura 6 minutos .

.aPIOXi:rna·-_�I·�,.. �QUINTA.-FEIRA 6 QUINTA-FEIRA ---12' §damente. As 9A5 o chefe da guarda �cende a 2� 28-4-66 28-4-66 §
lanterna e, ao faltarel'll. sete minutos· para as,::: a
dez sai ao encontro de sua escolt.E.. Passa ,:-:t =.

. :::

lanterna a um membro da escolta e juntos se §§ 16,30 Tevelândia 16,30 Sho1Dzinho :::

enc.aulinhatn. para a Tôrre J\1édia, onde. a guar- � 1"7,50 Eventual
,

16',.45 Evr:;ntual - Lassie §
da; perfila-Se e apresenta .armas em hora às 5 18,,25 O As-sunto e Esporte 17�25 Steve Canyon - filme C
Chaves do Rei. O chefe da guarda abre os por- ::; 18�5 Amor" tem cara de 18,00 Mr.

-

Edd - filme ==

tões, a porta da Tôrre l\1édia e a da Tôrre By- § 172ulher
. 1?,35 Popeye - ,fil7ne §

w,ard. Ao atingirem a Tôrre s.angrenta� o guar'- §ê. 19-,05 Popeye - desenho 18\45 Placard D01néstico :;
da e sua escolta trocam com a sentinela as 5- 19,15 Instante Musical 19iOO O Rosto Perdido s:;
seguintes expressões: HSentinela: "Alto! QuelTI ::;: 19,30 Ultra J.Votícias 19,30 Elza, Miltinho &- : �
vem lá? Chefe da Guarda: "As Chaves". §rg,45 Deusa Vencida_;- novela Samba :;:
Sentinela: tcQue Chaves"? Chefe da Guarda:- - ª 20JO' Bonanza - -filme 3D 'lO Em Busca da Felicida-§'
"As Chaves do Rei Jorge". Sentinela: - Pas- 5 2.1,10 O Direito de Nascer "de - novela a
sem as chaves do Rei. Tudo em Paz. "Quan- :' _ Telenovela _ ==
do o cortejo alcança o pátio após aberta a úl- .� 21.50 Praça da A.lEigria

20,30 C�a_1npeoes da PopulG:- §
tima porta., o chefe da guarda avança uns pas- ê§ 22,35 Informe da Aliança

rzaade §
sos, tira seu chapéu alto e diz: "Deus guarde � 2245 A Ca-minho 'dà Sol 21,30 Eu cOTllpro essa 7nU-a
o Rei Jorge"7, ao que a gua.rda responde: ___;_ ª

'

_ filme
lher - novela .

§
"Ammém". Nesse momento, o relógio bate as § 2335 Diário de um Repórter I

22JJO Cornbate - filme :::
dez horas'''. (Revista d.a Seu'lana, 19-4--ã2). � 23:40 Diário do Pr. na TV I 23!JI0

Eventual §
Nesse curioso palácio vêem-se as Tôr- :::: I C

res Branca, Média e a Sangrenta. Muitos Prín- � ,

"

, , §
cipes e nobres perderam a vida no interior == G EN! I L E Z A D A §
dessas tôrres. Henrique VI.e Eduardo V fo- �S C ·&l\.�I'N·'AS'" L�t"d' §
ram assassinados nesse misterioso casarão. g ·oe: OID. l.'ll 1" �. ..

.. 'a. º
Em Nínive, cidade da Assíria, erguia-se § :::

o Calah, em ·que viveu o famoso Assurb.anipal § RUA DO PRINCIPE .. 482 - FONE' 45-5 §
(669-626 a.C.). :Esse grande palácio," recons- '== REVENDEDOR:E;S DÇ)S FAMOSOS

-

§
truido, passou a chamar-se �&Nimro_d". g TELEVISORES g

1
§ ti�ADl\IIfIRAL" 'E "F·,R I'" N·TTT1r ' NJ" §

(A seguir: Povos antigos já se preocupa- ê . .1,'.1...: _.J' ltu.e�_.J.., Ji�.M_"; ... __L' . §
vam com o telégrafo ... ) �mnm::nmmmm::múmmm:::mmmnm:::n1mlHmn:;mmmlmrlllmU-mut:mmmu�

..�mlllu,;::mmlnll�nirHlltlllln:']lmnHnntlUlllmmln!�HumH·lnHmfm.mt::Hgnmnr�

� TllDO SIi'RVP'
.

I
� � NÃO J6GiiÊ�'_FÕRA .�
�

.',

�
ª

Latas. jornais, revistas, papeI usado, garrafas� fe:r-
$

�_.' ro, ,metal, r'OUPES" calçados, etc. etc.
"__=Envie ao I_,AR DE MENINOS do Exército 'de Salva-

'�
-

ção �, Rua 'Dr . .João'Colin 504 ou telefone para 3617. �
� Len::1.bre-se que assim você também estará ajudando á
� a mànter rneninos qUe o-utror.a' estavam ao abandono. �
� (Colqporação dêst@· jornal) a
�JmlU[:nnil�LHm[Jmmmm_uHmmlm[:mmUmU[lUnmmnUmtH1mm::mB6uHun�

.seu

,--) P:..4LÁCIOS CUR.IOSOS
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�I�n�f·o�.r�m��'·.�:e��.'�.,�d�a�-�·�(��,i�S�o�r�r�s�o�I'f'���,foéE����clial
� � Br'asfl Portugal

Do Correspondente:'

1
Segunda fei'-�a passada, di2, '\ sa, para onde VIaJOU no último

Júlio Augusto 2&, as 20· horas, inicIou-s·e na I fim da semana, o gO've1.:."nador
Fa:culdade de Medicina, o Cur I Paulo Pimentel, marcou para

Co:r:forme Énquete realizada, 80 para Noivos' e Noivas., A a dia 22 de maio, a sua ida
pela Rádio Guairacá, corri L�e-, exerrrpâo dos grandes centros, para Umuarama, onde eonce-
.lacão Aos Cantôres aue diS-1 este curso tem o.rrerrta.cã.o de dera aUrl-ieneias. e despachará
putam a prefe.rencia do. públi- I rnéctrcos, p'S.icélogo-s e

�

educa- durante dois dias_
co .ou-vtrrt.e, o vencedor no. se- .' dores. Talvez, teltemos casa­
tor rna.ac.ukírro foi Wanderley mentos ruais feliz.e:s' ...
CardJJ'So se:güido po'.::' Rob�:rto
Carlos: . e. .rerzv Adriarri . N.o
SEtCC ferrrrrrírio., empataram:
EUis Regina. e ·Wand.erléia _

Notícias de S.. Fr(��eis�o do Sul .

_� i
(Do <:forrespondente AR� r'a.do pelo senhor Agen:� ;���;� ,

NOLDO ALEXANDRE) l cal Luiz Giovannettí, promo-
, veu importar:::..te l"-eunião-pales-

Ainda no que concerne à. tra de orientacão sobre O' pal­
Energia Elétrica �m rroaaa ci- pitante problema do Imposto
dade·, destacamos do expedien de H;enda. 'pela natureza do
te do senhor Celso Pessoa, dd. assunto, a reunião que teve
Prefeito, ao Exmo-. Sr . GO'- ,inicio as 20 hoc'as, se prolon­
vcmador Ivo Silvei::a,. Q se-

I
gou até as primeiras horas, da

guinte : ,"Visando atenuar a, madrugada do dia seguin.te.
crescente on<:la de. ?esernpre- I É de se lamentar, profunda­
go, face- a InstabIlIdade da : .rrxerrt.e , que o quadro social' da,
nossa ativtdaeíe- portuária., ',€s- 'I As.s'oeiação Comerci-al dest2.
ta Municipalidade. votou .e a- cidáde, -estej a r-est.r

í

to- a uma

pJ:C'vou_ Ie í

de esttrrnalo flscal� dúzia de sócios ,0 que equiva­
isentando as novas indústrias, le dizer que o comércio fran­
que aqui venham. se instalar, I ctsoue.nse ainda não compre-
d€ dez (10') anos' de todos os endeu o alcance do que cepre- Imaginávamos rrnrít.o, mas

tributos rrrurrí ctjaa.ts . Tal me-=-, senta essa Associação. rrão tanto..

'

OS' paranaensres:
dida. se tornou inócua ante o I Dirceu Graes€T e Hilda 'Cri&-
proibItivo custo do consumo, XXXXXXX' tine gr2kvaram receLtem'ente
de energia elét::"�Íca". Sabem-os um cozrrpa.ct.o duplo, que aifl--
corr�o todos sabem, que a Em- I Não é· não só a chuva. que· da-. não" cne-gc-ll. à· Ctr:r-tt.iPa.. No
presa LUZ E, FORÇA de São da["..:.ifica. a.p no'ss._as deploraveis 'entanto já faz, part·e' de mui,-:­
Francisco do Sul, arcaica, de- ,

estradas. A mão ctesfruidora tas ç;a;rad-as: de', sue.esso.
sEpar.elhada, "carente de pes-; do homem tan�bem colabora
soal técnico e material", pres·- para completar 8:. obra desa-
ta sigr:.ificativ-{)' desserviço à lentadora das aguas. P€lr,

população.

I
exemplo no bairro de Agua

,

Branca um eidadãd na in..:faus-
XXXXXXX' ,ta tentativa -de e.vl�ar -enchen-

te em sua �pcoprledade� achou
No Auditório da Associação 1 por bem fazer uma r:rofunda.

Ccme.Fcial. desta cida_ge, e'rTI I "iLeisão' n.o meio da estrada I

data de 22 do corrente, com': Até os ultimos seg�undq-s em �
regula�� assi�tencia, o sr. Dr, I que Tedigiarllos es·ta;. nota a

Helio Mtlton' Pereira, Delega� prefeitura ná.o· 'tomo.u conhe-­
da Seccional do Imposto de .cimento do canal artificial alí
Renda, de Joinvtlle: ass.esso- I construido.

Dizem.. qu@ PaatIo Piw1eXl.tel
tem, vereladeira oger:'iza., ao

V€,�: carrUS7 de cha:p'a branca,
tra-feg,ando aOS7 sá.bados ,e· d.O­
rrlingos.,. de tal.. m-a;��·eira. que,
ao passear' nesse's, dias--Y'· an.()kta.
o núme.ro d€:�s- veieUrQS�. pa;""'"
ra, depois cobrar doS'· Dlreto-

!�!n:� re.$:p·eetiv.g� D.eparta-

o Dr _ Algacyr Guimarães·.
.

Diretor do Depai.:-tamento Na":'
ctorrat de E$trada.s de Rodar
·gen:.:, esteve. nes'S€ último fi:m
da semana- .rra. Capital Univer­
sitária, a f.'im de p-res.tdír- a

r'.:!uni&o d@ Dir�et·oriu R€glo-
'na:� da A2ENA e despachar
expedier::te da. f.i-rm.a Brítan1-
te, da; €iuaI. é presidente'.

IniciandQ uma nova aerrra.­
rra., riovos espetáculós c íraerrra-,
to'gráficos se ap�e�ntarn: -

, Quanto rnaiiS :músculos Melhor
C-Qm. Franki.e- AvaloE: no Girie
Lido; A Hora: � Vez de Augus­
t.o- Matraga corn, L.�onaJ:dd
Vi!{laf..... rro, Plaza ;.. FlGlias: em

Alto Mar com Carmen.. Sevi­
.lha no Rivoli; O Esptã:o que
tem: minha C-ara com, Robert
Va;ughn_ no Cine· ..AN:·enldà�_

Realm,€'n te-, Gut.:-itiba. é uma

ddade s.-em. polietamento. Ag-­
sassin:Bitg.s;� ass:altost- marginaís
�vadiri,"lí) as praças.

prínctpaislsão ag.:p·�-ct€JS: cotidianos: da
.....Coimbra H1:a.sHeira?'. E, a Se­
c.re·taria de. Seguracç_a PúbHea

, ao que p-arece',._ não se' J;Jreocu­
.� pa. muito· COlTI o cas.O'.

Retornando de Ponta Gros-

Hendo finalmente' li-beT.ado
:pela, censura., apa;t""'e'C'erá na

,

tela,. cI:e-sde- s:�gu:n;da. feirru no
Cme -\lTtroria,. um. ex.pi�@siv'O cu­

quet'eT dJe" amo-r, sal .'. e pi·­
menta.: As Bon$caS', com' Gi:... .

na LollobTrg.ida, Elke Son'lmer
. e Virn�.. LiSt

(.) mOItnent�, de' faz,et:.:_';'· STOP
chegoR. Até· o' fi"l,TI da•.gem:anã.

Até o present.e dia" não ti��
vemos: cónnecil.TI'ento d'€: neTh­

l:nrrna medíd:.a, tomada pela: se

cretaria de Segu.:rança Pública l-P�'�. '.
.

.

ou pela Procur-ador.ia. Geral. � razo
dQ Estado.; no senUdo de" _

manh;�r a orde'l11 de
.

prisão
.

cD-ntra· os.' um.cheirgs'\ pre8'0S
'.-B�·en:teRleate .'

CÓN&RCIO EHEPRESENTAÇÓF_S DOUAT s_N"1
Aviso CU!"$· S�who.p·es Ac·ionist'os:._:

Ficau1: convidados os Senhores Acionistas da CO­

Jl�ÉRCIO E REPRESENTAÇÕES D€lÚAT S·,·A., pa.ra

e"Y.-.;erce.reD.2. o seu direito de preferência, dentro de 30

(trinta.) dias seg;uintes: à publicação- dêste a-viso no "Diá­

ri� Oficial'''' do Es-tado; na. subscrição das aç"Ões do au­

LTIe::n.to elo capi-tat, social de Cr$.&4:, O<J9 . 000 (o�tenta e qua<�

tro milhões de· e:ruzeiros)" parà Cr$- 22Ú:.ÜÜt).OO� (duzen­
tos: e- v1::t"3ite nriL:Fiôes de; cruzeirós), de· conformidade conr

a deli�::rera.ç'ão tomada. na'�as:s€mbl�ia g:era'I- extraordi..ná­
ria realizada. em 2.3 de abrir de 196"(:1.

Joinville, 25 de AbrU de 1966.

Roll Rohricht - Dir.etor-Superintendente
Gerhard SchulZ:, - Di·petvr-Com;ercial

Diseursa-nd!Y na Assembléia.
Legislativ-a. ,0 Deputadn Jo-a­
áuini. - Néi�� eonsideTOu. ·estr.a-·
:r:iho, o çomportarrr:e:ntQl. da
ARENA paranaense, q�@'. até
donüngo não havia ·se defInt-::­
do com, respeito à h01TIolo:g_a­
ção' do' nome d9' Mir:tstra- Ney
·B)taga.

Tabela Para C-álcnlo Prático d� Impôsto

I
Classe de, renda líquida

Cr$ 1.000 t
: I

II
Taxas 'f1?jultiplicadoraS5

%
"

fsento·
3.,3
5',.5
8�8,
13,2
17,6
22�o.
27,S
3·3:,0'
�8S
4"4�O
49,5
55,0

At.é .

1.S01.
1.801
2·.4üt(
·3.301
4_8ü�
6.6úl
9.001
!2·_OO:L
18.001
24,001
36.001.
4:8.0m

1,500
1,800
2.4110-
3.300
4.. 80.0
6.600'
·9.000

�2·, OOtJ
18'.O{JU:
24.oof)
3"6,000
43.0QO
c:iiant"-e

./

a.

a·

a

49,,500
89" .100
168:.3{J0
3l:.3.5UO-a.

5�'4·, 70;{!}:
81.5�. 100

L�nO·. roe·
r. 976'.10'0
2.9'6:0.IDe
4:::' 21m, 100
6 . �ôO , mo·
8. , 9:00 . 100'

a

a.

a

.a

a
a.

g

em

. OBS,,: Na.s� taxas i.n.diea.da·s-,. está incluído f Entrega da cJ-eclaração:
o adicional de 10%., previst"o no al�t. 28 da Lei In. '4..8"63, de 29;...1:1-65. -L-.1. São obrigados .a apresentar deela.ra<;ão de

: Para �I�i�o de cálc.�l1o_, do-_�m�ôsto, deS-t :endim.ento� t�d�s as p€��.?ar�, qy.� .d-u:'�ante ..

o

'P'reza-se a fT ca.çao. de renaa l11..f.e..:.: 1.or. a. c.t,no de l.965 tenharn .aufe.rul:n r.endlmemo bru-
Cr$ 1 _ OVO. .' � ,to superior a Cr$ 1. 500 . '00? I _

Exe"1nplo para apl-icaç'ão da. tabela:-
Contribuinte corft a>renda, líquida d·e Cr$ .

4 . 725 . 70€l . Desprezas€- Cr$ 7GO', VeTífica'-se na

tabela - coluna I - qu� a renda. de Cr$ ....

4 . 725 . 000 se situa na faixa de CI'$ 3,. 301 . '000 a

Cr$ 1:.8'00.000 a. qUe corresponde a taxD� de ..

13,2'% -- co.tiJna' II; In.ultipliea-se: Cr$- 4:.725.000
por 13,2. e acha;-:s-e Cr$ 623,700, ,Dêste valor, de­
duz-se a importância de Cr$ 313.500, indicada
'TJ.a coluna I-II,' e Se' terá. o ünpõsto dev.ido
Cr$ 319.200.

.

2.. E'stãQ dispensados de apresentar de­
claraçãO' as pe.ssoas: que' tenhaxn 2lufer-ido, du­
r.ante o ano- de �965, excl:usiv�ment:e rendimen­
tos de trabalho assalariado. até a quantia de ..

Cr$- 7 ,560.000 ou, jUTI:tament� com aquêles" ren­
dimentos de autrns' catego]'ias em. im.portân.­
cia.: .. não excedent'e a 3-% (três. paI: C8:ntU)' dos
rend.hnentos de trab.alho:

Isenção do I7npôsto:
Renda líquida até Cr$. 1. 500.000.

.��---::--:--_-�
3. Se a pessoa. tiver au."ferido re.nd.:i:men­

tos de trabalho assalariado-- de rnais de- um.a

fonte pagadora, p'erf.aze-nd.o o total hrutolnais
de Cr$ 1.500. OÔO e não exC"edendo de, Cr$: ....
7 .560.00'0, dur.sute' o ano; sOmente. estará dis-­
pensado de apresentar a declaração de rendi­
mentos se tiv.er p.ago, em tôdas as jont-es+ o im­

põs.to- de que trata- o artigo; 63 da vig�ente· Re-
I gulau'lerrto ·do Ir.o.põsto de Renda.!

Encargos' de farnílic.�
�ônjuge, filhos e outros dep�n.dentes
Cr$ �?5ü,OQO cada�

'o Douto.r Edwa::t:d' Fernandes' I vinb� .e cincn dias· do· me-s. u-e
.Juiz; Sü.bs:t�t:lit()! em. exerciciQ I. abril' do- ano d:e mil novecent.o.s'
na. :pr.in:Ieíra VaFa-. daí, Gom-ar- e- s:esse'nt"a, e- g,eis (i9.tiü·). EU,
ea de .1Qi;nrvi�:>, E'stafita de M,S.G.,. Per,eira,.. Escrivã. o da­
Sa:Ti-ta C/.atartn.� na�· fG:rmaf, ' da ttlogra.fei e subscrevi-.
Lei, etC',...

' I

(a;) E.d"v.rard Fe)::�rrandes·
.Tuiz SubstitU±o' em Exer.cido

r.:.a Primei.ra- Va�a;

MANUFATURADOS
. -,. .

Exportações de produtos, manuTaturado.s_� .

mesm.0 âe rr.rercad.orias de consurnq, parÇt. paf­
ses iFldustr'ial-mente desenvolvidos, só têm �6p(')::r..,.
tunidad�_ en� condições muito fav.orecidas.: lar­
ga . prDm..Q�ãO; conTercial, pr'eços bastante in-
fçri0it'eS .aos· tradieionàlmente em vig0r nos,

rRABAL.._q:ADOR! �RE-SE: l'l'l,ercados locais ou naciona.is etc.

DE' QUE NÃO Bi�:STA C0:N-H&

I
No' que se refere a máquinas e equipa­

CER. AS REGRAS DE S'EGC'·
. :rnent-os de produção:, podem ser' vendidos .. nos

RANQA_ !t, PRECISO·
" l:n.ercad.os. dQS p�íses,. des8nve>1.v,idns alguns itens

.

PRATTCA-LÁ�S c:8m'plement;�J"es da; preduçáo doméstica� qUi1n-
(Contribu�.ção dêste j_Q rr....a I e 6�. I

do O país: export2l;dor -pode oferecer�
.

além·

de-ID.epartame�nta. de: Acidentes ao: t preço

competitiVO,.
f1.nancian'len.to adequado,

Tr:abn.1 �� d..., IAPI� par&. a s€:g�Ât- I Há alguns anos atrás (19tH), a SVMOC,.
,

rança. do�' indus.triáriosJ,
.
baixo.u uma Í'p...struç-ã..o (215) eu). que cuidava da

FAZ·.saber� ao� -qu�" O' preseL""�'
t'e Ed.ital de Leilão com o- pra­
zo cl;e vi;nt'� (2U) dias." virem CERTIDA.O"
ou. dele "C'@nI'1..ectm'€:ntro' t.i.V€CeHr
expe'c;iI{,io nns autQ�: d� A;ção. ae:rtilico� q}l.l'e nes·t.a, data
E�eeutí:v;'� Câ-mbtaT,.. ...Pnlpo.s:t'a;.

.

.e-x:.p-e.d�� a E.Gfitral- sup.ra,. terrd'o!

E:ntretanto:� t-em-se com€!' por RQ'Tla;J;€i;o. Da.hg�-Dw: CIDn,... ext'Eaidê('J-; e'é'}?ias', paT�h ai. pulJlt:...
.:d:

- .

d tra Iõraim- No-gu;€-ira de Cri ' calc'ão' bem CDme- afixei a ori-

ª�����reas '���i���. :::u��:F::��d:O::'
em lciJioo.: - p:úbl"ien, dD'� beíI.I$'- ( a.) M, S .·u. l?t{:..�·etFa .

ab;a.ix.€J. ·deseritos. (:ctrr.l, Sil})"lS· A Escrivã:
: respectivas- ',a-valiações perten-

.

_�_:_ -=-__.:_ ...__� _...;..-:---:---------------__'_------
éentes� à l1bra:Eu� N"eguen-.a. de

.' 01:'i-v:e.ira.,� qpe: s.�.rãer levados> a

público pregã.o de venda e ar-­

rem.atacão ,a q.uen."l mais dec
e- Ir.felhor- lane� .ofen�ceL. aci-·
ma:. do, vaI:arr de C"r$ 4·áO.O!fia.
(q;uatm;centas; e ein:q:uentai mil

.

. G::Eu2Iei'Tos ):, nu, di� 12 d�e mru0:

IEf'
.

próximn vindQUTO- às lO nonx.s

Valôr Cf; d-ei!Juzip :
na lQc�. em-:' q'tIe s.e"" rea,uz�nll

Cr$ as v-en:dasç 8-3fQb; hasta :çubJ·le.a

I: det'ec.�(i?-�<iais p�r . < este :�ui2C!.,
Dn· Kd.11frcw: do- Forum� sa�to a'f RI@: (\lA). _ EXn relac;;ão ao. valor· das'

: rua- ETin':€Z� :r��heI.. '. es;q�úna B:xpO'si�6es' de. 19l54, os.' p.aíses Ela .A:LALC impor;_
�OIT1..: .

a.. rtl� D.' .

n .. 3:-L:tcJ:?ca:
. UIll.!, taTal:TI do' :Elrasil" em .1005; quase '70% a' ma.is.

!, uerren� :�1.tu;ad.0' no ffiS·t�tD -d�
Em s.�g-uidar, em tê·rm'O:s� de iTIC.n�mentb·' da$:: im',-

Eoa VIsta, fazendo frenL� CO;�'l '�r-. -;--' 'd' B' .
. ·,1

-

O' componen.tes 00,'
26 metros na Tua Partlcular P.O:1..Lc:.t.çoes o rasL, Verrl & .

.

. Tânia Ma:--�ia, tendo de: fundos.' l\IIercadn Comum Europ.e.u, com. masull.%,. em
·em cada lado 27 nietros,. con- 1.96"6, comparados' com 196�. S.eg.�1).do ConJun­
fartando-se cOem. tEl�l?aS dOE � t.tl�.E'.GOTIÔm!c.a",. e�:&a· n'()<_i}��?-e +l2.crem�n�o re­
vendedores, "fazendo .a' traves"- la:tn:vo" tuda;Vla-, exxge' ,€lm.alrtJ.�açao adequada,
são. dos :fundos com_ 26.� r.aetro5" pois, enquanto nn p�i�ne·iro---caso, o 'aun1.ento' de
com t.eEr-as. dá" PFeféi,tura- Mn-· 70%· se deu SGb.re. .9'% do to-tal exportado: pele'

·
ni.cipal. desta· cidade, coIiten.do � Bras,�l; até: ou:tnxbro, de ..1�4, :?Ü', segu��o Os 11%
a aérea de 754 metros qua-:-, se referem a uma partlclpaçao relatIva de 2�%.
d<·:-adDS. O' ct"b1.al foi aval:iaclo ,em. CasQs há ,em que. um pouc'o de esfôrço ou

Cr$'" 45(f}.OClG (quatrocentos e. apena-s· ligeira. mélhoria dos meips e medida

cinquenta mil cruzeiros), K em favor' das transaçôes comercia.is, promDv.e_­
para que chegue lliO� CGJI:lra0Í"-· resultadas i-uledia,t:os. O aumen.to das. €;xpo.si-

·

menta dos interessados e nin- : ções de nüulufatu-ras brasileiras pa.ra os. países
guem possa alegar ignoran.ci2- 'da ALALG cai, então. As mesmas medidas difi.:
llJ.andou::. ex.pedir ,ot presente e�' ciln"l.ente da:rarn. resultados postivos em- relaçãr.o'
ditál. que s.e�á a,f.ix:'::tdo nO aos. países. do l'J.I:ercado Cm:num Europeu OU aos.

.' jornal Jocal,..deVêl'l.dn a 'P'rbneÍ , Estad:fl"s, Unidos.
.._

'tra publicação ser f-eita con"l
.

a antecede.ncia, pelo ll'1enOO OS
de vinte' (2.0)

.

dias, e a. terceirí?
'no dia da venda., Ou s,e neste
não for puhlicado O' jornaI. no

·

dia da ,edição ar.:.terior, na f'pr­
ma da' lei. D.ADO e passado

· :nesta cidade' de- .Joinville, aos'

CI PALÁCIO:E
HOJE às 8 Cl;a noite: E1n' programa duplo:' Da rie Iurie e Liliana.Dornescu nU;:-frt policiai de
vertigir;.osa sensação e grande bom hU1nor.

ROUBARAM A BOMBA ATôM!CA
xxxxxxxxxxx.x. xxxxxxxxx

No 'programa (como 2<> filme) � A fabulosa co média de NORMAN Wisdon

NOR"AANq O MARUJO":MALU·CO

Censura: 14 anos: (d,evido.ao horário)

Ba. -Feira: às '8 e Sácado. às 4� 7 e 9 horas: - O terror transforma.do em gargalhadas ...
9 pavor provacando delirantes gargalhadas po r interrnédio de TIN-TAN

Â CASA ,DO TERROR
'.ainda, .COE"l Lcn Cl1.2.ney e Yolan.da Varela - A mais horripilante e div€-rtidíss.irna aventura.

D01VIINGO: e-m (5 sessões) :;_ à-s i930� 4� 6, 8 e lO horas:

'As Inalores figü:ras tia audácia e da vale�tia
.

.ZO·RRO· E OS TRÊS MOSQUETEIROS
Os inais famosos espadachins do rilundo .. r1.um deslull'lbrante espetáculo. de heroismo, cora­
geul e bra\.TUra.� num filme erngolga.nte com.o nU.ncg, foi realizado. Em cores pelo Estan"'l3.n­
CO-lOl� - COUl GORDON SCqTT, JOSE' GREç-r e 1\,1ARIA SPíNA

.

g-g

RIO, (VA) - Chegou ao Rio
o Sr. CalveI MagalhãeS', dire,.tor­
geral dos Negócios Est.rangel�os
do MiniE,tério do Exterior de

Portugal. Veto arucra.r- ontat.os
C01TI. autoridade brasileir.as visan-

realidade - 'explicou apÇs
'corrres-encta.r com aut01:Hdadês
braSü-eiras' regressarei a, Lisb.��
para formar a' corníesão portu­
'guês-a

-

que est,udará. as bases: do

movo acôrdo a ser est,abe16cido
em conjunto CDm a.. reprss.enta­
cão brasileira, q�:e Ü:ª, a portu:;­
ga.1 breven"l'ente.
O Embaixador João de Deu-s

B-a-taglia Ram0s e o repr2'sen.­
ta.rrte dó náiri-ara.ti, S.r� Vasco

Ma,rJ.z p.-.stiveTa;rn no 'Galeão pa..-

I =. re�eb'3T o Sr. Calvet Maga".­

, n...,��s.

�----::�Ir:�' =-��-?
•

do à revisão do acôrdo come!""(,�ni
BD tre OS dois pa.íses. que vigora
desde 1,949 - O a.côr.do - cí í.ss.e
o .sr. CaIvet, Magalhães - neces­

[,ita d�' uma revisão urg.entís­
strna, rara m'elhor atender a.o J�"l.­
cr-ern emto q.ue se taz l"lecessá�iQ

ao:s,. rreg ócí.oe errtn-e.. o Brasil·e

Portugal.
p�ra que isso se t.o'rn-e uma

,MATE:IIJAfS P'ARA CC:H��STRUÇÕE'S. E:M
G'ERAL. C·O:�TÂ.BI�L�;�AD,lr

r- :

I Tintas eE1.TIalt�s e i

\
vernizl95I "Re11:7UZr" -

Louça &.a'nitár.ia. -

_JVEat@rial eiétric� -

Can0's.· e conex.oes..
1

UTig�re" _ p'ara:rü80s,
.

-

.

Pre.go'S� - Pine0is·:
Caixas' p/água �

Brasilit - BOIYlbas

p/água -.Cal hidra­
ta:Go �Ian.j_i,has "

A fàm:íi.ia:l em�l�tada de
..

LAU:RO CARJi:':'.OS· g-LtJN·I('o
cQTIsternarl;ar,. a...g:r:a.dg€'e .a:tod_"Os,· 0&· paret,l,tes,. amigciJS\, vizi­
·nhu$,. 81Cl;5 q�e en..warami :fJ..ôres, coroas: e·G:art�,· b�m.co-­
U10 ao Prof.essor e. alunos da Escola: Técnica· Tupy,

.

e a.

todos que acompanhara.:m o e1<:tinto
'.

a SU� últin"la .morada .

Agradece especial-meente au Pastor naun.€}r, pelaS
confortadoras palavras em casa e a beira. do túmulo..

Vv.:�.� FrieCila·Z" .niunk, f.ith't>'S"j. genro e' ir:rnãos,.

,:

··'t'C
9:.. �., �; ..

L"
,"'

- o' ....... _

e:xpe.rtaçãv. finan..-ciada' de bens· de p:r:odução.
Os reSl.ütaflúfB, -e.ntret�n:to, nã-o fOralTI. muito a­

nim.adores� porque- perr:rrane.é.eran"l em vigor ál-
gumas· 1"1:1:erlidaa burocráticas que difi<;;ultavarn
a expo.rtaç.ão de tais, produtos, Hóje�lio ,entan­
to, pa.:r.ece q!-Lc, o instr-ull'1ento definÍüo na Ins­

truçã-o .·21:5 pode .produzir rnelhorés. resultados.

EXPORTAÇÃO. E. FMPORTAÇAO

Qualquer medida tenenté a aumentar as

exportações deve orientar-se 'também no senti-'
do inverso: promover·o aUU'lento das. importa­
ções .' Os esforços. n�m S0 sentidó _,...; o' 'da ex­

portação, no caso -. geram rea�ões" dos países
que não r:<1eiÇ)s. de a.umentar as suas

export.;?"ç'ões; as- S'U2lJ.S inl:.portaçõ"es.
O que finalménte interessa são as ,vanta-

����!i1:J������!f�rr:ç�:���t:��1;:,::;
cedem o consumo in-te-i:no; red:-ução dos custos
médic& de PToducã.o pelo aument.o da pr.oduti-
vÍcl:3t.de �(4"'uiás- pro�dwto par unidade de fator);
a,umento da renda setorial ou regic)'nal e na­

cional; aumento do nível de m:nprêgo da luão­
de-ohra etc.

.

:i.vIaiores. importações significam, elTl li�
nIlas ger:.ais.� entrada de bens de produção para
os setores que dêles careciam;
Hl·elhoria no de �atérias-priInas
que. produz�m para o mercado interno ou ex­

terno; e1;imin�,çs�o. d03 pontos de· estrangula­
me.nt.Q na iD.-dústria... tr�n�porte-s ete �; e au';'

mentQ da próprri-a.·capácidad.e de .exportação,
Tudo isso constituir o que vai o-

correr eIn. 1966,' ao que Se viu em

1.965:, quando .as sofreram grandes
::_'ôstriçõ€"s pOT àutoridades.· gover-
Í1.amentais, diz a

COLON ��õJi; _

��'::';'.:� "IIí! ....·"""""'ru!O:>OIlZIil;!:iQ!"�__�_�__

'ADORAVEL JULI·A

HOJE, à.s 8 horas: Fina. .. Maliciosa....
des· estão reunidas neste fillue agr.adabilíssüno·.

Humana. .. E'lY.!.ot.iva... Tôdas, as ·quaUda-,

cor:.0..· Lili 'Palmer, Cha.rles Boyqr, Jean SoreI e l.Jeanni Valerie

CENSURA: 14 ANOS.

,

SE:1�A- e SÁBADú: As cartas sôhre a lTI8Sa, 'e êl'e- arriscava tudo·: hora> destino, amor ...

A MESA DO DiABO

Um dos grandes filn'les, da nov.a produção c.,3. :Lvletró.

\Veld.

.Do�/rINGO - As ave:-nturas no de�erto, onde um horaem,. COfl-::!. sua espada, é Il'1ens<"?_geiro da

justiça e liberdade, .. Aventuras, ação, 'rorna nce, elTI

chi.e:ruascopa colorido, cc:::r-. Gon:!on Scott, ]\/Eo:Ll':2, O_l�fei, Crístina 'Cajo:2.:i e :":1it:tchE:l Gordon
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Os ··Stral[
�c;·t:llarenta e cinco homens fundem experiência
e entusiaslno na b·us'�.a do TRI"

Prosseguimos· hoje com a publicaçãO' de al­
guns dados biQgráficos dos jogadores convocados
pek:l CBo. para os treinamentos com vistas' à Co-'
pa do' Mundo, de acôrdo com UrY:i tra.balho espe­
cial do Ió'Reg,ra 'Tri ".

ZAGUEIROS DE ÁREA
(Conclusão)

do Rio corno UIn_.da,s mais sé­
rios candidatos à 'posição, a­

pesar d� sua equipe não ha-
LEõNIDAS Sebastião "Ver feito um bom, ca.rnpeo'ria.t.o

L:e6nid� -:' 28 anos, do Amé: e ter estado afastada do Tor­
r�ca" lVunelro, chegou no Ame rieto Rio-São Paulo.'
.racu e logo se firmou como
urr.i dos melhci_�es zaqueiros de' .

DITAO, - Gilh�(.�to Freitas
ár�a da .futebo� c�iioca. SÓ-! do Nascimer:to - 23 arros, de
brIO e seguro Impoe-se como; Flamengo. Pert2nce, a uma fa.
poUc.os nos lances de defesa; mUia de craques todos zaguei
J� foi c<?n,,:vc�do· para a sele-! ros centrais. Seu pais e seus

çao brasüêlru- em" 1965 e é a-' dois irmãos tambem são' cha­
pontadO' por vá.r-íos técnicos. rria.dos de Ditão. É paulista -e

. Re,da t01�eS :

Senhtn� Presidente:
A presente, tem a. finalidade de levar ao conhecimento'

/'
dêsse Colendo Conselho, um fato que, dado à �naneira de COlno I
se revestiu, se féTiu a integridade e a moral dos que partici­
p:a::í1. e mourejam da imprensa falada; mais atingiu os princí­
pios que regem e fundamentam a sociedade em que vivemos.

Esta emissora. ten'l a elevada honra de pert€ncer ao 'qua­
dro social do decano dos clubes de futebol da zona norte-cata-
rin�nse, con"lO sabe ser o América F. C.

Ccm.o .associada, e na sua� missãG de divulgar e transmi­

tir as pugnas que s.e realiza.m no estádio a:.tTI.ericano, ali compa­
H?C8mOS tôdas as vêzes da

.

efetiv?ção -dêsses espetáculos es.­

r:..c::-tlvos.
Nossa participação que E·e reveste de tôda in"lparcialida-

.

de, jamais foi de diretos ataques pessoais, e,� se. nossos cornen­

, tá:'ios, ,§J.gurnas· vêzes se revestenl de críticas,. essas· têm ba­
S2S purar:n.ente construtivas.

Imbuído dêsse critério, foi que comparecemos ao mag­

nifico estádio do nosso clube, para. assistinnos e irradiarmos a

anl."stosa partida que se realizou na tarde do dia 21Q: de abril

ú}timo, entre o América'e o S.A .. Pararraense, de Curitiba.
Encontrávamos afeitos ao noss.o n"lÍster, quando pass,a-.

mos a 'ser perto_TOados no trabalho de locução, por UHI cida­

dão, �n.tigo' integrante do América, o qu.al, post.ando-se à fren­

t3 dos nossos :repórteres. e con'J.entaristas, a êles e ãos n.ossos

Diretores, dirigia impropério e as n1.ais sórdidas palavras de

baixo-calão, as quais, proferidas nas proximidades do microfo­

n.� e ditas em voz alta, SUa divulgação não foi possível evitar.
A ocorrên. .'c':a, foi reprovada por grande lnaioria da assis-jtência que lotaTa as depe'.ndência� do estádio naquela tarde, o

qt._t8 infeHzmente não foi suficiente a que o agressor recuasse

�� .sua atitude intencional de ofensa a nossa en1issora e seus IIOlTlgentes e empregados. .

Dia.nte do .fato, acrescendo l"nais que ao nosso conheci­
n"lento chegou a comunicação de que elementos. simpatizantes
do agressor, sem. conhecimento de causa, eID' sua companhia!
p:cometen'1 agredir fisicamente os integn::.ntes da enlissol'.'2) na.

primeira. oport'tu).idade que esta comparecer. ao estádi�. ao co­

IY!.t..ITlicar tal ocorrência a êsse Colendo 'Conselfio, rogarnos se

digne de determinar as lTI.ais enérgicas providências.� evitando,
dessa maneil�a que o recinto do clube que é a no'ssa pJ.'ópria
casa-social, assinale fato futuro que, óbvÍ.an'1ente, viria de en­

contro às norr.aas que sàbi.anlente norteiam s=us des-tI""'os e

porque não afinna�, em detrir:..n.ento ao verctad:iro espir;�� 'es�
portivo do qus.l H1UitO se orgulham a terra e a gente jo-invilense.

Ccnfj.antes na �ábia decisão dêsse Calenda Conselho, a

qual antecipac.arn.ente acataremos, aguardamos que jamais fa­
tos dessa natureza. VenhalTI surgir pa::::".2 que se não perturbe a

can'1in�::.ada gloriosa. do clube que honTa as tradicÕ3s do espor-
te bretão eata.riu2llse.

�

Respeitosamente
Radio Cultura de Joinville Ltda.

RA1V!.lRO GREGÓRIO DA SILVA Diretor -Respo/lsiive�

Brasil Quebrou a

bHidade da Rússia
InVel1_ci�,

Santiago do C!ü1e - A Seleção Brasileira de Basquetebol.
que vem de. cau1.panha pouco meritória. no Can'1peonato Mun­
dial Extra de Basquetebol, que se realiza e� Valparaíso; ob­
teve gnteonten1. à noite espetacular tril..l.nfo, superando a União
Sovi.ét�ca pelo u1.arcador de 60x58. A cesta que -deu a. 1/'itó:ria
aos br'3.,s.ileiros ,!-=,yf. consign�da quando faltavarYl son1.ente au.atro

l

segunqos para o término do encontro. Essa foi a priIneir� der-
,;

rota d.::;s. russos naquele cer-::J.D'l8.

• •

X.I s Jog -D
,.",

rao n
A Rádio Cultura de Joinville, visando homenagear atra­

vés do seu Dcp.artan�ento Espor;-tivo, o Fluminente F.C., Cam­

peão da Primeira Divisão Ext'ra de Profissionais, da LJF, está
veio do XV de Piracicaba pa- I foram tão' impressionantes, I DINO - Dino SanI _ 33 trabalhando ativamente pela prolTIoção que estabeleceU. para
.ra o Flamengo, após haver que ele, que. não estava sendo I d C

d I anos,
o orintians. E.m 1958 domingo próximo .

. passa o por um periodú de seguer cogitado para a corrvo- : quando disputou sua. primeirgexperiencia no Bangu. .Mar-: cação passou a .aer imediata- .C_?pa do l\1:undo, jogava pelo
Na oportunid.ade, como se s.abe, o clube tricolor do

cador duro, insupel_�ável nas! rrrerrt.e apontado com o titu- Sôo Paulo. Depois esteve no Itaurn, integrado de vários a.ttenas que não 'mais lhe pertenceln.
bolas altas; Ditão é pela pri-' lar. _ Um craque, sob todos os poca Juniors, de Buenos Ai- estará no Estádio Elrrreesto Schlemnl Sobrinho, na zona sul da
meira vez .corrvo'ca.d.o Dar ...c a � sentidos. Joga na seleção des- res, e no l\'Iilan, de Milão. Mé cidade, dando combate �o Caxias F.C., em sensacional préttoseleção brasileira. Seü irmão 1 de 1956 e é bicampeão rrruri , dia esse

.

I tI"
que esteve na ,Portugll,esa de

.. ·dial. No Sa�t9s é o Ucapitão" com pe.rf·:::i��. ���i�liO.Cd�s�c��, ·amistoso. O acontecimento já está despertando enorme inte-
Desportos e atualmente joga' do time. É paulista. la, 'retornou; ào··"iut-ebbl.,"bra.si- .rê�§ejna ,c.idade� acreditando que uma ótima arrecadação se
no Corintians .foi chamado nas leiro em 19€4, ingressando no yerifique.

'-

. últim�s vezes. OLDAIR Olda· B r h' C
.

- Ir a c I .cr'trrt.rarrs, onde voltou a for' Ao errsejo dessa partida., os atletas ca�peões pelo Fl'u'rnr-,.:;__ 24 anos, do Vasco. Foi COn- ma a t'
-

Ií t
' ......

FONTANA _ José Anchie- vooa.do podend.o' jbg:ar tanto
.ri 19a. E pau IS a.

nense, receberãO. as faixas .alusivas à brilhante conquista, que
ta Fontâ:ha - 23 anos, do rra làteF'al -esqüerdá:'" corno há. GEliSON'':'"'''''''' Gérson de Oli .. ·.s.erãà.o'iê-Tkid�.S pela; emis�Q.ra da RtlÍi'ÍtajaL
Vasco da G�ma. E do Espiri:- ( direita como no apoio, que é -vefra Nunes � 25 anos. do 'Bo­
t<? Santo e Joga no Vasco ha

I a sua vEt��dadeira posiç.ão. Pav. tafogo. Sucessor leg�timo e
CInco anos. Duro e por vezes. lista foi comprado pelo F1u"' digno de Didi. descendente
vto.lerrto', é do. tipo "que não l minense ao Palmeiras e rn direto da·. dinastia dos grari­
t.1�·i�ca em ,serviço". Pela

.pri-.!1.961, :e vendid.o peJ,'o cÍube tri- des meias do futebol brasilei­
melr�· vez e convoca.do para a colar ao Vasco em 1965. De ro, deSde Valdemar de Brito
seleçao..

,_ ,grande capacidade técnica, Rom·eu, .Zizinho·e Jair da RC,�
LATERAIS ESQUERDOS (sua prrncipal

.. arrn'3: é o cJ:lute sa Pinto. É ca?h?to, mas pro-

I
forte e certetro . Quando Joga ,cura .o lado, dfretto do campo

RILDO Rildo da Co t como. zagueiro. lança-se sem-I para' jogar. Pe;�'feita visão d00

M'errezos _ 24 anos do Bo�a� 'pre::;o apoio. No meio de. ca.rri
' eSJ;le;oos, lança com precisã.o e

fogo. Pernambucan.b" 'apare- po: e um elemento �e.rJ.goso.: surpreendentemente DrIbla

ceu nos juvenis do Botafogo pOIS -pe.r:et�a com, facIlIdade. ! e chuta, sabe tr�balhar a bola

como marcador duro e efi-
Pe1.a p:Imelr�, vez e oorrvoca.do 'e_or�anizar um t.trrie . Sua per-

ciente. Foi chamado .para 3, para a seãeção . n� e�q�erd:;:- .co?hece ..,
,todos ,?[,

I
-

1 r'
.

V
nu:4.torlos c,'J ·'futebo..:,·.'\. Re�!L.a

s� eçao', pe�a p Imelra_ e.Zi e� DUDU' __ Olegário Tolol saber se a camisa da GBD Milão - O secretário Bruno Passalacqua, do MdLa.rr, in-
�.- 63 e � :=to :rO��l�to, � tI�Ulal Oliveira- 26 a.rros , do palrnei- não lhe pesa'��á demais, se 'ele formou ontem que Amarildo será autorizado a, incorporar-se à
-oa pOSIçao e 1 on a.n os.

I Tas projetou-se na Ferroviária terá a firmeza de Didi nos
.

.
. seleção br.asileira' imediatamente, caso tenha lima boa .atuação

.

PAULO HENRIQ'UE _. pau-.,� de Araraquara e já era. tido �ogos d�,CiSiv?s. Co.m�çou no!.
:d Ih

.' Infanto JU e il d FI · no pro'ximó domingo. O dirigente acentuou que o Hmatcli-'� co'm
lo Henrique Souza Oliveira - � comO' um os me

'

'ores apoIa- -

s 'o -', v ,fi. .

o
� ,tmen.�o,

ILUIZ MAlIRO CORRÊA
.

23' anos� do Flamengo. Nasceu! dores de São Paulo ante.s de c��nhse� relo:s �uvenJ.s, e. nao o Torir�.o será a prova de fogo não só para o atacante como

I nG' Estado do Rio e surgiu I S€I�' comprado pelo Palmeiras.,
tes Áeu o tIme d� aspIraI?-: ta.mbém para a equipe rn.ílanesa, que tem feito exibições decep-

e JORGE ANTONIO DA SILVA '.
nas equipes inf€i��iores de seul Em 1965 foi convocado para a

e

. ,nt�s de ser tItular, ].8.. cionantes. FrisoU o qirigente que.ao Milan só interessa r�spon-
clube seniDre com destaque. seleção e tomou conta da posi- ra,.absoJ.�.lto. ,Nasc�u em NI-' .

.

I
'

..

l.� .

• ção.· Dinânlico e h,ábil. Dudu. tereI e ;\i1ve la, me-rmo de- \ der a�irmativamente ao Presidente, Jo?o..; H.avelange e à .ConL.,·"

Joi�villel 28 de-Abril de 1966 ' p���iha�ll�ad�t co;n q�e Jo�a, i cGrr�eça esta 'fase de prepara- pojs que se transferIu para o t federação Brasileira caso' se córD.penetre 'de que Amarildo 'áéa-
__ . . ,...- ......-_.;.._ ,-----_ Fla\.Y�o os � en ou aze- .0t,. i

.. C_30 .como� titular .. E paulista. � Eºtafogo, ·elTI.· 1964, na maior
'

.
' atuar no luelO de campo. Ma.:.;· .

I trapC!8cã i t . d' f' t b 1
bará titular d.a seleção do Brasil, de vez que como êle está

R.·a�..djlbjtO Cultura� DI·r·l·gl·U��,se preferiu ser zagueiro lateraL . bra's�·l·)l·e'.':i:O .nt· ....erna_ .0 u·e o
atuando suas Hchances" serão poucas, e o fato repercutirá he-

_ .

_

onde marca bem e. apoia com.�.
LI:ivIA - Antonio Lima,. dos: ,.._ . - o, a e entaO.

c:::!antas �4 a""'os do' San'tos I gativa,m�n,te. Sôbre a cess�o de Jair da Costa pelo Internazioila-
fae'Jlidade. Ver.&átil, ágil' e"_"

- 4.<
'

...1."', • FEFEU - Alfredo de Souza .

, _ cam grande poder de recupe-
E o que se passou a chamar - 24 anos, do São Paulo. Co- 1e,.a questão continua·no mesmo pé, com o clube acentuando

ao C'on.selho', D·e·lll·be·ra·r·tI·VO' I racão é um dos m·elhores za-
de "coringaH• Joga em qua1- mo Gerson� é de Nit'erói e que s6 poderá libe::ar ? ponteiro a 22 de maio.

...... gue:,��bs do Rio. Foi chamado quer posição., menos no gol -, ganhou nome no � Flamengo. ..,'_._-�-' ... -"."._ ... �� ._-- ----------------

para a 3eleção pela primeira No Santos, já vestiu todas as Ant·es jogou pelo Cantá do Rio .1 t 1 T
· j. I

d A
·

F C
vez.

camisas do 2 ao 11. E mineiro e foi campeão s,ul.-americ:ano n erva rarnlng
o mérlca

'

"

DIas começou no Juventus e dE" acesso, em B'uenos Alres, I
'

.

-

,

.'
.'. EDEO'N Edson BarbC's8, com' 17 a.nos ,foi convocado atuando como ponteiro es- Em T:e'reso'·poll·Sde Souza - 23 'anos� dQ Go- para a seleção. paulista. O querdo 'da seleção da 'catego- ,.

l '-,'�"'.
Com data de 26 do. corrente� a �ádio Cultura dé' Joinvill.e rinti8.ns. Carioca. apareceu Santos o comprou e ele tor-' ria. Este fa,to é usado como

dirigiu o seguinte expediente. ao Conselho Deliberativo dQ no Bonsuce.sso ond-e atuava nOu-se um dos j.ogadores mais a.rguIY..:.ento para seu deslo-ca­

América Futebol Clube:
como apoiad.oT'- Está maIs pró úteis de sua. -equipe. Na sele- mento para eS,ta posição. Foi
ximo do estilo de Paulo .1-Jen- cão. iá foi laneado como za- eçlido pelo Fla.mengo ao São

Iln'1o. Sr. Kurt Meinert rique do que de Rildo. JOg2i gueiro lateraf dk�eito, em. Faulo. no inicio deste ano. É

MD. Presidente do Conselho Delibe�ativo do América F. C. bem com a-bolà nos pés e pr.o'- 1963 quando estreou no escre- ·cficj ..ente no j.0';'1� d� meio

NESTA cura sen'lpre 'ajudar s�us com te.
-,

campo, e possui fort� chute de

panheií��os de apoio. Tamben'l canhota.

p.ela primeira ve� é ccnT,lQCu-' DIAS - R:lohert.o! Dias )3ran .

do. co - 25 anos, do S.. Paulo.. DENÍLSON Denilson

COJTIO' Lima· e Oldair, joga eHl
Custf,'dio Machado - 23 anos

MEIO DE. CAMPO rna.is de uma posição embora do Fluminense. Um exernçlc.

ZITO �,José EH Miranda _. sua especialidade seja o apo-
de força de' vontade e dediCa-j3;:;" anos, do SantO"s: Jogador io Pode' ser tambem 7:agueiro çã.O'. Quando foi lançado na'

de forte persor:.alidad-e, é UrD. _ área e nes:te posto _ atuou nB equipe ti-tulai��:i' en'l 1964,
.

por

Idesses homens que carrega seleção brasilpira em 196�. FOi Tim .ni�guém acredit?<va que

um time para frente. Apés da seleção 'olimpica, que. em· 'aquele rapaz alto, erecto e de

d cintura dura pudess� durar no
lóngo tempo parado, bastaram! 1960 disputou os �ogos e Ro-,

time. Criou Uill. estilo e for-
cinco partidas do Torneio Rio ;.ITJ.a, e então f.oTmou o meio de

São Paulo p:;.r.�a mostrar que campo com Gti��son. É paulis-
TIªO acabara. Suas 'exibições ta,.

-

.INGRESSOS Ã VENDA ANTECIPADÀMENTE

Por Um

Japão .. Sedjará Jogos,
·Olímpicos Outra Vez:

Imarildo Será Cedido:
Se Jogar Bem ·Domingo

RO:i\IA - Em sua reurnao dêste Hlês, o Comitê' Olímpico
l\/lundial,'decidiu 'anteontem nesta cidade, pela escolha da cida­

d� de Saporo, no Japão, como sed� _para os Jogos Olímpicos de

1972.

Tóquio - Enorme foi o Júbilo popul.ar em Saporo; pela
escólha daquela cidade} anteonten�, em Roma sede dos Jogos

Olír:n.picos de 1972. Saporo é a maior lTIetrópole da ilha japo­
n�za de Ezo, onde se esperava com o máxhno de interêss-e a

decisão ç\a cOluissão oH�:pica.
--_ - :__-�-----------------------------

krieger.Para O H .. Luz

Caxambu - O Professor Rudolf Hermanny disse que o

programa de trein.amentos físicos está bem, adiantado e que nas

terceira e quarta fases de concentr.ação, r�spectivan:rente em

Teres9Polis e S.erra Negra, serão postos em prática primeiro
("I Uinterval tra.ining" e de'pois o ucircuit traiJ?ing".

. Na primeira pa.rte do programa, em Larnbari, estavam

previstas ginástica e lnarcha para adaptação dos jogdores .aos

noves processos de treinamento, enquanto em Caxambu o des­

taque :maior é para corrid.as e saltos com barreiras, pois a. pre­

visão para a 'segl1:nda etapa já era de ginástica combinada corn

o atac3.!!.te :I;;:::r.leger, do Cruzeiro, de Pôrto Alegre está

s�n.do esperado em Tubarão para uma série de testes no I-Ier­

'cílio Luz. Anuncia-se, inclusive, que todos os detalhes para a

transferência. em definiÜvo do jogador p.ara o uLeão do Sul�"já
estão pràtieamente certos, devendo o atleta firmar contrato já
na próxima semana. Enquanto estuda a-.contratação do .atacan ....

te 'gaúcho, recebeu. a diretoria hercilista uma. proposta de sete

milhões de cTuz.2iros pelo atestado liber.atório do quarto-za­
g-u..e:iro. "Valmir. A oferta foi do Grêmio. Esportivo Olímpico,
d.e Blurnennu e' muito en).bora tenha dSEpertado interêsse entre
cs l'nentores tubn.�onenses não teve receptividade :çor parte do

jogador que se lnostra desejoso de retorn.ar ·ao Rio Gra�"ld3
do Sul.

'

corridas.

Explicou ai:.qda que nest.a segúnd� etapa dos treinamen-

previstas ginástica e ll'larcha para adaptação dos jogadores aos

choques corporais, enquaI?-to os exercícios visando destreza. ê

gou um esquema, a principio' agilidade dos joga.dores estão incluidos 'nos próprios treinos
Sí� jogando :no desa.r'me. In- 1 b ., /

superável nas disputas de bO--l
com o...a.

l�, antecipa-s'2 C.b:ll'1.0 se tives- Outro trabalho iITIportante que está sendo feito é o de re-

se o poder de adivinhar.· A- 'forçamento dos músdulos ab'do l"l"linais, que co�tríbui par� au­

pe:-:"feiçoou-se rnuito' no último Hlentar a capacidade puhnonar dos jcgadores. Também têm
ano oe ganhou mobilidade em

sicl.o inten'sificados ,os �xercícios apropri.ados pa�a permit..ir àosl
campo. _É liln jogador discuti-
d.o, mas o preferido da maio- adeta5, uma função circulatória perfeita.
ria dos t2enicos. E carioca. úLTIBtlA FASE

Rudolf I-Iermariny disse que o t!'einamento dos jog.ado­
res está obedecendo a urna esca.la progressiva.. Os· primeiros
exercícios :.toram mais fá:ceis porque os convocados vieraa'l de

diversos times e tinham. em cada um métodos de treinamento
A diretoria do Ferrc-vi2.'�iJ

1\1irim Futebol Clube acertou
urna .excursão do clube à ci­

dade� d2

..
Blun'lenau no· próxi-' Ill"J.O aomlngo.

'Nà ocasião o �'clube d.os
ferroviá.rios" fará combate à
equipe de igual ca�egoria do
Pahneiras EspC'��te ylube. É
inte.ncão dos àlr3tores do Fel'
r.oviário Mirim, fazer formar
o seu melhor �'onze�', a fj_D1.
de _!eallzar uma �oa apr-esen.- Se reca-o det8can. já ave eXIste outl.�OS'
convItes para novas apresen- .,

tações do "clube da estação"

I F
r

em Elurnenau. Grelnio Espor- arativO' Olimpico e Guaranv Fu­
tebol Clube, pel(�s seus depar-
talnsntos infanto-juvenis, são

I
A Seleção de Rád;o e Imprensa, formada por elementos

as agrem.iaç,ões interessada�
em D'ledLt-se com o quadro cj_'u.e rrJ.ilitaITI na ra.diofonia. e imprensa_locais, tem n.o"l;.ra. apTesell-

joinvilense tação acert.ada para a tarde de domingo, opõrtunida.de em que
A saída do Ferroviári o l\/U-, 1 defenderá a sua cendição de inviçt.a (há lYl.ais de dois' anos),

rim pc.,.�8. Blumeri.au será por
1

participando da partida p:rsl:flnlnar de Cáxias e Flu1"ninense.
volta das 5,30 horas de do- ,O adversário da Seleção -ainda, não. está d,efinido. poisn:iÍngo ..

-

-em ónibus' especial. Os' .

in.teressados em acompanhar; lTI:.l.aOs são os ��candidatos" que desejam G"1.edir-se com o qua-
o clube joinvilense a.té ·a Hca_1 dro dos órgàos de divulgação� dificultand.o assim a escolha por
"pital do Vale Itajain deverãoj parte dos coo.rdenadores da Seleção. An'lanhã é possível q-ue.

procur,ar por. Mazico na Esta-1
\...-

Ç2.. 0 Ferroviária Inca!. já conheçan9J.os maiores detalhes a respeito.
____'--- ........_-.------- ---) Dia 8, e1n São Francisco do Su.l _

fESTA'P'OPULAR I Um .atencioso convite recebeu a. Seleção 'de Rádio e Im-

DA SOC .. ESP .. ANITA
prensa7 para atuar em São Francisco do Sul, contra o REIVIOR

i F. C. Na oportun�d2de o qUqd:po' joinvilense 'fará ent:re2'a. das
GA�':UBALDj faixas de CampeJãà do seu adversário que coriquistou o� títu.lo
Uma grandiosa festa po-l IDáxin1.o de um torneio .autôno:rno realizado na Babitonga. \

pular €s�á . s·endo organiza\da - --------------
\

pela SOCIedade Esportiva An':'->

A
,.'.

GI
iP e

�� Gariba�di p�ra os dias 21, e merl�a e " O�1i� ,e·.m'L:Lí de InalO v�ndouro. tenac t �. Jl. ...i.,i(J!; -

por �ocal a sede so.cial do. clu-, f �� T\1lr" t· ' h" T.· '6 ;-

��: sIta na Rua Amtc;t Ganbal� ..A\,_f_l_a· ·e
.

l!mI I e�no

dif.erentes. Por isso, eUl Lambari o objetivo .principal era a

ad.a.ptação de todos ao n'1étodo de preparo físico adotado n.a

seleção. Depois de acostuIl"lados os, jogadores, a segunda etapa,
que é a que se cumpre ern C�xambui previu exercícios que exi­

gE':ll1 um pouco mais 'dos atletas. Porque-já está bem adiantada.,
já permite prever a' hora en'l qUe serão utilizados o "irite�val
training'� e o "circuit training'7. O prhneiro con�eçará a. ser

2plicado logo em Teresópolis.

Clubes de Criciurna,
Buscam -Reforços

CRICIUMA '''- As diretorias do COrrierciário e, J\1:etropol
continuam ativas na busca de reforços para os seus quadros
profissionais� visando a campanha na Divisão Especial, apesar
de estare:rn: sU.crmi5sos os dois clubes à decisão da Assembléia
Geral da FCF que determinou a realização de urp. "torneio da

rnorts'" para 8.pontar os representantes desta cidade no pró­
xÍ!'l"1C campeonato estadu8.l.

O Sr. ArIstides Bolanza, Presidente do Comerciário, se-

guiu para. São Paulo com o fito de contratar vários jogadores.
'0 nôvo mandatário do alvi-negro local está disposto .a deixar
seu clu.be em perfeita.s, condições de lutar de·cidid.amente pelo
.título de campeão catarrnense.
.' P�r sua vez, o Patrono do JVIetropol, Sr. Dite Freitas, Ima�tém.�v�r.ios 'contatos cm:n. conhecidos empresários. do fute- IboI br;a..,suel:ro, com a mesma finalidade. Pôrto Alegre� Curiti-

�:,;.��o P,,:ulo e !;io de Janeiro estão sendo .visitados por e:m;is� I
,:-a ..... h.)..._, n'16'LTopolILanos, VIsando ('descobTll�H valores para o:
uclub8 dos :n."lineiros·�. .

.

. I

Imprensa
pres ntação

,Mio
Nova

e

As diretorias do An')é�ica e Glória. F. C . acertararn para
esta tarde, tendo por palco o E tádio Olímpico da Rua Edgard
Schneider, .a realiza.ção de um umatch'''-treino entre as suas

equipes priQ.cipais, visando o a.prilnor.amento da producão do-;';
dois clubes para os compromissos de do�ingo próxÍl�o .

Os rubros. estarão en'1 In'1bituba para atuarem contra o

Clube Atlético Imbituba, e:rn préHo an'lÍstosD que vem. polal'i­
zando as .atenções dos desportistas daquela cida.de sulina,

....

Por s�a vez, 05 al;ii-vel�de3 t_amb:éIT1. se apresentarão fo3.'�
d.:'], cidade.. EI:n São Bento do Sul) terão pela frente a. S. D.

������:������' c�i���L��l��a�i�� que 'Beco fará SU8. estTéia como

§-aERCiLIO LUZ X

COMERCIARIO
A:rn.istosamente jogam na

n.cite de ho.i e em; Criclun'la, as

representaç.ões do Comerciá­
rio Esport'2 Clube e Hercilic.
Luz Futebol _ Clube. Esta pe­
leja estava marcada ps.i��a do­
mingo último, entretanto foi. I

t.rans{el�ida em vir'tüde do I'mau texnpo reinant.; na "Ter-'
�ay d�<? �Nc�rvão", naquela , 0:-

11-,0- tUTI.!,--< a,.�e ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fERRAGENS - 'P1UZGOS --- ESQUA�RIAS

iHá treze anos e na melhor' M É, D ,·1· C O S
DE MADI:IRÁ forma possível f.abricamos.

tacos .e lronbris. D-R_• JOÃO BEZERRA 'NETTOe artigos de construção em geral.

1
Indústria de M.adeiras.

KOHNTOPP & elA. :LTOA. Tacolindner Doenc;a:s do Coração - Clínica -Geyol
Praça Her-cilio Luz rr . 270 - .Ex-Estagiário do Instttutq de Cardiologia do

Rua: -Pastor Fritz Buhler, 99 (�ntiga Rua São Bento) Fone 3332 - JoinvUle. Estado de São 'Paulo

F..ones: 3-142 e 3-678
_--------------t

.....ldêneia: - Rua Dr. Marinho Lobo"D. 124 - Fone_: '21.152
Cousult,ório: -- Rua 15 de Novembro 'D. 613

OURA DIVINA TOTAL - RORÁiÜ\.�:- - Das '9..00 à.s 12.00 '9 das 1500 às 1-8.00 bor�
EXPULSA0 nAS ALMAS; OB8.:- 2&. e 6a.-1'eiras,_�nte pela .tnanhã, atende '8lD. SAo

;.��.,
..n ..

uun·�i\l;:�n·Ãi·,i�:;···
...m..

an-·111 Jsfiiljif�'
���.

A tarde, dos mermos

dmsz'AaTteTndeARem.
JoinyUle_

�� � - CARNADO. - COM DU- J DR-=- JACOB C ..

:' -

1- ZENTOS CRUZE;IKOS. Mádico E8p�alis'ia:
con.,:). co�meci:r::ent?s gerais de co�tabi1idadeT (sistema �uf) ,,!,j

EM SE-LOS POSTAIS, . RINS e VIAS URINARIAS

I�
e esenturaçao f"lscal. Apresentar-se na vOPAL -- Rua

- ESCREVER rARA: -

�x-assistente-por 2 anos do Serviço de Urologia do PrOf.!
"Ir s-e s 274 I CAixA POSTAL 15.124 -

Matheus -Santamarla da Santa Casa de Misericórdia d�i �g€' ,. . -

,

SÃO PAULO. São 'Paulo.�".!P'1I9R •• "l!I�!!I.,",!5Im!lg�'RA"'.!!I"!I!!I!!.'.r.!lLS."'tsl!!ç •••••• p'_al!i"_ r..---------------� �TAMENTe e OPERAÇOES dás 'moléstias d'0s RINS

I
.

UR.ETER .,_ BEXIGA � PRóSTATA - URETRA.
"

_

CIRURGIA nA: fimose, hidrocêle_. varicocére.
Completo equipàm.ento para endoscopia da especlaH...

dade:
-

cist!Qscopia" pielQgrafia,
-

uretrascopia.
'

'Loja ,OSCA'R- Trátamen"to 'das moléstias venez-ea3, "esterilidade mascuIint&
Av. GetúÜo -Vargas" 500'

-

Fisioterapia
-

Urológica.
Fone- 3378 \ CDnsnftérlo'! -Residênci'a :

A Vista ou
- Prazo' a Eugênio_Lep:p.er, 11 (e3q� -Rua Dr. João Colin, 144a

\.1
'9 d. Março) .: ,Fone: �_-,12 a.p . 1 - Fone: .3928-- .. ..

,

..

JOINVILLE
HORAR.:1:0': DAS ao às 12 hs. e DAS 15,às 18 };1s.

J"iB�iri�i?ir�'iifii��ii"ii·A'ii"i·�fi;nr�iFi.�nr._'iFi;ii'ii�nr�
..

�fij';.'jj!ii..�n.Ti
••

fi.FF"� _j, \ �

,----��--�,._�---

P"
_ _ t7 _ .. ,._"'"

-� I: ''ExiJo Cant-llSGS !) CLLNI'CA 'MÉDJg0-CIRURGIC}\_
,

! R�O!�="!'09 '. -� DR. DARIO G. SALLES,
.. � Ooer.u;aS._ de Senhoras .. Parto� - Clínica -médica. .. O-peraçf),e!i
�':'j!I••• -'E."5 •••'.' •• '•••1I'.'.".1I-."'}� Onda.a curtas - Diat,er-mia --_ Infra vermelho -

Ultra-violeta - ElectrocGagmaçáo
�

Recen-"te .cur-so de atualizaçã·o do tratam.ento nlédieo e­

Cirúrgico das va:rizes
Consultório: Rua d'as Palmeira:s_ 1m - 'Fel. 1570

Horário: 15,30 às 18;30 - SábaQo: Das -9 às 12 brII.
Pela :rnànhã -consulta com hora mareada.

'

Re,sidêneia.: Rua <Ita-jai, 248 - T�l. 500

Disse o .Sr. J'essé Pi-nto Freire, que Chefiará à- ,missão,

que o objetivo pr-incipal da viagem é o est.abelecimento de con­

tatos em bases' essencialme.:a:te práticas, visando a aumentar a§ o

possibilidades de forne.cimento- de produtos hr;asHe:iro , essert- t. -y E 'M D "E - S -E
cialm€n� os manUfaturados, _a-países de bO�- c�pa:idade a{;fUi-! UMA-PRG1PRIE'BADE
'sitiva, com os quais as nossas linhas de _:camerclo sao fTac:_as ou _ ,Por fl'lotivo de mudança.
:inexistentes. Os empresários brasHe.iro-s, numa _prcnnuçao da � Casá de material -e terreno,

�

Associação Nacional do·s -Exportadores de - PrQdutos Tndu�t:iais,: , medindo 970m2 _,

-

sito na

-

A,NEPI, -,.
visitarão O-S,. _seguintes países: RepUbl_

ica Aã'ab� Uni'-

-I' '"Rl.1�- An�ta Gart@alti,i, �qt;V
da A::rábia Saudita, Kwait Síria Líbano e outros. ._

-

o ,n.a ·corn Rua Independencla,
, ,

-
lo

� ,.
. 'n - 'HJS6 Ver e tratar no

lA. missão -será assessorada P9r equtpe de tecn1COS dos se- '1: 1
.

.

,
, �. �

d
oc-a� . "Itores industrial, corneTci�l, .ru:�l, ecor:on:rco e .c�n:aras

'

.� co-
_

-

---- :1mérciD, beul. como de lTIlnl-st€TID.S e orgaos of�cla]_s r-el..aclona- -

dos cem u0:r:'-�reio �xteriOT. '" terá· a_ assÍStência de. r.epFesenta- iMOVIMENTO DE NA-IÇ'Ões -diplcmat:lCas ao Brasll :nos pals-es a: s.erem vIS1tados.
/

Os i
-

_

gTUpO� de 'trab.alho que assBssora� a missão já estão

consti-j'
VIOS EM -SArO FRAN-

tuídos, elaborando elemen't0s in�ormativos indispensáveis. a_:>s 'CiSCO DO :SUL - Ientendimentos. Integrada por cerca de 130 pes-8€>as, a missao
, �viajará num avião especialmente fretado. EstãD n�ste porte, em �pé-- í tI :ração de carga -e

- descarga, .os
.

l.seguintes navios mercant·es:
,- -

- Nacionais

,---C'NAE Lanea Concursol

\
HALEGRET,E" - çlescar:re-:�

�'

-gando trigo .<da Argentina �

"s-'oAb·_- ··�n {'�,-, l'im-"'e=R,-í_·'ta_.�ão �otat" "SA�TO AMARO' -=- i,dem.·
.1.� � ;� I r

o

.E:_.�gentlnos

R..IO (AN) �,A Cal-n:pahl�a NaciGm.al de ·l\iIerenda Escalar
I

�'MAR:PLATENEE" carre-

instituiu 'um concurso destin.ado a p�ufessôr..@s de nível primá-, g'ando _

madeii-:.�a 1para Argenti··

rio. constando ,-de apr.eserrtaçã"ô de um trabalho .técni.co sobre
I n�:SULMAR..

" -_,_ idem,.
a alimentação escolar 8' seus ':efeitos, com prêmio de Cr$ 200

I Inglês
.

mil 'aos Ginco melhGr�� e mais 'cinc:? enciclop�di['i.s_ BARSA a. se-_I "RO�S�'Ft�" - ca��egando .;t
rem ofer:ecidas _pela.- .Abanç.a <p��a o Pr0grl}SSO .a, cada escela ven- 'j para -portos da Inglaterra �----.-..._�-------------__..-------------------...._-----

cf§àox.a, Os ven.cedor-es do int€rior t@rão viagem e esta.da� na j Alérnã-o _,

GU3n�ara, às expen�as da. CNAE e os trabalhador�s_ -pr_emiados I "SANTA ROSA" carre­

serão publicados pelo- MEC, Os trabalhos deverão ser inéditos
'

gando para pOI:.�tos do c-onti­

e nã-o poderão ultrapassar 20 i>áginas de papel ofício, datilo- j
nente €uropeu._

grafadas de Ltm lado só, �spaço 2; -podendo cada car:-didato I preferí� para os seus em­
concorrer COlU UlTI único trabalho, que n�o será devolvIdo. I

barques o- Porto de S. Fran-
Os tr.abalhos deverão ser encam-inhados em ;quatro vias à cisco do Sul é cooperar Conl

Carnp�nha Nacional de Alhnentacão Escqlar, Serviço de Rela- o mel!"l0r porto natural do sul

cões �úblic�s, -rua da. COh(}�içiío n-. 105, 5'"> andar, -Rio de Janeiro, dO_'l_:�I_�_�_,�s_i.....l_. � _..... _

-�M dia 30 de J·ulho. Os concorrentes deverão .adotar pseudoni -

C
... - ..

Nat_os e
,

(.'Hr§·H·�n't-f.:H·IOS
mo, enviando nomes e enderêços em envelOPe fechado.

-

f.:€ntO' ti � impo;"to do selo. 'Os
12 CO'_:" -cento restantes, refe­
rent·es a correcão monetárja.
são pagos soment� no fim do

contrato, "'1m ano --apé:s, e I1.:w �Ql\i li 1iI'iU:S ••• a ti ri,-" .. = li'iiilli'ili iii 5 ••• ii 1Ii:ii .. :li_Si ii iUii il:l;_ Iii __Cii:wm ii.-. ;a..a ... ·W ..-ii·li.iii .. ã'.--9�
há ne1TI pO'de haver nenhuma ,

-�
-'

_..'
'

.:

-

.

_

.

_

_ -,..., _ �\
;��u��us��S����lq�=T;����

-

'COJ\IUNI'C-ACAO :'

20.,2 por 'cento ao anO. As .in..:>--
- ,

clústriais terão .agora um de-� _.

A Emp-vêso' de Tran'Spott� Coletiv:o t-nd.oiC(J 'L:tdo.- 'n"" 'R'1UT'V P'A-R--U--C�'K-"""ER 1
sa:f-og.O'. pois, poderão contar ':

", :iI:�.. -

- J ..:1.'
- .' '::...' -.

�com Hlinhas -de crédito" asse- eo:n1unioa que mantém suas linhas de ônibus INDAIAL- � AD-VOGADO ,e'ui--_�adas pelo prazo de ·üm ano
J(JINVILLE, via Blumenau, Vila Itoupava, Massarandu-- : (, lA -mec�nica -'é _simples: -aberto 1 ES'cnitó__rio:' Ruá: Itajaí., 31.4 - Res ,_:' R. l"tajaí. 241

, ):LI-�-n.�,'lf'!_,·'h-·À �·tn.-O�;"',�:�.... o créd.íto, :Sã0 pa�os- 14, ,-2 por- b� e -GHara!:n-irim�

-i S C -Àl'-ll�"'fi.n..-;;''fi:#M\,r'A.. "r",& - '-(Dne:2366 Joi-nville . '. i(Continua�ao da la.' -pa't!�) '\ promo·,?'erá 8. n'1-obili�-at;ão cl<� c·ento nO' ato � únic.o valor
Saidas de Jornville: 8 45 e 15,30 horas

nais de desenvol.v-imento; -tlc- ca-pacidade t-éc�n:i�a loc8.L -rne- a ser pago no -momento da 0-
,.. .. �d d I d

.

1 7 ""'O ld 30 h -----------------------�----------...-------!
-

d
-, _

1
-.

t -. -

ti _. nera�o; a indú�rlR receb� o �m as e n�m:: � e � OTas

ª ---------�--�-------�----------��,

'CnP!��0�c:.·��1���_-�,i:�-�:�C:·lj,0o���e:!:-;;;:_�.�--!_:>�r.:f�� ·.���il;���,�So-D.. r;.�.--�E_,��lZ,,:.::_:_.�.:�lf,n,:E �i�l,;,i�� eD�'!;:r�Plà�at!:a�� g�; I Saídas de' Blumenau: 3,45 e 15,45 horas � t -Esc'ritói--io de Advocaci'CI o< M._ C. Cubos" Ic�.;:r;sp6;_dentes� e�
�

amua se .ner,-,ado estável de a"tmdaoos. ��e�o, ';'e���e::��1i�ata��,,�:';� I
. _�('!!!I,a. :e..!""'�ê"x-nn�::III:::.. a.J.:l...

n

... :.l..l_le.:�R.":aÇl !lI�.d.e••�.a.ill�ç.:__ -!li! ,.�o....la. d.?O_ .d.:'II .�, ti I)r.. Wlário.CeSa1 -:Cubas J
>..�l:J_htl1n::nlUn_'ilmn!U1UUIlJ1ClUlU�nnl[llllllll,lllntlUnmIIJntll_n",mUlll::unntl,�

-mais curtes, poden1 SE<": substi- 1

� __ � __ � __ "�_.�" � __ " .�_". __ " " '" __ " � � --_ 'ADVOGADO -_ t
. III

_ , .� tu�d?s 'C?t' (:}utr�>s., ::ecpb:mdo

I
E oerê(_;o - Rua do PnDcipe. 115 -- 1° an�. - sa,_la 16 -- t

". Dr. PAITl_,(l) "PtiEDEIROS � �r���st��l �ri�fr';!-�O ��,,��= fEde Buschle Lepper-) Fone 3141 - Particular: Fone 2.,79 Jii se p-ois� de urn c:!.'pdito rotati-
�!I S T U R

... ....-

-A -D l7 O G A -D O � . V�· E sé; no fln1- de UPl ?1.'JO,' i� . � -----

� Ê J -rnbradas as úJtima� dUPlica-.! BRIGI'I'TE ELLING VVEII-IERJ.\tIANNI.... ESCRiTÓRIO: à", R;u� _F,:"ng4"'nh�irO r..;rlel':r)eyeT n,ti .21. :ã I tas,
é que o jnd_�lg_tri�l pq?�:·�3 i} Transporte E'!"icomendas Compras - entre:

Fone: -��598 ·e c�; 12 Dor cento Í-lnalS ,ele. ]U-, I Rua Leite Ribeiro. l18
- .& r03 Não houve nos ultnTIos I

-5 Expedip.nte: 17 à� :1 Q ,)-t,,�oc. ..... ,,<;: �<5"� _'.,.,., das 11 f'l� 12 h� � ,.anos o-;;:,p!,acão �ã?' vartajos2. j Fones: 2406 e 34.26
Rua Carnot. 106

ªª JOINVILLE - s.e.
-

,-! i-;-�.z i�l!i�: r8..ra Oo.s lnd-p�tna:;_s corrlo. -esta, ! . {JOTTrNaI'::pL.LBRoa�Vl·!"'t�,) 95 72 (t' ,=: '

' , .. ',conr:luHl o dIretor superlnten- 1 \ fanexa. à.l._ �, � Fone: 93 - . � 1:'�nmm:.mnmmm:llmmmm::mmnmm::mnmmn[:nl1lmlUm::mmnnm[:nmllm� I d-ent-e ·do Grupo HaEes. 1-.. " � 1: -�fi --

o'A.

�••• 4 •••• 4 •• a ••••••••••• €•• a•••àai•• à ••5.i.Da •••• u.a •• a•••••• �1 !

:ii
:

AluIllínios?

Vende-se um terreno sito à Tua Itaiópolis, próximo à rua

A�-cNe Apreserrtou a
Missão Que Irá Negociar
no· Or\iente - Médio.

..

c-.mêÀFiLÊ·;:õrrnnml��ONE 2853 -;

CAFÉ 'LEÃO .

1
-.eJnp-re :imitado

/ �Il�a.is igualado -

_ !
Rua Piau1 �109 i

1
.•.-p !!I .,.',.1'-11 iii-II'" -1i"9"'! .-!ULalL!'��_:_�-�

RIO (VA) - A 'missão econômica brasileira que irá ten-'

ta.r o estabelecimento de negÓCIOS entre o �Tasil e diversos paí­

ses do Oriente-Médio,foi apresentada às autoridades e à impren­

sa 'durante recepção oferecida pelo Sr. Jessé Pinto Freir:e, ,pre-

sidente da Confederação Nacional do Comércio.
-

A ida dOs- errrpr-esé.r íos; brasileiros será ou.stea.d.a por enti­

dades industriais- e comerciais, devidamente oficializada -pelo
Itamaratí, a e:x-ernplo da missão de empresários que, sob _-a cb�­
fia do General _EdmLmdO M-acedo Soares, pre�idente da GN.I',

visitou diversos países africanos e eUropeus no ano _passado.

, } ALUGA-SE.'-t
,f Casa -com doIs d<Drn:ütó-'l
1 rios" d�as salas, gax-a:gem e l

i-clependênCias de, empre�a- �
tia. Trata.r com Vv.a. Joao �
Barthol, �ua Jaraguá" �-

�
------

E

(Cont·TIlfação _

da 2a. pga.)
��

�l•.� aN--rqT1R·�_�AJ· l? de hora. em h.?ra. pe-la •.R�D.IO
:

�· .,"uA- ',-U' . ..c:� _-- à '-.m-a:"ilQr pote.llClR -raUlO�0nrca J
de Sànta (Jatarin& -- Ond"a Curta -

- -,'5.975 '�
kcls - 49 rnts. - 'lO Kilowatts. 0nda :1\[édia -- -�

-
-

r 5 X"·l t F:n�'�-1.4�_O _��_lS. '� 21] �1tS. .... <--1 o_wat. 8 - -� �6- I�QUENCIA -MODuLADA - 88.90 megn�1C1t:�8 �
� !

�������������������.��������!�

!II! mnm

�
.) -

t�

r
:1
�
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·DR.. -EVAN·DRO PETlt.3f'
Clfnic. ·e -Cirurgia de 'T:umor-es

Tis-iologia - Radioterapia·
Oonsultório: rR� "i:sc-onde de 'r�aunay, 299 _... Pane: -:871

�e.s-idêri:cia::.- 'Rua Sê..v Pedro, 344 -- Fone '440
-

Consultas·dlàriamente das 1:5 às 18 horas.

- -
.

DR. HERCíLIO DE -,M. ARRUDA
Com especialização em HospitaiS -do Rio -de Janei:J!6

e América do Norte -(N:e"iN York e Chicago).
Ex-Cirurgiã(j)�Residente do ��aint Luke's -IIospitar" de

-

Á.-
Chicago.

Doenças "inte-rnas- -- Doenças � -Senhor�� - Cirurgia Ge­
�al .'(Est�� ye�ê'l,J1_a -bilia};', V��(i)cocéle__, hem9N:óid�e&, __

hérruas, út�ro7 ovários .. varizes e úlceras das p�nas, 'etc .. )
Ciru.rgiia� Plástica: Defeitos -no nariz: láhios, oTeL1l:as,

-

,':Verrugas, rugas. saTcia�, etc.
"

Réto":'sigm.oiô0s-copia para diagnós.tieo precoce do Cân-
,

cer do Grosso Intestino.

Consultório: Rua -Rio-'B:ranco. -80 (&p.;t:igo 'r.enswtório do
Dr. Plácido :Gomes).

Horário: 'das 10 às 12 e das 14 às. U� horas.
Sá�ados,_ sçmen-te pela .Jmanhã.

Residência: Rua General -Valgas Nev�s, 98 - Fone: 3-050
JOINVILLE -:;SANT.A 'CATARIN-il

DR. ANTONIO DIAS TAVARES
-.---'M:é.DICo ---
-c. fit._ M: nr. 423

Clinica Médica - Gineeolo.g_ia - Oirur-gia
ConsultóItiO e Residência: Rua S. Pedro nr. 3"10

CONSU:C'l'AS: Djàrjoamente de 2Ü:'OO horas -às 12:00, e
de -16:00-às 1"Bnoras.

Atende chamado ao dcnnicílio
S. _ CATARINAJO'TNV�IL'LE

r
I
\-

�
� RESIDÊNCIA: Rua 15 de Novemb:ro, �60.
1

��__�����-

'M-EDICINA - CIRURGIA - HR.OCTOLOGTA
Consulta das 15,00 às 18,00 horas:

ÇONSULTÓRIO: RUa dos Ginásticas:, 256

cjBlum.enau - Fone 2938.

- Esqui,na

Fone: -3900,
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o

Re RIBEIRO DE '�MÂRGO
C,IRURGJ:A GERAL - CURITIBA

"'Estonl-ago� Vias BiUares, Intestinos" Doenças Ana-reaa1a

O�tório: H;ospital São Lucas - Av. João Gualberto.
ri� 1946 - Fone: 4-1988 - Oonsultas das 14 às 18

-

ha.

RESID11:NCIA:: Rua Buenos AIres, n. 205 - Fone: 4-2717

::- j ii$�_ .""iS

-�VI.Da. GE-RHAR._D MIERS
_'_ -CLINICA MÉDICA --

Gmecntogia - Obstetrícia e Cinirgla
Consultório: - Rua Pedro Loboll 55 - F'O':\e -451

t____R_e_s_1_d_�_n_._c_i.....
a,

_=__R_U__18_....
D

....

-

_r_,__
J.

.....
O

__ã_O C_Q_'ün_·_'_�_-_-.-
-

_p9n_e_'""
.

_

,Atenue C�;'fD hora mareada Cka-rnadG8 à Dol�

r
r •

DR. NILO SA�Pn��HA FRANCO

j
-

Kspectalis.ta. em, 'doenças d� criança e elímea enl, &,�áJ

'lo·:
-

Atende ébalXlB'..doa s qualquer .nora d:o dia
e -da noite

-

,

-OONSULTORlO: Rua Abdan Batista :Dr. 100 (AO

1:i"
bAdo de A NOT�CIAJ

'

RESIDl!:NCI.A: R;c:a Abd.on Báttsta nr. 134.

. ��N�I:LE -BTA.' CA�rARUU

.. DR. MARI-O Â. DO- NASCIMEN'TO
_'_ MÉD-I,CO DE CRI�N-ÇAS -_,-

'CONSULTAS: -das 15.30 às- 1-8.horas
SABADOS: das H.. às'12 horas .'

�OONS\__E RES. � Rua -Abdon BatiSta, 5-6 - "FG:m-'-:/ 380
--

CONS'TJI..T.AS -GO-M HO'BA MARCADA

'-0 R .. <f;-.i � L-S·O-N' -"E� D'EL
MEDICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

Doenças Internas - Operaçõe� - Doenças da
Senhoras - Partos - .

-ConsulTório: Rua Lajes, 65 - Telefone: 6-2--0
JOINVILLE -_-- ::-'._ Sta .. Catarma

-D E N T -:1' S T -A S

CLiNICA OENTARlA 'IDR . .MURI,LLO .Kt"tAM'ER SANTOS_, �,
R. Princesa Isabel" 259 Cao lad,o da Auto Viação c_

atarinense) .�
Dra. ABIGAIL BARRETO MORAES ;

Hor-áTio: 2as., 3as. e sábados das 8.-àS 11: horas :.�.-Tratamento de senhoras e crIanças 1
DR. MURILLO KRAMBR DOS SANTOS

!Horário.: . 4as ., 511S. e 6as. -feiras das q às 20 hora� -

Extrações múltiplas com c-olqcação de prótese imediata.
- Pont-:es fixas sem o uso .anti-es.tético do ouro e pontes

i
-

fixas totais. Pontes m6veis sem grampos de fixação.
_

Tratamento .em ,pessoas :nervosas.

Residênci�: Rua Visconde de Taunay" 614 - J-ornville �.1

! .

F
-r- _---.;. ..:-.-A_-i)_V O

__G_· �__D.........

: ...-.0__'5_'
_----1

_J
:

-DR. N-ELSON EURICO KORMA�"'N t
� ----;- ADVOGADO --

l\ -

Cível - Crime - Comércio
-

e TrabaTho. .�
.

';1; ..RUA CEL. REYNALDO TAVARES; 5 lj

(próximo ao Cartório Nóbrega) l
-:

'

SAO FRANCISCO DO SUL -:-:� SoCo I
,--------��----------------------�----�----�------------\

·Dr. Benjamin Ferreira Gomes --f
A D V o G'A D o �

Cobranças - Despejo � Inventádos - Habeas COrpU$. j- Contratos' - Desquites � Reclamações Trabalhistas �

- ReclJ.ISOS Institutos -' Oonstituição _de FiI'�mas ,- t
Naturalizações - Usoeapião - 1\tf'andado� de Seguranç. í

- Defesas
-

':Crimim=:üs. l
..Escritório --Rua Jerônimo.,Coelhe_. 9J. - Térreo - Fone- t

,

71:9, em "frente :ao Ict.eal MofeI. �
_Residência - Rua -Pernambuúo, 4-2.3 - _�oinv.nle - S.C. ;

'-

Dr. \Alfre� -Darcy Addis(m
ADVOGADO

'Trabalhista - -Givel - .Criminal
'R:ua CeI. P.ueinaldo Tavares. :'84

.

-São- Francisco do' Sul - Santa Catarina

CAR.LOS- ME1M-ERT
ADVOGADO -

Rua 'Dona Francisca, 651

Joinv�lle - se

ADVOGADA

u.. \'�N'rARI()S - DIREITO .DE FAM1LIA

Rua Miguel Couto, 228 - -JoL.�ville
Telefone n? 3059-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fm.·�
.
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acirn.irad.o, estudado.

H'á ainda C07TlO ctrarnar ieee eficazes: a culinária, o

confôrto de bons h.ot.ei ..... } as facilidades' oferecidas _ pOT
boas- vias de comunicações, etc.

Jcriruritle pode co-neicierar=se C01Tl figurante privile­
giado nos roteiros turísticos nacionais.

A.. s suas tradicionais; -eicpoeiçôe.s de jlôres e artes do­
rnet.icas ; as feiras de amostras de produtos de suas 'ca­
rateriet.icccs de cidade original, t.érri-Lh.e garantido essa

posição.
Haoia., eritret.aru.o; uma falha a lamentar. A� 'deficiên­

cia de aco-m.aâações rios hotéis existentes, qUe não oor=.
respondia� a procura" nas

é

pacas das realizações de suas

festas, de parte do' trra.nâ.e rucrnero de visitantes que pa­
ra cá se dirigem.

Os es tcibelé ci-merit.os do. gênero, exiet.eru.e«, não obs­
tante a farria que os cerca, só podiam acomodar reduzido
número.

Essa lacuna trern de ser preenchida em parte.
A. inauguração do Colon .Palace Hotel .. representa UTn

passo à frente. Há porém, necessidade que a irti.cia.t itra

particular se encoraje Q outros empreendimentos dessa.'
natureza. para dotar a cidade de -acomodações �uficientes
�q, assÍ7n, evitar que grande parte dos turistas que. nos vi­

• ,- sitam� dirija1n-·se a Curitiba ou Blumenau, desviando pa­
ra essas cidqdes -os. prove�tos que a nós caberia colher-
7:7.08., pois que l(z.es daT/1-os causa.

Que- se organize'n2 e'mprêsas nêsse sentido e que o

govêrno do Município os incentive a tantO'., proporcio­
nando favores e vantagens. Além do p1�óprio cabedal de
atrações gue possamos ojerécer.. , t�mos a- vantagem da
nossa situação geográfica que nos favorece pela apro­
xitnação érn que estamos _de 'praias c__onhecidas para on-'

de afluem' d�nsas corren.tes que se escoam por aqui,
ondé jarão remanso se se lhes oferecer condições ade­
quadas, qUe 'renderqo proveitosamente não só' ao co-­
mércio hotezeiro,· como aos dem.ais.

Vale a pena 7neditare7n sôbre o assunto os nossos
h07nens públicos e os nossos capitalistas.,

De nossa parte, congratulamo-nc?s com a fir1na Co�
rnercial Newa;,a Ltda. pela sua 1�agnífica realização e

corn a ci�ade pelo.- grande rnelhorairuÚÚo C017l que foi
dotada.

1,....·�__p_lc._n..t_a_r_c_í..
r

..

v

..0ll!lÍr_e..
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....,_1_.C_��...+l�O.....,_re_s..'!;�a..
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__1_n....a'-'ita...s�ellliNiid.....
o
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..'-�l_a...
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....a_'_D;..;'..o..J_Ti"_U_S_·;,i·ii;·__I,'I'·\ l!7ste,. ,e o vcri::�a,leira refloresta7nentá.
� Comissuo :�:;

.

�gricult.u�<i2 LIONS CLUBE Joinville.
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23 _A' FLOTILHA DO I Ch3g9udo até aquéles no:s
AlVIAZONA.S I'.

S0S natricios ove, jsolados na
o'uela imensid2'o r:ão teriàrr

En.l�-..�e outras atividades 1!:10a e"e Pá.tria� de i-_�espelt('
.nresta apo:o as guarnlç5es i�.<. meSlTI:3S leis. lineua e l;"�lf
fronteiriças das outras forças g'�ão., a 1\!larjnha leva-lhes
u .. t'!::nadF.s, no servj�o conjunto 11-;édico_ o dentista, o reIué­
('e de';eS.'::t co terri.tr.-rio naci.o- dio_ roticias na éida(le e in
rRI: faz o G'ervl(':o de SO':;OCTO -

ente-lhes noc5?s' de hip'lene' f
r./[arithno do Cabo OrantZp às de brasHidade. _

=

fronte:ir8s do Piaui COm ,c..�·Cea- C'ompõe-se das Corvetas"
rá; auxHia, ainda, CTS 8-2Tvi- "Tl2"natEn,j.". ct�oJiwões" "Me;:-
0,03 d,:;; R-enressã.o ao CCütra- rÍl'n" e ··<Bahiana". - ,

h:::tn6.o e a flscálização da pes-:
ca

�

No SP1,;' papel filal·trórÜC�0 c'
de aU::kiliar a dcutrIna 0·2, '-0-
"-':;l,c;0n do 1=-Tonlem a Ter'�a.
j-·r�st8.. ?-uz:ilio ::... 3 :r"::;j:.ulRcões
'··befl"inh3S. lsvanrlo ? .!}ossa
Eandeir2 a'os confÍns do L11.12,
"-0n�C; e <is. E'lcre e nl·2S1TlO f::.

E�..:in-
c

s o es Para Escolher S u Candidato a_
nacional da ARENA. Esta
escolha, ainda seg'urrdo pro-
pcsta do Senador e aceita pe­
le Marechal C'astello B_::1anco
será ;precedida de uma consul-
ta

-

aos diversos setores do par­
tido, sendo identica a f�ita pa­
ra a escolha do candidato à
Fresidencia, com uma lista de
apenas tres nomes Bilac.· Pin-
to, João Agripino e Pedro A-
1eixo.

,'Qu,nse Todos Diretórios Regionais já Responderatn MINAS. VAI
RESOLVER
BRASILIA, 27 (UP!) - o

Senador Daniel Krieger de­
clar:..1ou que cerca de 80 parla­
mentares ainda rrã.o respon­
deram a conSulta em torno da
sucessão presidencial. Es- ,
clar·eceu. que com excessão da IARENA mineira, todos os di­
retórios regionais e governa­
dores já responderam. A' de­
cisão da AR,ENA de Minas

. el��ais será conhecida ainda
hoj-e.
��.�

NAO ACEITA
CONCORRER

BRASILIA, 27 (UPI) O
Eenador Milton Campos., fa­
YcUldo a imprensa, voltou a

desautorizar qualquer articu­
lação politica em torno do
lançamento de sua candidatu­
ra à vic.e-presidencia da Re­
pÚW.Uca. O ex�ministro da

Justiça, frisou que não. aceite,

Iconcorrer ao carg'o, pOIS COn­
sidera encerrada sua carreira
politica.

'

.

c-«
: i

FORTALEZA. 27 (UPI)
O Governadcr Virgilio Távora
do Ceará, corrrtcrriou as. d�­
r]arações c:e seu Secretário de I

Agricultura, segundo as qu.a.ír: Io Estado terá sua' safra agri-,
fcc-la reduzida. em mais de 70%

I·em
virt_:'lde da

estia.g�m.
Dis: I

se: porem, que a estIagem e I
COIsa quase comum ern seu!
Estado e não desej a fazer da

!

I
mesma pr'3texto pa)-�a pedir a,
cc.r

í da.de de ninguém.
.

i

'! EPTIAGE.M NO
\ NORDESTE

ESTUDARA COMi
O PRESIDENTE;

BRASILIA, 27 'CUPl)
Ministro da Justiça disse Oll
debaterá ainda hoje c.om

-'

Presidente Càstello Branco
. decretação do ato conTPle
'rrrerrt.ac' • número nove, estabe
Lecerrd.o normas para a ar�
ção da inelegibilidade. O ]\1'.
nistro Mem de Sá voltou a. �
.firmar que não há em seu mi
nistério qualquer processo â
cassação de mandato.

.

BRASILIA., 27 (UPl) - Fa­
lando sobre a 'escolha do can­
didato oficial da ARENA à
vice-presidencia da Repúbli­
ca, o Ministro Mem de Sá,
disse que deverá ser feita na

pÍ'<�·r:I�·ia convenção nacional do
partido, dia 26 de maio.' Esta
decisão foi acertada num en­

-o.r.t.ro mantido entre o Presi­
dente Castello Branco e o Se-

I
!.lador Daniel Krieger, presi-

Ve'io. a Explorar
�_. ,\

:lente do

g:binete�ti�o
"��{ 1 Ceara Terá .sua, S·a.fr'a,-T'tcriern.o é indústria. A sua rnercad.or ia é a at.raçã.o . l -

Atrair pela paisage7nf) pela novidade, pelas peculiarida- �

des tradicionais do póvo_, suas habilidades art.esariaâs, Agrícolla R:·eduzida.pela vetustês de rriorzurnerzt.os, 'pelo acervo histórico, pe-.
lo cabedal de cultura, de civilizações presente;,; ou passa­
das, por tudo. enfim. que desperte interêsse de ser visto,

há apenas .onda de - estiagem _

Acredita, contudo, que a si­
tuação possa evoluir e deter­
rrrtraa.r o estabelecimento de
um estado de emergencia.

FRIO E CHUVAS
EM BRASILIA

iJes ..m [OU­
GOllêrno

PM Descobr-Iu 'Célula
Comunista na GB

I Registro Policial
1 AÇOUGUE' ARROMBADO
I

BRASILIA. 27 (UPl) A
capi tal brasileira vem sendo
castigada por chuvas tor:ren­
ciai.s 'e frio intenso. O 'foTte
temporal da noite passad2,
prej udrcou . as ligações telefo­
nicas e os serviços de telex E'

teletipo com outras cfda.des
HIO. 27 (UFI) O escri- brasileiras. Vários barranco::-:

V';Tio <ia SUDENE no H.io des- ,d.esm.cronaram� deixa:qdo a.o
mentiu a existencia de seca'l desab�jgo número elevado de
no Nordeste, informando qu'J famílias

.

Compareçam à Agência
PO�ltal-Telegráfica·

Quase [rS 200 DiI
Ias Irregula
G

'

I
-

..

I após o pronunciamento do

I'
ciando .0 sep. voto, o relator

I � d At··
.

fi D a r I Congresso, mediante concessão J.embra que, para que haja e-·

3�uce' ,em-se os .aQ.·,u_es
.

. ..,
,

'

n<:>rm�\ de. créditos adicionais lem�ntqs necessários ,à cons,e-

I
- . especIfIcas. i cuçao do trabalho, torna-;se

v-
BRASILIA (V. A.) - O ba-

, I i?dispensável sejam 'coligidos
li 11·0, " 'le:·tnaitl lanço financeiro dó govec..�no: COBERTURA DO

'.1
nados, sem o que estará o

do senhor J.oão Goulart1 'eui DEFICIT -' C.ong�1esso impedido de dar

I '8AIGON, �7 (UPI) - - Bom- I
nam Com�nista.

-";1�_'�./.;,����' ','
,12'63, açusa, sob o tituto "'Des-

-

conclusão ao parecer, fiçando
bard.=.iros E-52 norte-americanos , .... 7·'--'·Y�':�:F. pesas a Regularizar' a impor- ,O deficit daquele ano foi co sobrestada a aprovação :, das
atacal.:'am hoje, pela seguncUj. vez l-M.A":S -11 MORTOS

.

.,'. '.1
b:ncia de 197 bilhões· e 573 mi herto com o empréstimo com- í contas dO' Presidente dá Re-de�-d� o iníc�'Ü da guerra no su- i SAIGON, 27� (UPI) - Terr,:>lis- lhões. As contas serão relata- pulsório � a colocaç.ão de titulos

deste as:'át-ico, ao tsrritõrlos nor- f tas comunistas fizer�m explodir i das quinta feira, na Comissão- do Tesouro Nacional e finan-. pública, do ano
_

de J.. 963. OS

.. t€'-:v'lietnamtta. Os €norm€� jia.�_\! hoje um�· pomba no subúrbio de de Fisçalização Financeira e ciamentos obtidos no Banco dados são os seguintes: I
tos d�. 8 motores 'disfecharam, ' Diu, em Saigorj, matando 11 pes- 'Tomadas de C"or:ta�--:� pelO' de- �ào Brasil, "num total de. 504 bj pedi<lo de i�ormações ao

toneladas de explo:slvQs. sôbre
'. soas e, ferinàd'- outras 20, tôdas putado Gabriel Hermes da lhões de cruzeiros. O balanço Ministro da Fazenda sobre des

rctas de abasteCim:±riio tio Viet- I v�lI-:;tnam-jJ.'stás. ,_....
.

ARENA ,ia Pará. Essas des- ·financeiro acusa uma despesa í pesas irregulares e o. meio cir-
.

, ",.,.t
pesas, realizadas na fQ!�·ma do <:te Cr� 1_trilhá.O', 539 bilhões e

I culante;. I� � elabor�,ção, pe--

G I d' artigo 48 do Código de Conta- 256 lnllhoes. O balanço pa- i la ComIssao, do projeto de

COD'sulto1r era a bilidad:e da União, são irre- trimonial apres,enta um pas- lei que altece dispositivos do

guIares, p.orque não mais de- stvo do total de Ç"r.$ 3, trilhões CócFgo de Contabilidade Pú-
.

f t' d 234. bilhões e 490 milhões. . · --'. verIam e e -IVq_r apos o ,a ven-
Q. ei a-se o relato.:." de que o blIca e III - apllcaçao ao, e-

R
. ,

bl· C\'ontra'r�l·o· ao te da Constituiç.ão de 1946 que u x. .

.

l' xame das contas ·em foco de

epu. ,.,lea '

.

.

'.:' ,1 sE!-contrapõe, em seu'paragra-, Congresso que deve fIsca.Iz� diligenciá detern1inada' rias
fo 3° -do artigo 7;7., ao velho' a execução do 0r:çame�t?, na:o de 1962, �m seus' exatos ter­

. Código, do an.o de 1922. Assim! teln acesso ao lD,,:entano f�-IP·a.g"a.,m·entol _d,.·a terá caráte:�� proibitivo a recu-! sico dos bens recebIdos e aph- mos. Essá diligencia, como

.' ".
'

. d se recorda, constava do exa-
sa de registro pelo Tribunal) ca os.

I me técnico cóntábil,. do - in-
de Contas, quandO a mesma -

-.

t d
tiver éomo fundamento a fal�

I
DADOS PEDIDOS ventário .. fiSico das con.aS o

te de saldo no créditO' orça-
.

Nas conclusões e consubstan ano mencionado.
..

luentá.rio. Tais despesas 'não
.

RIO. 27 .(UPI)
-

--:- O ,C.�nsul- est-arã reunido segunda feÍI-_1a podiam_ ter'. sido realizadas --.
•

s.tor Geral da República deu próxima. par.a discutir o :es... 'p�is aquel� �_rt�go do. C'ódigo . Ins'talado' -

maIS' um . . Ina,.parecer. contrárJo ao
. paga- i quema de 70I);_eamento que per nao tem vlgenCIa. . .,

.

Tnento- da chamada Hdobradi":' mitirá � rápida estrü;tur�aç,ão' t"�
Lembra o sr. Gabt�4iel Her- .... '. �

, '.

Assinado pelo' seu preslden-. Sociedades de Amparo aoe: :.ha' aos funcioná,�1ios de Bra- õCos diretórioS. municipa,.is do n:_es 9ue na-.f?rma dO' Cé,qigo 1;-· E -

.'

'da's ·Ru·a"'(te (Akindo :rAaia) e seu' S3-', T�lberculosos � Eeneficent€· .c;ilia. Considerou o Senhor A- jnte!:_ior de São P�ulo. Fontes_l.nao e ,perr:u�ldo aos chefes e'Ira'na ·squlna:.,. ..�
cretário (Annenio CnrdeiT'o) a 1 Cruzeiro do Sul na ,venda d( droaldo Mesquita- que a pró- ligadas a

-

cúpula da.AHENA : das repa:rtlçoes
-

ordenar for- ,.,

'i.=�':;�a��C:���';U_�03 cgli�T�
I

�'!f:.;:s�Jltfu����P� ��l��� t�tã�ei�Jif�le;::dgua ��;; �:ul�::m':P����f��:�o
.. �':,� .::��';!'t�le� d��e�����os· r�� Qulinze e _ D . Franciscaelo s�guil1te teor: Hegjon;:tl de Policia na manu- atualmente o 'beneficio é <-pa- batidos prOblemas �.dmlnls- pectIvos votados pelo Con- - -

:"cCom o --pn�sente. cum�;__.Te::.:�' ·tençã.o "'-da ordem;' ao Tenis' go somente aos 'prim'3iros ser- t.rativos. além de análise 'in- gressb Nacional. No caso de
'

Foi instalado ná ..esquina das-ruas Quinze e Dona Francis�_·�'s e·--":t'err!ar os nossos mais. C·-ru.be Boa Vista que fran- Yidore� transferidos.
.

formal, de questões politicas, necessidade imp-_1eterivel, de- . � .

sincel'cs agradecimentos -pelá q11.ecu sua sede soclal aos com,o, a sucessão estadual. verão solicitar autorização es- Ca mais um sinaleiro e a Guarçia de Trânsito, por �osso u"l'[€r-.
val�osa colabcracão dada' -PCL1 _cün1.rOnent3s dos' Periauitos: PROJETO DE LEI

.
. .-, ,.

crita do ·nlinis_tro competen- n1.-édio chamà a atenção dos motoristas, ciclistas e pedestres
esse c.cnceituado

�

órgão da im- 2.0 Flor�sta F.'C. que·
�

cedeu. .�rtQrne s� ,-pr.odutos <..onhe- te,. que a dará, se julgar eon-
para � fato, soli�itando ao m,esmo t�mpo,. para o bom- al'1.da-

prensa. joinvilense à S,AO du- -m'óveis (;ead�Jras) paf�·a os in- RIO, ?i7 �(UPI) - O Presi":-', ddo8 e-m tedo o Estado, aDun- veniente, m.as .0' respectivo pa- mm1.to do tráfeg9 .. a observância da, sin.alização.J-�nt� as àpi1esentações dos ,.gres�()s rititri�r:ados;" ao senhor dente Gastello Branco deve- cià�do nêste "·matutino. gan�ento só se d�ve efetuar,
f·Periauitos em R,evjsta". Ivo Varella, diretor do Pa:1.á- '_::'á submetér nos pré,·xim.o'S dia[�
Se méritos houV'eran'1 na. rio dos :F.sport�s dando eficJen ao Congr.esso Nacional. pro_,-

pl crr;'Jç·ão dcc:: eseetá�ulos. os te
_

a$sistencia durante o de- jeto de lei que autoriza a ad-
t.T;J.D.sferin1os à imprensa es- .senrclar dos espetáculos; aos :rr.;.issão de cegos no Serviçoc:!"'ta e ..... falada de nossa teycá s�enho.r.es WaldOm.iro Luiz da, Públicoo. Federal, para carg.os Ique mais un'1a vez m.Qstrou- Silya e José Soares Lopes QU'?! es
FC f'ensÍ\rel aos' apelos p0r rúJ,s volunü:.. f_-iamente nQs ajuda-

c peclals.

Ifnrn1.ul�dos, i�,0,(7;�4;.bqi.;·�.D::r,O ram na organização da pr.o VIAJOU NOVAMENTE
-

uma eficiente pubHci"iade "JTi::'. Inoção e finalment·e ac nov
+orno d03 alu:ildos ,3sr-et9.:::::u- de 'Jojnv11le" prestigiando -s.' PAULO. 27 (UP!) O
los - rOssa iniciativa. teve oportunj �i·ef.�ito Faria Lima,

f

de São I
DES'eja:nos, igu81rnênte, :1'na- dade de :r::·8.ssar· agr0-dáveis ho �aulo, viajou novamente paro"

. �.�le·�����:r(�)n O�.. l��ge·�tao�ecd.i��pC;�.'��,.ÇJ_� ras c�e sadio entretenimento 1. Guanabara, a fim de avis-
..

- � - ,.:.\., . �
_

.
- � � '-ç'�r-se com autoridades fede-"

pela cessão do trans.forn'lador A tn00�. :mais l:tma ve7 �e;:ds. Ti�1at8rá de Droblen�as da
aos c..3nhc:-es Cf; Ü�CTC.S C:2S ro/l.UrTO OBRIGADO'. ''lunicipaJidade bandelrant? e

"q:mbem de Hssun�-Os politico3,
�m o· Min'istro Gouveia de
�uJhões, da pasta da Fazenda
f-.rátará de pedidos de fjnan­
�j_amento d= 14 bilhões para
'=t CMTC e 6 bilhões de crUr­
"":ejros para equipamentos ou­

·'-ros.

?4-. _ (;UJ:noSrC· ...�DES 80-
A const..rucõo do

rp� A M.ARINHA "')ossa Cotedr�' é f�l...'
Voc� sR.,bj-a que apr,s arrjar -() qe pensamento i Il�-

:] Bandeira é c.üstum·e dflr
"boa ncHe' ars lTIâis antigos ; 'rY) inodo . por s e n t r-
(majs graduados) que encon-·

� menTo.

�::';�%;':;C�:O;;Z;TJ:7s�fi�,cr�� I !
.__A_·_C�o��:sõ�_�,

O sr . Ag'�nte Postal Tel g-ráfi­
:0, local, pede-nos a diVu,lgaçã,_>·

. dos r::-;:)'mc.:; das seguintes pessoa.s
lu3' devem compare0er, coril Ul"­

�_ência, àquela repartição para
:rat'ar de assunto de se\}. :intêres­
-e: Home,ro e Múcio Luzzi Tiro
ao AlVO União - :Raul Antunes
'-CárIes Cavalheiro's Mara. H·e-·

l-�La dos Santos Frãncisca Pe­

:'eira, rua Antonio Mac'ed� -Iscl_

F.SQUFMA DE
ZONEAMENTO

S. PAULO 27 (UP!), O
diretçrio paulista da ARENA

PRÓ-CATEDRAL

recido o ex-cabo José Anselmo
que fusríu da prisãO' do alto da,
Boa Vista ..

Foi arrombado o aÇOl..lgu,'e' "A:
nita Gariba.ldi - Posto 8" oa
Par�ná pecuârla, sito à rua A_
nita Garibaldt e do trrter-íor- C3:
Caixa Registradora fo� rOllba1d.a
a. Irrrport.âract a de cr$ 8. 000 'ê' 1
japona côr ª,zul pertencente a
um

.

ernp-reg-atío 'daquele estaoeJe":
cimento.

-c,

POLICIA
INVESTIGA

-

AGRESSiiQ
Lino Zeu, resildente à 'Estrada

qo Morro do Meto. Em est.ado ce

i{:�h:1briagü,ez, agrediu ooru uma
garra:fa a Jeus Kogler,. rei,2:den_
te no meSlTIO endêrêço. Em GOn­

sequência da garrafada a v ítoma
recebetr

.

feriI!1ento.s na cabeça.. ,

RIO, 27 (UPD -;- Agentes
�"?-cretos da Policia Militar da
Guanabara descobriram numa
'"'asa de comodos defronte ao
T�stádió do Maracanã, uma
noderosa célula comunista.
No pequeno quarto- reuniam-se
-r=!iarialnente elementos. da Ma- RIO .. 27 (UPl) O Servico
rinha de Guerra cassados pe- Recreto -da Policia Militar da
la Revolução, além de civis, Guanabara descob�1iu um de­
quando faziam I��eunlões sus- pn-sito com farto material corr­
peitas. ,Tres suspeitos foram sid�r:ado subversivo, no pr�­
detidos e a.preendido farto dia' de rrú rrrero '651 da .Averrr­
material de propaganda sub- da Maracanã, na Ouanabara.-'
verstva, sendo rnantidos em ,_Continuam as investigações Isigilo os nomes dos detidos. para

-

a-purar- os nomes das
Entrementes continua desapa- pessoas que ali se reuniam.dina ·.stern - Jõsé- da Cruz Os r: i

V 'ecelli - Veri, Verku S � Rita
Ramos .:. Velin�o �niel '-Zenai-
de G·onça.h-es --=.. ·Pedro Silvá Mar_
ti.p.s - M-arinho. Vieira S�nia
Macuco - Evaldino Motta. Dur­
valin.a. Cabral -

_

Cecilia M-al� 'A -

Senia Mara Passos - Hugo Shae
ner � Jairo Libosa Ca:me;ü
Mueller.

- no

O.DflSP � Rs1
�

rar t
J

e- I e ai a a e
(*) - IBRASILIA (VA) - O diretor-geral do DASP, Sr. Belfort

Ouro Prêto disse aue não existe, no momento, qualquer estudo i

para a re�a.'Jnentação da paridade dos servidores dos Três �

Podêres. Argumentou _que� sendo o órgão meramente de asses­

soria, nã"o pode ton�ar iniciativas antes de reoeber instruções
expressas do Presídent�· da República. A respeito do .aurI?-ento
de 350/0, çotic.eq,idO ao funciona:Üsmo da Câmara dos Deput.ados,
alegou o Sr _ Ouro Frêto que o aumento puro e

-

shnples não

infringe o priricípio da paridade. pois ainda não se fêz est.udo

comparativo sôbre .as atribuições de cada função. nos diferen-

te� podêres.
PRINCIPrO­
CONSAGRADO

adnünistraÚvos.� O trabaiho i
bases técnicas e racionais. Es

p��évio da paridade depende da

I'
se rec2nsearnento decorre de

prévia análise de funções, pa- disposição qe lei emanad� 'do
ra identific'ação daquelas que Congresso �acional, cujo curo

são de natureza 'análoga ·e de- p�1imerito vinha sendo prote­
vem ter retribuiçã,O' igual.· O; lado" por cire.unstan,cias várias
DASP não pode ·realizar esse i há mais de tres an0-S.

trabalho de investigações ·e le I - Não há servidor públiCO
,,:antamentos nf'.s secretarias'

_ prosseguiu - -insensivel à
de' outros poderes da Rcepúbli-: necessidade de novo. plano de
ça, parece que somente pC!:

-

classificação de carg.os. que
. meio da instituição de uma abra para todos a possibilida­
comissão especial, e c.üm· re- de de uma v,erdadeira' carrei­
presenta:ntes de todos os po- I-:s.. fur:cional, S2ll1. estagnação,
d�res será viável a solucáo do baseada no n'lérito no esforçoprobl�lP�, - que é de interesse

e na dedicação ao serviço. É
'público relevante. 1 necessário qúe todos aqueles
CENSO DO ' I' que trabalham na administra-

,

ção pública possam encontrar
FUNCIONALISMO nos sells quad110s não' sé a se-

Em seguida, o sr. Belfort; gurança, m.as � 'I pers,p�ctiv�do Ouro Preto falou sobre (;! de uJ? hOrlzonlle a:r�? � ..a�
censo do funcionalismo civil ,�,erf�Içoamento, ?e pJ_ogre/5o?
da União cujos. dados come- IUDClonal e. "de I egular aces­

çarão a .se�� -coligidas no. dia 15 80 na .carreu a.

de I:naio� atraves qe açê.G con- Finalizando, disse que tinha
jünta do DASP ·e do IBGE. a certeza de que o funciona­
Inforn"lou que é um empreen- USIna n.ão 'negará aO' D·ASP e

d5.m2Lto de grande alcannce, ao IBG'E o crédito de - ccn­

que permitirá o estudo·e a fianca aue se faz indispensá­
sOlu.ç-ão dos problemas da ad- vsl p:arâ que o censo se ·tor­
n��i:rüstração de pessoal, em ne cOJ.:npleto sucesso.

-o problema da pari?ade -

disse, o diretor geral d9 DA,SF
-.- não significa..., .. simplesmente
a igualdade de �cirnentos .

A pacidade é um principie
consagrado ·pelo Ato Institu­
cional núrnero dois, que 'está
intimal"nente vinculado a ou­

tro preceito da Constituiçãc.
da Hepública, que é .o'. do !­

sonomia; para iguais atdbui-:­
ções. iguais retribuições" O !

L..._l\ SP terD. sido acusado d:;'
OlTIissão DO toe9_:i1te as I:"ledi- I

das tendentes a dar execução
ao principio. da paridade. En­
tretanto, é preciso considera·:;_1
qU3 se t-rata de órgão de 'asses
soran1..ento 'da Presider:cia da
República. e não tem com�
petencia legal para assumir
iniciativa, ' espe"Cialm_ent'� no

aue di z resneito aos servidores
de outros l;oderes.. O ato In_B­
titucional númcl�o dois, res­

salvou expressamente, r:.o seu

artigo quarto, -a compete:n.cia
privativa do Tribunal de Jus­

tiça e dos dois ramos do Po­
der Legi.s�ati'()·o para organiza­
ção d::; SEUS próprios serviçosAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




